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Ahi  vai  mais  hum  romance  antigo  trajado  á  moderna 
e  escolhido  entre  o  grande  numero  delles,  com  que  nos 
embalaram  e  adormeceram  no  berço. 

Estes  romances,  imitados  do  Hespanhol ,  sam  hum 
verdadeiro  phenomeno  na  literatura  portugueza.  Ignora- 
se  quem  os  escreveo  ,  e  em  que  tempo  ;  em  parte  nen- 
huma apparecem  impressos,  e  a  pesar  disso,  como  os 
poemas  d'Ossian  na  Escócia ,  depositados  na  memoria  , 
e  cantados  pelas  mulheres,  tem-se  conservado  athe 
ao  presente,  e  corrido  o  Reyno  ,  e  conquistas,  pois  a 
senhora,  de  quem  recebi  alguns,  que  possuo,  os  havia 
aprendido    de   sua   may    em   Goa,  d'onde  era  natural. 

Por  todos  cantarem  estes  romances  pela  mesma  mu- 
sica ,  pela  qualidade  e  semelhança  de  linguagem  que  em 
todos  reina ,  pela  simplicidade  de  colorido  ,  e  desleixa- 
menlo  de  metro,  e  gosto  de  rimas,  fácil  he  de  julgar,  que 
aquellas  composições  sam  todas  da  mesma  mao.  Seria 
porem  muito  difícil  o  averiguar  e  decedir  se  os  assump- 
tos delles  sam  históricos,  ou  de  imaginação;  e  no  pri- 
meiro caso,  em  que  parte  da  Peninsula  tiveram  lugar  es- 
ses successos,  em  que  tempo,  e  athe  que  ponto  se  acha 
nelles  a  verdade  alterada  com  os  adornos  poéticos. 

Si  houvesse  de  expender  a  minha  opinião  sobre  ob- 
jecto tão  abstruso  ,  e  de  tão  difificultosa  elucidação,  diria 
que  as  aventuras,   que   deram    matéria  a  estas  xacaras 
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populares  havião  sido  successos  acontecidos  nos  solares 
dos  ricos  homens  dos  tempos  feudaes  ,  de  que  a  histo- 
ria, começada  a  escrever  tantos  séculos  depois,  e  occupa- 
da  so  com  os  successos  públicos,  não  fez  mensão,  mas 
que  se  conservaram  na  memoria  do  povo  ,  sempre 
prompto  a  tomar  interesse  por  todos  os  acontecimentos 
trágicos ,  especialmente  quando  se  accompanham  de  hum 
ar  de  meravilhoso.  Isto  he  huma  supposição ,  mas  que 
me  parece  verosimil. 

Este  que  appresento  agora  ao  publico,  ja  foi  tractado 
pelo  S'  Garret,  que  lhe  deu  toda  a  belleza,  e  atavios, 
que  heram  de  esperar  do  author  de  Camões  ,  de  D. 
Branca,  e  de  Adosinda,  a  cujo  génio  tributo  a  mais  sin- 
cera admiração ,  e  de  certo ,  si  o  meu  fim  fosse  compor 
hum  romance  para  musica,  teria  largado  mão  deta  em» 
presa,  bem  capacitado,  de  que  não  faria  mais  do  que 
elle;  porem  como  o  assumpto  se  me  offereceu  debaixo 
de  outro  ponto  de  vista,  julgueique,  reduzindo-o  a  hum 
poema,  não  poderia  com  justiça  ser  tachado  de  emula- 
ção, ou  de  concorrência  ,  que  não  pode  dar-se  em  com- 
posição de  caracter  tão  diíTerente. 

Gonsta-me  que  hum  erudito  magistrado  dissera  depois 
de  ler  a  heroina  de  Aragão  : «  Gosto  muito  deste  poema  ; 
mas  gostaria  inda  mais  si  não  lhe  faltara  a  rhyma  ;  versos 
soltos  não  me  parecem  versos.  » 

Para  satisfazer  o  gosto  deste  cavalheiro,  o  de  outros 
que  professam  o  mesmo  credo  lilterario,  resolvi  escrever 
este  poema  em  outavas,  que  he  a  combinação  rythmica, 
que  elles  julgam  mais  sublime,  talves  sem  mais  razão  que 
estarem  costumados  a  ouvir  gemer  em  outavas  a  bella 
Castro,  suspirar  Hermina,  e  trovejar  Adamastor. 
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Talvez  por  que  na  minlia  infância  !i  Virj^illo  e  Ho- 
mero anles  qne  chegasse  á  minha  mão  hum  único  poema 
vul{5ar,  comfesso,  que  por  mais  diligencia,  que  tenho 
feito  para  isso  nunca  pude  descobrir  o  motivo  do  praser 
que  certas  pessoas  emcontram  na  rylhma?  Será  a  dificul- 
dade vencida?  Mas  em  huma  iingoa  láo  abastada  e  opu- 
lenta como  a  nossa,  que  dificuldade  pode  ter  hum  ho- 
mem bem  versado  neHa  em  achar  clausulas  simiddesi- 
nentes  para  exprimir  as  suas  ideas?  e  si  ha  lauta  tlificulda- 
de  cm  escrever  assim  ,  como  poderam  Berni,  Pulei,  Ber- 
nardo Tasso  e  Marini ,  escrever  tão  difusos  e  estirados 
poemas?  como  poude  Francisco  Bracciolini  publicar 
doze  epopeias  tão  longas  como  a  Iliada? 

He  por  que  a  rylhma  que,  segundo  a  expressão  judi- 
ciosa do  doutor  António  Ferreira  c  com  som  leve  o  juizo 
engana  ,  supre  muitas  vezes  a  idea » ;  e  quando  huma  es- 
tancia fecha  bem,  o  leitor  aturdido  com  aquelie  som, 
não  repara  na  frialdade  ,  e  defeilos  ,  que  se  emcontram 
no  lodo  delia.  He  verdadeiramente  como  hum  veo  muito 
rico,  e  mui  bordado,  lansado  sobre  o  rosto  de  mulher 
feia  ,  que  não  deixa  ver  a  deformidade  de  suas  feições. 

Desenganemo-nos  ;  os  versos  rythmados  não  sam  mais 
dificultosos,  que  os  soltos;  sam  pelo  contrario  mais  fá- 
ceis; he  por  ibso  que  os  poetas  habituados  a  metrificar 
sem  rylhma  compõem  óptimos  versos  rythmados,  e 
pelo  contrario  os  habituados  a  rythmar  não  sam  capazes 
de  fazer  cem  versos  soltos,  que  possam  ler-se  (i)  ,  ah!  si 


(1)  Quem  duvidar  disto  coteje  os  versos  rymadosde  Bocage  com 
os  versos  soltos  de  António  Diniz,  que  todos  reconheciam  como 
grandes  poetas,  cachará  que  os  do  primeiro  sam  exccUentes  ,  me- 
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fossemos  tirar  a  rythma  a  certas  composições  muito  esti- 
madas, quantas  Alcinas  tão  beilas,  tão  seductoras  pare- 
ceriam velhas,  decrépitas,  que  fariam  fugir  de  nojo  os 
seus  admiradores  !  (i) 

Será  por  ventura  o  deleite  da  harmonia?...  Mas  que 
harmonia  pode  emconlrar-se  em  ouvir  hum  som  três 
vezes  alternado  ,  e  no  fim  duas  badaladas  unisonas?  e 
si  esta  afectação  e  monotonia  se  faz  sentir  em  poesias 
de  pequena  estensão ,  quanto  não  será  ella  mais  inso- 
portavel  na  epopeia  ,  em  que  a  narração  he  obrigada  a 
intcrromper-se  continuamente,  fechando-se  em  clausulas 
de  igual  duração ? 

Quanto  pelo  contrario  não  parece  mais  deleitosa  a 
musica  do  verso  solto,  que  sujeita  a  hum  tom  funda- 
mentai se  reproduzem  mil  variações  ,  se  demora  ,  ou  se 
precipita,  sempre  a  mesma,  e  sempre  diferente  ?  O  ce- 
lebre poeta   inglez  Young  a  comparou  com  as  corren- 


lodiosos,  sem  que  a  rynia  perjudique  a  exactidão,  c  sem  que  para 
armar  ao  consonante  lhe  seja  necessário  recorrer  a  palavras  occio- 
sas,  que  vulgarmente  chamamos  cunhas;  e  que  os  versos  soltos  de 
Diniz  exceptuando  o  Hyssope  ,  em  que  o  estilo  jocoserio  desfarca 
o  prosaismo,  sam  peiores  que  os  de  José  Daniel.  Ainda  mais ,  este 
homem  que  com  o  soccorro  da  ryma  compoz  odes  pindaricas  tão 
sublimes,  c  odes  anacreonlicas  tão  beilas,  sahiu-sc  com  hiima  ode 
em  versos  soltos  á  conceição,  c  derigiu  outra  a  Garção,  que  qual- 
quer mau  versejador  não  dezcjaria  que  lhe  attribuissem. 

(1)  Boa  prova  sam  disto  alguns  poemetos,  que  o  celebre  lyrico 
italiano  Gabriel  Chiabrera  escreveu  em  verso  rymado  c  traduziu 
depois  em  versos  soltos;  do  primeiro  modo  parecem  bellos,  do 
segundo  não  podem  ler-se.  Para  entender-se  csla  alusão  á  Alcina 
Icia-se  o  Orlando  furioso  de  Ariosto. 
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tcs  do  ar,  e  com  a  ondulações  do  Oceano,  sendo  na 
opinião  deste  {grande  f;enio  hum  {jrave  defeito  fia  tradiic- 
ção  de  Homero  por  Pope,  o  ser  feita  em  versos  ryma- 
dos.  Depois  da  alma  de  Homero  (diz  Young)  ter  appare- 
cido  entre  nos  no  estro  de  Milton  ,  não  pode  ter  des- 
culpa alguma  Pope  por  haver  afeminado  Acliyies  desfi- 
{jurando-o  com  roupas  barbaras.  Os  versos  do  traductor 
inglez  sam  como  o  lieroe  do  poema,  que  Iraduzio,  rece- 
bem a  morte  pelo  calcanhar.  » 

Deixemos  pois  rimar  os  Fraucezes,  a  quem  a  Índole 
peculiar  da  sua  liujjoa  não  jjeriuite  fazer  versos  soltos  : 
cest  aux  boiteiix  à  marcher  avec  des  béquilles  ;  mas  nós  , 
mas  os  Italianos  ,  e  Hespanhões,  que  falíamos  dialectos 
latinos,  que  temos  huma  prosódia  accentuada,  e  harmó- 
nica ,  deixemos  essas  soalhas  golhicas,  ou  mouriscas 
(barbaras  de  certo)  ,  e  versifiquemos  como  aquelles  de 
quem  herdamos  hum  idyoma  poético.  O  GoflVedo,  e  os 
Lusíadas  não  agradam  pela  ryma  ,  mas  apezar  da  ryma. 

Este  novo  romance  não  appresenta  hum  quadro  Ião 
grandioso,  e  variado  como  o  de  Emilia  e  Leonido  :  he 
huma  espece  de  tragedia  narrativa,  e  tragedia  da  escolla 
de  AlGeri,  sem  episódios  ,  nem  comfidentcs.  Os  actores 
sam  poucos,  e  colocados  entre  a  desesperação  e  a  mor- 
te ;  o  mera  vil  hoso  he  de  hum  caracter  lúgubre  e  severo ; 
em  harmonia  com  o  assumpto,  e  com  as  ideas  supersti- 
ciosas da  edade  media  ;  a  marcha  da  acção  he  rápida  ,  as 
paixões  vehementes,  e  exaltadas  ,  caracter  constante 
delia  em  epocha  de  civilisação  imperfeita  em  que  a  força 
ainda  relucta  contra  o  freio  das  leys ,  e  de  hum  estado 
regular  de  sociedade. 

He  claro   que   em  hum  poema  deste   caracter  pouco 
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liiíjar  se  oíTerece  para  poesia  descripliva  alardear  a  pom- 
pa e  colorido  brillante  do  seu  pincel,  e  alar{i;ar-se  em 
di|Tressões.  Apezar  disso  não  deixei  de  empregalia  todas 
as  vezes  que  para  o  fazer  live  emsejo,  como  pode  ver-se 
pela  pinlura  do  Salão  judiciário  ,  do  Enterro,  do  Comba- 
te singular,  e  da  Cappella  fúnebre  :  procurei  alem  disso 
alegrara  austeridade  do  assumpto  ja  amiudando  as  com- 
parações ,  ja  com  os  preâmbulos  dos  cantos.  Escreven- 
do em  verso  rimado,  procurei  quanto  pude  imitar  o  es- 
tillo  dos  nossos  antigos  épicos  ,  o  seu  tom  ,  e  as  suas 
maneiras.  Não  digo  que  o  conseguisse  plenamente,  mas 
trabalhei  quanto  possivel  para  isso. 

Este  poema,  vai,  como  os  outros,  que  lenho  dado 
á  luz,  accompanhado  de  hum  poemeto,  obra  dos  meus 
primeiros  annos  ;  faço  esta  declaração  para  responder 
antecipadamente  aos  que  julgarem  o  seu  colorido  de- 
masiado vivo  para  hum  homem  da  minha  edade. 

Não  sei  si  o  Espectro  emconlrará  no  publico  a  mesma 
benevolência,  e  accolhimento  ,  que  emcontraram  a 
Emília  e  Leonido,  e  a  Heroina  de  Aragão;  que  o  de- 
zejo  he  escuzado  dize-lo;  qual  he  o  author  que  se  aba- 
lansa  a  imprimir  sem  a  esperança  de  grangiar  louvor  >* 
Algum  espero  eu  obter  por  esta  obra,  não  por  que  a 
considere  com  grandes  belezas,  mas  por  ter  o  caracter 
nacional :  quanto  ás  censuras  que  se  me  fizerem  podem 
ficar  seguros  os  críticos,  de  que  não  me  hão  de  tirar  o 
somno,  e  de  que  responderei  a  todas  com  a  seguinte 
anedocta  extrahida  das  obras  de  hum  poela  hespan- 
hol ,   e   nosso  comtemporaneo  : 

«  Todo  el  mundo  sabe  que  los  tambores  y  las  mu- 
»  geres   nò  pueden  lener  en  la  mano  quietos  ni  el  aba- 
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»  nico ,  ni  las  baquetas.  Siiccedio  pnes  qnc  nna  tarde, 
s  frente  de  un  ciiartel ,  estaba  un  tamborcillo  junto  a  una 
D  ventana  baja  ,  en  cuyos  hierros  se  puso  repiquetearuna 
» marcha  redoblada,  con  pe  rfecto  compás,  y  resonanle 
nmodulacion  de  taus,  raiis ,  tfwaus  ,  y  piaus.  Un  grave 
iletrado,  habitante  dei  cuarto,  salio  cholerico  a  la  reja, 
»  griteando  :Picaru  lo,  eso  está  muiinalhecho. — Alo  que 
selchico,  alargando-le  las  baquetas,  solo  le  replico. 
nPues,  senor,  tome  umd,  y  thragalo  umd  mejor  ! » 

[D.  Joscpli  ViRUEs  Y  Spínola.  ) 


BERNAL   FRANCEZ, 

ROMANCE  ORIGINAL. 


PARTE  I. 

»  Quem  bale  a  minha  poria? 
»  Quem  bate?  quem  esta  hi  ? 

—  Sou  Bernal  Francez,  senhora, 

—  Vossa  poria  viude  abrir. 

«  Si  he  Bernal  Francez  quem  bale , 
»  Minha  poria  vou  abrir; 
»  Mas  si  he  outro  cavalleiro, 
»  Bera  se  pode  dahi  hir.  •> 

Ao  descer  da  minha  cama  , 
Se  rompeu  o  meu  fraldim , 
Ao  descer  da  minha  escada 
Me  cahin  o  meu  chapim. 

Calsei-o  sobresaltada , 
Toda  tremenda  desci , 
E  ao  abrir  da  minha  porta 
Apagaram  meu  candil. 

Eu  lhe  peguei  pela  mão, 
Levei-o  ao  meu  jardim , 
Fiz  lhe  huma  cama  de  rosas 
Rodeada  de  jasmim. 

Lavei-o  em  agoa  cheirosa 
D'Alfazema  e  Alecrim , 
Enxuguei-o  em  fina  hollanda 
E  deitei-o  a  par  de  mim. 
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PARTE  II. 

Meia  noite  eiaja  dada 
Sem  vollar-se  para  mioí, 
E  cu  de  amores  suspirando 
A  dizer  começo  assim  : 

«  Que  he  isto  Bernal  Francez  ? 
»  Que  tens  hoje  contra  mi? 
»  Meia  noite  ja  he  dada 
»  E  frio  te  vejo  asi  ? 

»  Naõ  creias  lingoas  danadas, 
»  Si  disseram  mal  de  mim , 
»  Si  temes  os  meus  irmãos  , 
»  Elles  não  virão  aqui. 

»  Si  temes  as  minhas  filhas, 
»  Não  estam  agora  aqui ; 
»>  Si  lemes  os  meus  criados, 
»  Elles  não  virão  ahi. 

»  Si  temes  a  meu  marido  , 
»  Longas  terras  jaz  de  mim, 
»  Mas  punhaladas  o  matem  j 
»  Mas  novas  venham  a  mim.  » 

—  Eu  não  temo  os  teus  Irmãos , 

—  Pois  cunhados  sam  de  mi ; 

—  Não  temo  as  tuas  filhas 

—  Por  que  Filhas  sam  de  mi  : 

—  Não  temo  os  teus  criados, 

—  Pois  criados  sam  de  mi; 

—  A  teu  marido  não  temo , 

—  Pois  esta  a  par  de  ti. 
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a  Si  111  es  O  meu  marido , 
»  Quero-le  mais  do  que  a  mi  : 
»  Oh  que  sonho  Ião  estranho 
»  Que  eu  agora  live  aqui !  » 

—  Deixa  tu  vir  a  manhaa 

—  Que  eu  te  darei  que  vestir 

—  Com  que  muito  accompanhada 

—  A  igreja  deves  hir. 

—  Levaras  saia  de  grani 

—  E  gibão  de  carmezi , 

—  Gargantilha  de  cutello, 

—  Pois  tu  o  quizeste  asi. 

PARTE  III. 

•>  Quero  ir  por  ahi  abaixo 
»  Có  a  minha  capa  cahida , 
»  Vou-me  ver  a  minha  amada 
»  Si  he  morta  ou  si  he  viva.  » 

—  A  tua  amada ,  senhor  , 

—  He  morta  que  eu  bem  a  vi , 

—  Os  sinaes  que  ella  levava 

—  Eu  los  digo  agora  aqui. 

—  Levava  saia  de  grani 

—  E  gibão  de  carmezi , 

—  Gargantilha  de  cutello 

—  Tudo  por  amor  de  ti. 

—  O  esquife  que  a  levava 

~  Hera  de  ouro  e  de  marfim  , 

—  Tochas  que  a  accompanhavam 

—  Não  tinham  conto  nem  fim. 
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—  Ella  se  foi  a  enterrar 

—  Na  igreja  de  São-Gil. 

«  Corro  la  que  ali  com  eíla 
«  Quero  sepultem  a  mi.  ■> 

PARTE  IV. 

«  Abre  te ,  o  campa  sagrada  , 
•>  Para  meu  corpo  cubrir.  » 
E  da  campa  huma  voz  meiga 
Começa  a  dizer  asi  : 

—  Vive ,  vive  ,  cavalleiro  , 

—  Vive  tu  ja  que  eu  moiri  j 

—  Braços  com  que  te  abraçava , 

—  Ja  não  tem  vigor  em  si  ; 

—  Olhos  com  que  te  mirava 

—  De  terra  ja  os  cobri ; 

—  Boca  com  que  te  beijava 

—  Ja  não  tem  calor  em  si. 

—  De  ti  ja  mais  nada  quero , 

—  Senão  que  rezes  por  mi 

—  E  que  conserves  saudades 

—  De  quem  ja  morreu  por  ti. 

—  A  mulher  com  quem  cazares 

—  Chame-se  Anna  ,  como  a  mi ; 

—  Talvez  tenha  mais  belleza, 

—  Não  tanto  amor  como  a  mi  ; 

—  Filhas  que  delia  tiveres 

—  Ensina-as  melhor  que  a  mi ; 

—  Que  se  não  percam  poi  homens 

—  Como  eu  me  perdi  por  li. 


o  ESPECTRO 


ou 


A  BARONEZA  DE  GAIA 


CANTO  I. 


Lassa  ,  io  non  ho  meritalo 
Che  m'abbandoni ,  mio  gentil  amanle., 
Dove  lasci  il  ciior  mio  si  consolato  ? 
Tu  mi  discevi  sempre  esser  coslanle. 

(PuLcr,  Morganle ,  canto  ix  ,  stanza  x. 


■  eea^ 


Musa ,  outra  vez  a  névoa  penetremos , 
Que  os  séculos  passados  acoberta , 
Das  épochas  feudaes  interroguemos 
A  incerta  tradicção  ,  a  fama  incerla  : 
Hum  caso  lastimoso  á  luz  tiremos , 
Que  nos  sensíveis  corações  desperta 
Assomos  de  piedade  e  de  terrores 
Unindo  o  som  da  morte  ao  som  de  amores. 
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11. 


Outros  da  Adulação  sobre  os  altares 
Queimem  incensos  aos  Iieroes  presentes , 
Chamem  seus  feitos  altos,  singulares  , 
Majjnanimos,  sublimes,  excellenies; 
Que  nunca  liam  de  occupar  nossos  cantares 
Tão  abjectas  ,  servis  ,  corruptas  {^rentes  ^ 
Cujo  renome  e  j^loria  exagerada 
He  pouco  áos  olhos  da  razão,  ou  nadai 


líL 


Mas  ja  tacleas  a  sonora  lyra  , 
Ja  lhe  casas  a  voz  que  branda  soa , 
Qual  sopro  de  favonio  que  suspira  , 
Quando  entre  as  rosas  de  um  jardim  revoa 
Mais  tardo  o  arroio  pelos  prados  gira , 
O  plumeo  povo  por  te  ouvir  não  voa  , 
E  desta  fonte  as  Nayadas  em  tanto 
Das  agoas  surgem  mal  rompeu  leu  canto. 


IV. 


E  tu ,  que  la  nessa  Paris  fiimosa , 
Soberba  capital  da  Gallia  opima  , 
Philosophica  vida  e  bonançosa  , 
CAMPOS ,  vivendo  estaz  em  melhor  clima 
Longe  desta  Ulyssea  procellosa , 
Que  os  lavores  pierios  pouco  estima  , 
Onde  torpe  Ambição ,  e  infame  Intriga 
Honras  grangea ,  e  có  poder  se  abriga  j 


CANTO  I. 


V. 


Entre  hum  povo  prollieo ,  que  a  historia  mostra 
índole  variando  a  cada  instante , 
Que  ora  as  hostes  de  César  fere ,  arrostra  , 
Ora  a  toga  romana  enverga  ovante , 
Que  ja  servil  a  hum  déspota  se  prostra , 
Ja  se  banha  no  sangue  uo  imperante , 
Druidico  ,  christão ,  religioso , 
Hereje ,  atheo,  fanático ,  e  piedoso  ; 


Vi. 


Ora  cavalheiresco ,  inquieto ,  e  bravo 
Só  combates,  e  gloria  respirando , 
Ora  como  Oriental ,  ao  luxo  ignavo  , 
E  a  volúpia  seus  cultos  tributando  ; 
Da  liberdade  amante,  e  sempre  escravo; 
Artes,  lettras,  sciencias  cultivando  ; 
Affavel ,  hospedeiro ,  urbano  em  trato  , 
Avarento,  sem  fé,  e  sempre  ingrato: 

VII. 

Nessa  terra ,  que  o  sangue  purpúrea , 
E  onde  a  recordação  de  enormes  crimes 
Có  a  lembrança  continuo  se  emcadea 
Das  virtudes  mais  raras ,  e  sublimes ; 
Pois  tanto  a  Elysia  Musa  te  recrea  , 
E  d'amparo  lhe  dar  jamais  te  eximes 
Acolhe  este  romance ,  que  a  ti  deve 
Azas  do  typo  com  que  o  voo  eleve. 

2. 


o  ESPECTRO, 


VIÍI. 


Hade  aprazer-te ,  creio ,  ao  lar  sentado 
Nas  longas  noites  de  tão  frio  inverno 
Do  amigo  trovador  acconijjanhado 
Da  liarpa  nacional  o  meigo ,  e  terno 
Romântico  cantar....  mal  conccriado 
Embora  seja!...  com  prazer  interno 
Sempre  os  sensíveis  corações  salteia  , 
Ouvir  cansões  da  pátria  em  terra  alheia  ! 


IX. 


Assim  narram  que  os  Atticos  captivo& 
De  Syracusa  nas  profundas  minas, 
Sem  esperanças  de  sahirem  vivos 
Dessas  amplas  prisões  ,  negras  ruínas, 
Da  pátria  recordando  compassivos 
Sol  puro,  ar  livre,  e  festas  peregrinas. 
De  Euripedes  os  versos  descantavam, 
Com  que  as  dores  do  exilio  adormentavam. 


Euripedes  não  son  !...  porem  meu  canto 
Faz  renascer  da  prisca  Lusitânia 
As  tradições  que  ao  Leihes  dera  ha  tanto 
Do  tempo  edaz  a  deslembrada  insânia. 
Assim  quando  emvolvida  em  croceo  manto 
Surge  no  Oriente  a  mui  gentil  Titania, 
Solla  tibio  clarão ,  que  mal  descobre 
Objectos,  que  na  sombra  a  noite  encobre. 


€ANTO  1. 


XI. 


Se  mais  propicia  me  sorrisse  a  sorie 
Quando  em  todo  o  fervor  da  verde  idade, 
Aspirei,  desprezando  o  tempo  ,  e  a  morle, 
Meu  nome  consagrar  á  eternidade  , 
Talvez  cantara  do  indico  Mavorle 
A  constância  ,  a  prudência  ,  a  heroicidade , 
E  por  mim  de  Albuquerque  a  clara  fama 
O  seu  Camões  pouco  invejara  ao  Gama. 

XII. 

Mas  quem  viu  rouxinol  trinando  amores 
Entre  os  bramidos  da  hórrida  procella  ? 
Ameno  dia ,  fontes ,  prado  em  flores, 
Os  filhinos  a  esposa,  que  os  desvela, 
Para  cantar  requer!  si  enlre  os  favores 
De  Augusto  e  a  influxo  de  benigna  estrella, 
Maro  celebra  heroes  que  o  Tybre  adora  , 
No  exilio  Ovid.w  &ó  lamenta ,  e  chora. 

XIII. 

Vai  alta  a  noile,  e  as  Incidas  esirellas 
Dam  ao  seu  manto  ornaio  e  galhardia , 
Como  ao  verde  vergel  as  flores  bellas, 
A  quem  o  orvalho  da  manhãa  rocia ! 
Lindas  flores  do  ceo  ,  lambem  como  ellas 
Haveis  murchar,  haveis  cahir  hum  dia, 
E  as  trevas ,  seus  direitos  recobrando , 
Pouzar  nos  poios ,  em  que  estaes  brilhando ! 
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XIV. 


Dorme  o  mar,  dorme  o  venio  ,  empoleiradas 
As  avezinhas  a  cabeça  accoulam 
Com  o  abrigo  das  azas  nas  ramadas 
Que  de  Bóreas  os  sopros  não  açoulam. 
Somente  pela  fome  estimuladas 
Aves  nocturnas  a  vagar  se  alToutam 
A  presa  demandando  alhe  que  assome 
De  Phebo  a  luz  que  em  seos  covis  as  some, 

XV. 

Do  caslello  de  Gaia  então  nos  muros 
JVão  brilha  huma  só  luz ,  e  não  se  escuta 
Hum  só  passo ,  huma  voz  pelos  escuros 
Átrios  que  com  seu  manto  a  noite  emlula ; 
Pagem  ,  e  servos  de  temor  segin'os 
Dormem  ,  e  lodos....  lodos  não  !  que  kicia 
D'impaciencia  e  dezejos  agitada 
Huma  bellaem  seo  leito  reclinada. 

XVI. 

Qual  o  objecto  será  dos  seus  cuidados  ? 
Acazo  o  esposo  ,  o  rispido  Olderico , 
Que  partiu  de  manhãn  com  seus  soldados 
A  atacar  em  Lamego  o  Mouro  inico, 
Para  em  breve  voltarem  carregados 
De  viçosos  lauréis  e  espolio  rico?... 
Não  a  inquieta  o  marido  eslar  distante , 
Mas  a  lardança  do  extremoso  amanle. 


CANTO  I. 


XVII. 


Como  Hero  outrora  quando  o  facho  erguia 
Na  lorre  excelsa ,  em  que  encerrada  geme  , 
E  os  olhos  pelo  estreilo  deslendia , 
E  si  o  mar  roge ,  ou  sopra  o  vento,  treme , 
Porque  o  medo  Leandro  lhe  fingia 
Soçobrando  no  pélago  que  freme, 
Mas  cobra  novo  alento,  e  se  esperansa. 
Si  no  pego  e  no  ar  sorri  bonança ; 

XVIII. 

Tal  a  nobre  Clotilde  ,  a  linda  esposa 
Do  suberbo  barão  senhor  de  Gaia , 
Nos  extremos  de  terna  e  receosa , 
Hunias  vezes  se  anima  ,  outras  desmaia  ; 
Treme  si  pensa  que  rival  ditosa 
De  Ramiro  os  excessos  lhe  destraia , 
Anima- se  si  amor  lhe  diz  no  peito 
Que  em  tal  heroe  não  cabe  hum  lal^defeilo, 

XIX. 

<•  Mas  porque  tanio  larda  (ella  discorre), 
»  Porque  não  voa  em  azas  da  ternura 
«  Aos  braços  de  quem  chama  ,  e  arde  ,  e  morre 
»  Por  elle ,  em  quem  cifrou  toda  a  veníura?, 
»  Minha  carta  o  chamou,  e  elle  não  corre?... 
»  Não  o  ampara  o  favor  da  noite  escura? 
»  Não  sabe  ausente  o  bárbaro  consorte?... 
«  Oh!  excalá  que  os  Mouros  lhe  deni  morte!... 


S  o  ESPECTRO- 

Dura  expressão  em  lábios  de  hunia  esposa  í 
ímpia  talvez  alguém  lhe  chamaria !... 
Mas  se  eu  julgasse  esla  infeliz  formosa, 
De  cerlo  o  seu  furor  desculparia. 
De  hum  pay  injusto  a  alma  ambiciosa  , 
Quando  o  seu  coração  por  oulro  ardia, 
A  uniu  á  força  a  hum  bárbaro  insolente  , 
Por  ser  grande  senhor  e  ser  valente. 

XXI. 

Mas  que  imporia  ser  rico  e  poderoso 
Quem ,  ja  no  declinar  de  verde  idade , 
Junta  a  rosto  deforme  e  temeroso 
Modos  brulaes ,  nativa  crueldade? 
Só  affeclos  inspira  o  que  he  formoso  , 
Nem  rende  o  coração  de  huma  beldade , 
Despida  de  brandura  e  cortezia , 
Por  mais  que  seja  heróica ,  a  valentia. 

XXII. 

Mas  si  homem  tal  por  força  fez  consorte 
Quem  tinha  ouironde  a  liberdade  presa , 
Com  que  rasão  se  queixa  si  ella  a  morte 
Lhe  dezeja ,  o  offende ,  ou  si  o  despresa? 
Concedo  que  a  virlude  he  muito  forte  , 
Mas  raro  pode  mais  que  a  natureza , 
E  si  acaso  hum  tyranno  he  afrontado , 
Sofra  que  de  seu  mal  foi  o  culpado. 


CANTO  I.  9 

XXIII. 

E  vos ,  oh  pays  insanos ,  si  merece 
De  pay  o  lào  sagrado  e  doce  nome, 
Quem  por  orgulho,  ou  sórdido  interesse, 
Que  virtude  ou  razão  não  ha  que  dome, 
Dá  a  filha  iunocente ,  que  estremosa  , 
Que  de  amor  delirando  se  consome  , 
A  hum  Cresso ,  a  hum  vil  Sejano ,  e  á  um  cavalleiro 
Honesto  a  rouba  que  ella  amou  primeiro  ; 

XXIV. 

Ja  que  tanto  abusaes  de  authoridade 
Que  vos  confere  a  lei  e  a  natureza  , 
Que  assoberbando  a  alheia  liberdade 
Traficaes  cós  encantos  da  belleza , 
Por  que  dessa  íaial  barbaridade 
Não  colhaes  fructos  de  hórrida  aspereza , 
A  deshonra,  a  vergonha,  na  memoria 
Impremi  de  Clotilde  a  intáusia  historia. 

XXV. 

Hum  pouco  adormecera  a  linda  dama , 
E  entre  sonhos  o  leve  pensamento 
Lhe  finge  que  de  bosque  ameno  a  chama 
Da  voz  do  seo  Ramiro  o  noto  accenlo. 
A  elle  corre,  e  :   «  Oh  meu  Ramiro!  •  exclama 
Embevecida  em  vão  contentamento , 
Toma-lhe  a  dextra ,  que  une  ao  peito  {brando  , 
Lagrymas  de  alegria  derramando. 
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XXVI. 

Mas  subi  lo  eai  lugar  do  terno  amanie 
Em  fronte  emconlra  hum  tigre  pavoroso, 
Dá  hum  grilo ,  e  com  passo  vacilante 
Tenta  fugir  do  monstro  furioso ; 
Elle  a  persegue ,  e  o  bosque  circumstantc 
Alroa  com  rugido  temeroso ; 
Sente  Clotilde  o  peito  peneirar-ihe 
Garras  da  fera,  e  o  coração  rasgar-lhe. 

XXVII. 

Em  gélido  suor  toda  banhada  , 
E  a  linda  face  de  palor  coberta , 
Clotilde  despertou  sobresaliada 
Gira  sem  nada  ver  a  visla  incerta ; 
Dor,  que  imita  a  da  morte ,  despiediida 
Com  férrea  mão  o  coração  lhe  aperta , 
Fallar  não  pode  ,  tem  calor,  tem  frio, 
Seus  olhos  sam  de  lagi-ymas  hum  rio. 

XXVIll. 

Tal  JNiobe,  que  os  íilhos  mortos  vira 
Pelas  setlas  de  Apollo  e  de  Diana, 
Porque  ja  com  Laiona  competira. 
Da  prole  sua  loucamenle  uffana , 
Nelles  fixos  os  olhos,  não  suspira , 
Não  geme ,  não  se  move ,  a  forma  humana 
Perdendo  vai ,  e  em  mármore  tornada , 
Parece  estatua  per  cinzel  lavrada. 


CANTO  I. 

XXIX. 

Sonhos  julga  o  phylosopho  chy meras ; 
Creu  em  sonhos  a  douia  antiguidade , 
E  nas  passadas  e  modernas  eras 
Sonhos  tem  sido  annuncios  da  verdade. 
Foram  do  acaso  jogos?  ou  de  veras 
Talvez  a  compassiva  divindade 
Aos  homens  desse  modo  quereria 
Da  desgraça  avizar,  que  lhe  impendia  ? 

XXX. 

Torna  Clotilde  em  si ,  e  diz  magoada  : 
'•  Que  mal  me  agoura  o  coração  presago  ? 
»  Qual  a  fera  será ,  que  despiedada 
»  Faz  em  meo  coração  tamanho  estrago  ? 
»  Sei  que  foi  illusão ,  que  foi  sonhada 
»  Mas  do  peito  opprimido  não  apago 
»  Viva,  inefável  dor,  que  me  desvella , 
»  E  nas  veias  o  sangue  me  eiiregella.  » 

XXXI. 

Corre  á  janella ,  que  abre  I  descortina 
Dali  o  parque  inteiro!...  có  a  luz  sua 
Emvolia  em  densos  veos  froxo  illumina 
As  massas  de  arvoredo  a  argêntea  lua; 
Nellas  rebrama  o  vento  que  amotina 
De  Juno  o  vasto  império  em  guerra  crua, 
E  sciniilla  o  relâmpago  que  fende 
A  esphera,  que  de  espaço  a  espaço  accendc. 
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XXXII. 

Muito  ao  longe  o  trovão  rouco  rebrama , 
Como  das  crespas  vagas  o  bramido 
Com  que  o  mar  empolando-se  reclama 
£m  rochedo  de  musgo  revestido  : 
Mas  ventos  nem  trovões  escuta  a  dama  , 
Nem  relâmpagos  ve!...  lodo  o  sentido 
Tem  no  parque  empregado ,  onde  investiga 
Se  aquelle  vem  que  a  suspirar  a  obriga. 

XXXIII. 

«  Ramiro,  e  tardas?  não  vens?  Bastara 
»  Ver-te  a  meu  lado  para  estar  segura , 
•  Tua  amável  presença  desterrara 
»  Do  oppresso  coração  toda  a  amargura , 
»  Os  terrores  e  os  sustos  deslembrara 

Nos  suaves  transportes  da  ternura. 
»  Mas ,  ai  de  mim !  raro  esse  bem  consigo  , 
»  Eu  que  só  vivo  quando  estou  comtigo  ! 

XXXIV. 

«  Mas  Ramiro  ,  que  sempre  pressuroso 
»  A  hum  leve  aviso  aos  braços  meos  corria 
»  Hoje  mostra-se  tardo  e  descuidoso, 
«  Em  quanto  eu  lucto  em  penas  e  agonia  ! 
«  Oh  mal  haja  o  destino  rigoroso ! 
»  Oh  mal  haja  de  hum  pay  a  tyrania , 
»  Que  insensivel  e  surdo  á  meus  clamores 
»  Me  caza  á  força ,  e  rouba  a  meus  amores  I 
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XXXV. 

»  Que  anxicdade  cruel !  que  interno  afogo  ! 
»  Ah !  ninguém  formar  pode  escassa  idea 
»  Do  vivo,  ardente  ,  inexlinguivel  fogo 
»  Que  me  devora ,  e  mais  e  mais  se  atea ! 
»  Porem  sinto  rumor!..,  hc  ellel...  »  E  logo 
Attenia  escuta,  o  suspirar  refrea... 
Era  hum  mocho  que  tardo  se  pousava 
Sobre  um  pinheiro,  e  três  gemidos  dava. 

XXXVI. 

Clotilde  de  escuta-los  estremece , 
Lagrimas  verte ,  languida  suspira , 
E  exclama  :  <■  Justos  ceos !  tudo  parece 
»  Que  hoje  em  apavorar-me  se  conspira  ! 
»  A  minha  desventura  inventa  e  tece 
»  Acazos  com  que  o  coração  me  ílra  , 
»  Como  se  não  tivesse  em  meu  cuidado 
»  Com  que  ser  de  sobejo  atormentado. 

XXXVII. 

»  De  triste  sonho  imagem  pavorosa 
»  A  phantasia  me  enluctou  primeiro , 
■>  E  com  flebile  voz  e  lamentosa 
o  Ouço  agora  piar  mocho  agoureiro, 
»  Espero  desvelada  e  saudosa , 
»  Sem  que  elle  chegue  o  amado  cavalleiro. 
»  Quem  sabe  se  avisar-me  o  ceo  pertende 
»  De  que  a  elle,  ou  a  mim,  desgraça  impende? 
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XXXVIIÍ. 

»  Ramiro  se  demora,  a  noite  avança  , 
»  Mas  deste  disla  muito  o  seu  caslello. 
»  Ai!  que  terrível,  súbita  lembrança 
»  índa  mais  sobresalla  o  meu  desvello !... 
»  Para  encurtar  caminho  tem  de  usança 
»  Transpor  longo  pinhal!....  se  accomete-lo 
»  Nelle  bandidos  bárbaros  ousassem!... 
»  Se  a  preciosa  vida  lhe  roubassem  ! 

XXXÍX. 

Como  o  que  vaga  de  viçoso  prado 
D*hervas  e  flores  no  matiz  ridente , 
E  súbito  ante  os  pes  vê  levantado 
O  colo  da  escamigera  serpente , 
Que  recua  convulso ,  e  descorado , 
E  para  hum  grito  dar  força  não  senie, 
Tal  Clotilde  ficou  quando  lhe  occorre 
Que  o  terno  amante  assassinado  morre. 


XL 


»  Que!  possível  será  (chorando  exclama) 
»  Que  de  vil  assassino  a  mão  traidora 
»  Rasgasse  o  peito,  que  por  mim  se  inflamnia, 
»  E  a  quem  minha  alma  ternamente  adora! 
»  Que  susto  pelas  veias  se  derrama ! 
»  Eu  fui  da  morte  sua  a  cauzadora ; 
o  Eu ,  que  elle,  ai  triste !  procurar  viera , 
»  Que  por  salva-lo  vezes  mil  morrera  ! 


CANTO  I. 

XLT. 

»  De  certo  morrerei!...  não!  não  he  crivei!.  . 
»  Eu  me  abandono  á  pânicos  terrores ! 
»  A  que  me  opprime  a{TÍ tacão  terrível , 
»  Me  enlucta  a  phantasia  em  taes  horrores ! 
»  Chamam  vaidade  fu!il  e  risivel 
»  Fé  a  agouros  prestar  os  sabedores  : 
»  Que  he  pois  hum  sonho?...  a  mente  alvorotada 
»  De  hum  mocho  o  pio?  que  pioii ;  mais  nada. 

XLTI. 

»  Ai  de  mim !  sou  qual  triste  naufragante 
»  Que  a  mais  débil  raiz  nadando  afferra  , 
«  Para  sahir  do  pélago  espumante 
»  Que  o  temporal  levanla  em  serra ,  e  serra  : 
»  Tudo  receo  pelo  caro  amante , 
»  Seu  sangue  cuido  ver  regando  a  terra , 
»  Vou  adrede  mil  duvidas  tecendo , 
»  Que  me  desmintam  quanto  estou  temendo. 

XLIII. 

Como  hum  astro  funesto  que  annuncia 
O  furor  de  medonha  tempestade 
Que  humas  vezes  se  esconde  e  se  anuvia  , 
Outras  solta  espantosa  claridade ; 
Assim ,  Clotilde ,  em  tua  phantasia  , 
Que  ora  a^julga  illusão,  ora  verdade, 
A  imagem  de  Ramiro ,  que  parece  , 
Ja  se  avigora ,  ja  se  desvanece. 
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XLÍV. 

Taciturna  ficou  por  largo  espaço 
De  bruços  sobre  o  leito  soluçando , 
A  lhe  que  estremeceu ,  furtivo  passo 
Pelo  corredor  próximo  escutando. 
Ergue-se,  o  corpo  appoia  sobre  hum  braço, 
O  som  que  ouvira  attenta  devorando. 
Assim  solta  dos  lábios  hum  suspiro  , 
E  a  porta  dizem  :  Abre,  eu  son  Ramiro. 

XLV. 

Como  apoz  de  nimbifera  tormenta 
Parece  vecejar  mais  lindo  o  prado , 
E  mais  fragrância  e  gala  nos  presenta 
Nas  flores,  de  que  está  todo  adornado; 
Mais  os  olhos  nos  prende ,  e  nos  contenta 
O  plumoso  matiz  do  povo  alado , 
Mais  doce ,  mais  harmónica  resoa 
Cansão  que  o  rouxinol  saudoso  entoa ; 

XLVL 

Assim ,  desvanecendo-se  a  tristeza , 
Que  nublava  a  Clotilde  o  lindo  rosto. 
Desprega  toda  a  pompa  da  belleza 
Scintilando  de  jubilo  e  de  gosto  : 
a  He  elle!  he  elle!  »  exclama  com  viveza. 
«  Acabou  meu  temor,  e  meu  desgosto ; 
»  Voe-se  ao  caro  bem !  sua  ternura 
»  Cifrada  tem  em  si  minha  ventura. 


CANTO  I.  33 

XLVII. 

O  mente  humana  do  futuro  ignara  I 
Como  fácil  a  illude  o  que  dezejal 
Obstáculos  não  vê  e  não  repara 
Em  risco ,  por  mais  próximo  que  esteja ! 
Ah  Clotilde  infeliz!  detem-te,  para!... 
Teme  nas  flores  o  áspide !  não  seja , 
Si  a  porta  abrires ,  tão  cruel  a  sorte 
Que  por  ella  introduza  o  lucto  e  a  morte ! 

XLVIIÍ. 

Mas  ha  hi  voz  que  embargue  hum  desditoso 
A'  beira  do  medonho  precipício , 
Onde  o  Destino  austero ,  e  despiedoso 
Lhe  tem  marcado  inevitando  exicio? 
Desça  embora  do  Olympo  luminoso 
Para  auxilio  lhe  dar  anjo  propicio... 
Correrá  á  voragem  que  o  devora 
Como  Clotilde  vai  correndo  agora. 

XLÍX. 

Do  leito  abaixo  arroja-se  ligeira , 
E  sua  rica  túnica  bordada, 
Ao  vollar-se,  não  sei  porque  maneira, 
De  comprido  farpão  ficou  rasgada. 
Toma  a  luz ,  e  correndo  prasenteira 
De  hum  chapim  fica  a  planta  desarmada , 
Calsou-o ,  e  quando  alegre  a  porta  abria 
Em  suas  mãos  a  tocha  se  extinguia. 
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L- 

Pelo  amplo  corredor  pegão  de  vento 
Embocou  com  horrisono  bramido  y 
E  a  abobada  parece  ao  som  violento 
Responder  com  hum  flebile  gemido  ; 
Mas  tanto  de  Clotilde  era  o  contento, 
Que  em  cousa  alguma  destas  poz  sentido 
O  cavalleiro  pela  mão  tomava, 
Que  sem  dizer  palavra  a  accompanhava. 


LL 


Assentou-se  a  seu  lado ,  e  carinhosa 
Nos  braços  o  cingiu  como  ao  valente 
A'lamo  usa  enredar  vide  frondosa 
Com  mil  voltas  de  pâmpano  virente. 
E  a  cabeça  encostando  volupiosa 
Ao  seio  do  guerreiro ,  ao  fogo  ardente 
Se  entrega ,  que  as  entranhas  lhe  devora  ^ 
Terna  suspira ,  e  de  alegria  chora. 

LII. 

E  elle  como  recebe  estas  caricias  ? 
Como  a  tantos  transportes  respondia  ? 
Oulhorgar  a  hum  mortal  mores  divicias 
Certo  ,  amor  e  belleza  não  podia. 
Que  em  hum  mar  de  suavíssimas  delicias 
Se  engolfa  quem  tem  sizo  julgaria  !.. 
Não ! . .  elle  as  soffre  immobil ,  e  callado 
Qual  fria  estatua  ou  tronco  inanimado. 


CANTO  I.  fífS 

LIII. 

Longo  tempo  assim  fica  athe  que  a  dama 
Do  proceder  insólito  admirada  : 
«  Que  novo  modo,  o  meu  Ramiro  (exclama) 
D  He  esle  com  que  sou  por  ti  tractada  ? 
»  Onde  está  tua  viva ,  ardente  chama? 
»  Assim  he  minha  fè  recompensada? 
•  Abraço-te ,  e  a  leu  peito  não  me  estreitas? 
»  Es  ingrato ,  ou  de  mim  lerás  suspeilas? 

LIV. 

1.  Suspeitas !  de  Clotilde  ?  des  que  existe 
»  O  mundo ,  amou  alguém  com  fé  tão  pura  ? 
»  Que  mostras ,  que  palavras ,  que  acções  viste 
t>  Por  que  possas  arguir-me  de  prejura? 
»  Oh !  si  lingoa  aleivosa  acaso  ouviste 
B  Callumniar  minha  fiel  ternura , 
»  Juro  que  só  te  amei ,  que  de  igual  sorte 
»  Só  a  li  amarei  athe  á  morte. 

»  Mas  tu  nada  respondes  e  estremeces  !... 
»  Temes?  mas  de  que  nascem  teus  temores? 
»  O  tyranno  odioso  que  aborreces, 
»  Ausente  deixa  livres  meus  amores. 
»  Oh !  praza  aos  ceos  que  em  breve  ouvir  podesses 
»  Que  o  mataram  os  Mouros  vencedores  I... 
»  Meu  duro  captiveiro  acabaria  , 
»  E  esposa  de  Ramiro  então  seria  ? 
3. 
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LVI. 

»  —  Nunca  o  serás,  oh  pérfida,  traidora,  > 
Brada  em  pé  o  iracundo  cavalleiro, 
»  Que  a  cabeça  esta  dextra  vingadora 
»  Te  hade  dos  hombros  separar  primeiro  j 
»  A  torpe  gente  que  Mafoma  adora 
»  Inda  me  não  matou ,  que  justiceiro 
»  Quiz  o  ceo  que  teu  crime  descobrisse, 
»  E  que  o  vil  seduclor  ea  ti  punisse! 

LVII. 

»  Néscia !  esperaste  que  silencio  e  treva 
»  Sempre  occultassem  tão  nefando  crime  ? 
»  Não !  alma  que  se  em  torpe  vicio  ceva 
»  Da  justa  punição  nunca  se  exime  I 
»  Tarde  ou  cedo  ella  chega  !  então  releva 
»  Que  rompa  da  juslicia  a  luz  sublime 
»  O  veo  com  que  venal  complicidade 
»  Encobria  os  mistérios  da  maldade. 

LVIII. 

»  E  pois  que  unir-te  ao  teu  indigno  amante 
»  Tanto  dezejas  com  paixão  insana , 
»  Com  elle  le  unirei  quando  a  radiante 
»  Crastina  luz  rutile  soberana  : 
»  A  festa  nupcial  has  de  hir  brilhante 
»  Com  gibão  carmezi,  saia  de  grana, 
»  Levando  ao  colo  por  enfeite  bello 
»  Purpúrea  gargantilha  de  culello.  » 


CANTO  I.  37 

LIX. 

Isto  disse  com  tom  irado  e  alto , 

Mas  Clotilde  o  que  disse  não  ouvira , 

Pois  colhida  em  tal  lance  e  sobresalto , 

Sobre  seu  leito  exânime  cahira. 

Bem  como  o  Klippespringo  a  salto  e  salto , 

Pelos  picos  do  Cabo  corro  e  gira , 

Assim  corre  o  barão  desatinado , 

E  os  servos  chama  com  medonho  brado. 

LX. 

Campanas  toca.  A  tal  rumor  despertos 
Vem  os  pagens  com  luzes  concorrendo  , 
Outros  accodem  d'armas  mal  cobertos , 
Desse  alboroto  a  cauza  não  sabendo. 
E  ao  topar  o  barão  ficam  incertos 
Duvidando  do  mesmo  que  estam  vendo. 
EUe  os  conduz  marchando  a  passo  largo , 
Onde  a  espoza  jazia  ioda  em  lethargo. 

LXI. 

»  Daqui  (diz  elle  aos  seus)  levada  seja 
»  E  sepultem-na  em  cárcere  medonho , 
»  Escuro,  subterrâneo ,  onde  não  veja 
»  Entrar  do  dia  o  resplendor  risonho. 
»  Ali  gemendo  e  solitária  esleja 
»  Em  quanto  eu  o  supplicio  lhe  disponho , 
»  Corram  outros  e  chamem  meus  soldados , 
•  Que  no  próximo  bosque  estam  postados. 
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LXir. 

Com  voz  medonha  e  cheia  de  aspereza 
Fallou,  e  os  pagens  de  o  ouvir  tremeram  , 
Lançando  mão  da  mísera  bclleza 
Ao  bárbaro  mandado  obedeceram  : 
E  com  ella  nos  braços  com  presteza 
Por  escada  extensíssima  desceram, 
Abrem  a  grade ,  na  prisão  entraram , 
E  a  triste  em  dura  rocha  reclinaram. 

LXÍIL 

E  depois  que  huma  alampada  accendiam 
Na  kigubre  masmorra ,  silenciosos 
Baixos  os  rostos  da  prisão  sahiam , 
Sobre  a  ama  lançando  olhos  piedosos ! 
Os  olhos  de  Clotilde  enlão  se  abriam  , 
Volve-os  por  toda  a  parte  lacrimosos , 
Recorda  o  cazo  infausto ,  e  novamente 
Perde  os  sentidos  dando  hum  ai  pungente ! 

LXIV. 

Hum  ai  que  se  perdeu  na  immensidade 
Daquella  subterrânea ,  onde  só  mora 
Com  o  mudo  silencio,  a  soledade, 
Insensíveis  à  magoa  que  a  devora. 
Oh  inda  ha  pouco,  o  misera  beldade, 
Te  circumdava  turba  aduladora , 
E  ora  prãteas,  desfulesces,  onde 
Ninguém  te  acode  e  ao  teu  gemer  responde. 


CANTO  I.  39 


LXV. 


Quando  a  Fortuna  os  míseros  humanos 
Viciimas  quer  fazer  dos  seus  furores , 
De  suas  desventuras,  e  seus  danos , 
Para  que  os  sintam  mais,  os  faz  autliores. 
Tal  usou  com  Clotilde ,  que  aos  insanos 
Impulsos  de  seus  fervidos  amores 
Entreolhada ,  a  Ramiro  faz  que  escreva , 
E  que  à  sua  imprudência  a  morte  deva. 

LXVI. 

Olderico  partira  quando  Phebo 
Hia  espalhando  os  raios  seus  primeiros 
Pela  esphera  que  a  negra  irmãa  de  Erebo 
Desampara  fugindo  os  seus  luzeiros. 
Tinha  ajustado  có  valente  Alphebo 
Com  elle  reunir-se  e  os  seus  guerreiros 
Em  hum  pinhal  antigo ,  e  dilatado 
A  huma  legoa  de  Gaia  situado. 

LXVII. 

Cos  seus  ao  aprasado  silio  chega , 
E  como  ali  Alpliebo  não  achara  , 
Alto  manda  fazer,  e  a  mente  emprega  , 
Meditando  na  empresa  que  intentara. 
Clotilde,  a  quem  amor  violento  cega, 
Carta  ,  mal  o  viu  longe,  preparara  , 
Que  entrega  ao  seu  Anão  porque  a  levasse 
A  Ramiro,  e  em  mão  própria  lha  entregasse. 
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LXVIII. 

Monta  o  anão  em  palafrem  fogoso , 
E  como  o  accontecido  não  sabia , 
Atravessar  quiz  o  pinhal  umbroso , 
Que  hum  terço  do  caminho  lhe  abbrevia. 
Olderico  topou ,  que  suspeitoso 
Lhe  pergunta  onde  os  passos  dirigia. 
O  misero  em  desculpar  não  accerta , 
Que  o  medo  a  descrição  lhe  desconcerta. 

LXIX. 

A  suspeita  ao  barão  se  augmenta  e  cresce ; 
Ve-lhe  a  carta  no  cinto,  e  lha  arrebata, 
Abre-a ,  a  lellra  da  espoza  reconhece , 
E  he  prodígio  se  a  cholera  o  não  mala  : 
A  hum  seu  acceno  ,  o  servo ,  que  esmorece, 
Dos  soldados  por  mão  a  hum  tronco  se  ata. 
A  carta,  no  furor  em  que  se  accende, 
Tez  vezes  lê,  e  nada  comprehende. 

LXX. 

Alfim  vendo  patente  ali  da  espoza , 
A  que  nunca  esperou  deslealdade  , 
O  novo  frenezi  de  ira  ciosa 
Lhe  irrita  a  natural  ferocidade. 
De  vingança  tomar  jura  espantosa , 
Vingança  que  horrorise  a  humanidade , 
Mil  modos  qual  mais  fero  imaginava , 
E  aonde  eslava  o  anão  se  encaminhava. 


CANTO  I.  41 

LXXI. 

Pallido  jaz  o  triste ,  e  sem  alento , 
Que  sabe  que  o  senhor  nunca  perdoa , 
E  anle  elle  está  qual  anho  ante  o  cruento 
Lobo  que  o  bosque  em  uivos  seus  atroa. 
Manda  onde  he  preso  á  pinho  corpulento 
Que  o  cerque  de  arco  armada  huraa  coroa 
De  guerreiros ,  e  diz-lhe  em  tom  sanhudo 
«  Eu  tudo  sei,  e  quero  saber  tudo !... 

LXXII. 

»  Vam  súbito  mil  settas  traspassar-le , 
»  Si  ja  ,  e  sem  dobreza ,  não  declaras 
»  Desta  trama  infernal ,  em  que  tens  parte  , 
»  Todas  as  circumstancias,  que  occultaras. 
»  De  teu  crime  ao  perdão,  se  bem  reparas, 
»  Quero  ainda  este  meio  facultar-te, 
»  Falia,  e  já !  ou  senão...  »  E  o  desgraçado 
Annue  a  tudo  de  temor  cortado. 

LXXÍII. 

De  Clotilde  e  Ramiro  referia  , 
Delle  só  conhecidos ,  os  amores , 
Que  quantas  vezes  o  barão  sahia 
A  assaltar  do  Alcorão  os  seguidores  , 
Ramiro  no  caslello  introduzia 
Da  noite  pelos  tácitos  horrores ; 
Que  pelo  parque  entrar  era  costume 
E  da  ama  ao  quarto  caminhar  sem  lume. 
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LXXIV. 

A  tudo  mais  que  seu  senhor  per{junta  , 
Resposta  dá  com  vizos  de  sincera , 
E  com  trémula  voz  quasi  defuncta , 
Indicio  do  terror,  que  concebera. 
Mil  supplicas ,  mil  lagrimas  ajunta , 
Implorando  o  perdão  do  que  fizera. 
Manda  solta-lo  o  rispido  Olderico , 
Que  traçado  já  tem  seu  plano  inico. 

LXXV. 

Apparla-se  com  elle  :  a  Indigno  sorvo,  > 
Lhe  diz  com  tom  feroz  e  desabrido, 
«  Por  teu  delicto  pérfido  e  protervo 
»  Devias  ser  nas  chamas  consumido. 
•  Mas  por  piedade  a  vida  te  conservo 
»  Quando  provas  me  dês  de  arrependido. 
»  Jura  pois,  si  evitar  queres  a  pena, 
»  Tudo  cumprir,  que  teu  senhor  te  ordena. 

LXXVI. 

Tudo  o  servo  jurou  e  se  obrigava 
De  noite  a  introduzi-lo  no  castello, 
Na  hora  em  que  Ramiro  costumava 
Hir  os  fructos  colher  do  seu  desvello. 
O  Barão  pelas  sombras  suspirava , 
E  era  seu  peito  ardente  Mongibcllo, 
Cheio  de  ódios,  furores,  e  ciumo 
Em  que  todo  se  abrasa  c  se  consume ! 


CANTO  L  4S 

LXXVII. 

Separa-se  dos  seus,  e  a  passo  lento 
Do  pinhal  no  mais  denso  se  emmaranha  , 
E  á  margem  de  regato  turbulento 
Que  se  arroja  de  próxima  montanha , 
Senta-se  abandonado  a  seu  tormento  , 
Que  ali  na  soledade  mais  se  assanha, 
Humas  vezes  gemendo ,  outras  bramando , 
Todo  o  ar  com  queixumes  atroando. 

LXXVIIÍ. 

Porem  aos  brados  seus,  e  aos  seus  gemidos, 
Só  responde  do  rio  a  queda  undosa , 
Que  em  rochedos  de  musgo  revestidos 
Se  despenha  com  fúria  estrepitosa  ; 
Só  respondem  os  ventos  desabridos 
Das  arvores  rompendo  a  coma  undosa , 
E  as  aves  que  no  ar  girando  voam , 
E  com  dissono  pio  o  bosque  atroam. 

LXXIX, 

Então  das  regiões  de  eterna  pena 
Os  génios  do  delicio  instigadores , 
Com  cobras  entransadas  por  melena , 
Os  olhos  sangue,  o  rosto  lodo  horrores, 
Esta  vem  animar  hórrida  scena 
Furor  novo  juntando  á  8eus  furores, 
Estigios  fachos  delle  em  torno  agitam  , 
E  vingança!  vingança!  «>  ululam ,  gritam. 
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LXXX. 

Vingança!...  oh  como  soa  prazenteira 
Era  seus  ouvidos  esie  horrivel  nome ! 
Menos  o  estivo  orvalho  lisongeiro 
Rocia  as  plantas  que  o  calor  consome 
Na  idea  de  punir  se  embebe  inteiro, 
E  mudo  está ,  qual  se  descanso  tome ! 
Descanso  como  o  Atlântico  appresenta 
Presentido  da  próxima  tormenta. 

LXXXI. 


Do  Vesúvio,  ou  do  Hecla,  assim  no  seio, 
Longo  tempo  referve  a  lava  ardente  , 
E  aos  ceos  subir  com  pálido  receio 
Vê  fumosa  columna  absorta  a  gente! 
Eis  rompem  chamas  mil  do  fumo  em  meio , 
E  o  cralero  vomita  ampla  torrente 
De  emflammada  aluvião  ,  que  a  encosta  abraza , 
Ao  plaino  desce ,  e  quanto  encontra  arraza  : 

LXXXII. 

Assim  lygre  feroz ,  que  ao  longe  observa 
Desemrelvando  o  prado  o  nedeo  armento , 
Escondido  entre  as  moutas  se  conserva 
Para  a  presa  esperando  apto  momento  , 
The  que  a  amena  tosando  ,  e  fértil  herva 
Se  estramalha  hum  novilho ,  e  com  violento 
Pulo  elle  o  afferra ,  que  baldado  muge , 
E  bel)endo-lhe  o  sangue  ávido  ruge. 


CANTO  I.  45 

LXXXIII. 

«  Corre  veloz ,  oh  lempo  ( assim  dizia ) 
»  E  conduze-me  u  hora  da  vingança ! 
»  Mas  parece  que  adrede  larda  o  dia 
»  Hoje  em  descer  ao  mar,  onde  descança. 
»  Clotilde  dos  affagos  meus  fugia 
»  Armada  de  rigor  e  de  esquivança!... 
»  Eu  do  ódio  da  ingrata  certo  eslava, 
»  Mas  nunca  presumi  que  me  ultrajava ! 

LXXXIV; 

»  Podia-o  presumir?...  imaginava 
«  Alguém  que  de  Olderico  em  vitupério 
x>  Nem  de  longe  a  seu  thalamo  lançara 
»  A  torpe  vista  sórdido  adultério  ? 
»  Oh  !  primeiro  hum  delicio  acreditara 
»  No  anjo  mais  puro  do  celeste  império!... 
»  Mas  esta  prova  he  clara...  Ai  da  perjura! 
»  Ai  do  infame  que  a  ama-la  se  aventura ! 

LXXXV. 

»  Sou  Olderico  ,  honrado  e  poderoso!... 
■o  Só  com  sangue  se  lava  tal  offensa!... 
»  Com  sangue  a  lavarei ! . . .  Não  he  piedoso , 
»  He  vil  quem  em  puni-la  põem  detensa  ! 
»  Mas  como  um  coração  tão  aleivoso 
»  Unir-se  pode  a  tão  gentil  presensa!... 
»  Mas  feminil  belleza ,  o  vejo  agora , 
»  He  brilhante  verniz  que  os  vicios  cora ! 
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LXXXVI. 

»  Bem  disse  o  sábio  rey  da  hebraica  genle 
»  Que  o  sol,  que  o  mundo  sem  cessar  rodea, 
«  Por  muito  que  a  procure  deligente 
>>  No  espaço  que  a  luz  sua  purpúrea , 
»  Nunca  viu  nem  verá  mulher  prudente  , 
«  Mulher  que  honrada  seja !  Tal  idea 
»  Erro  suppuz  desse  escriptor  sublime , 
»  E  hoje  mo  prova  de  Clotilde  o  crime  I 

LXXXVII. 

o  EUa  !  a  filha  de  hum  pobre  cavalleiro , 
»  Que  elevei  generoso  ao  grau  de  esposa , 
»  Que  amava  com  amor  ião  verdadeiro , 
»  E  tão  querida  tinha ,  e  tão  mimosa ! 
»  Desse  infausto  hymeneo  no  anno  primeiro 
»  Cobrir-me  desta  afronta  vergonhosa ! 
»  Entregar-se  a  hum  Ramiro!...  c  do  consorte 
»  Có  elle  tramar,  quem  o  duvida?  a  morte  I 

Lxxxviir. 

»  Agora  a  noite  invoca  impaciente 
»  De  nos  braços  do  adultero  encontrar-se , 
»  E  suspira  por  ver  o  sol  cadente 
»  Nas  vespertinas  sombras  sepultar-se!... 
»  Mas  quando  o  irado  esposo  vir  presente , 
»  Sem  ouzar,  que  não  pode ,  desculpar-se , 
»  Cahirá  aos  meus  pes  esmorecida 
»  E  eu  có  este  ferro  heide  tirar-lhe  a  vida ! 
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LXXXIX. 

»  Que  digo  ?. . .  não  :  tal  morte  honrada  fora  , 
»  E  em  publico  juizo  appresentada , 
»  Quero  que  toda  esgote  a  aviltadora 
»  Pena  a  seu  torpe  crime  decretada. 
»  Quero  á  vista  da  plebe  espectadora 
»  Que  seja  pelo  algoz  executada  , 
»  E  delia  apprenderão  nobres  mulheres 
»  A  ter  respeito  aos  conjugaes  deveres.  » 

XC. 

Ciúme  I...  oh  com  que  fúrias  atormentas 
O  peito  que  por  victima  escolheste  I... 
A  que  horríveis  catastrophes  violentas 
Não  deste  occazião ,  cauza  não  deste  I... 
Tu  o  Atrida  com  hostes  truculentas 
Conduziste  a  Dardania,  onde  accendeste 
Os  fachos  que  Ilion  incendiaram , 
E  seus  templos  em  cinzas  sepuliuram  I 

XCI. 

Tu  de  Rodrigo  na  trahida  amante 
Inspiraste  o  furor  desatinado , 
Que  por  vinga-la  o  Árabe  arrogante 
Chamou  de  ferro  e  de  valor  armado  ! 
Cahiu  o  godo  império  triumphante , 
Cahiu  do  throno  o  rey  aos  vicios  dado , 
Tantos  males  ciosa  e  vingativa 
Tramou  fidalga  cortezáa  lasciva ! 
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XCII. 

E  no  sangue  de  irmãos ,  sangue  de  amigos 
Quantas  vezes  o  braço  maculaste ! 
Quantas  vezes  a  immeritos  castigos 
Innocentes  bellezas  condemnaste ! 
Que  digo  ?  nos  modernos ,  nos  antigos 
Evos ,  por  que  os  furores  lhe  exultaste 
O  sexo  fraco ,  o  sexo  melindroso , 
Tem  cravado  o  punhal  no  amante  e  esposo ! 

XCUI. 

Por  pay  o  Amor,  por  may  a  Falsidade, 
Tiveste  por  nutriz  a  Tyrannia  , 
Por  conselheira  assidua  a  Crueldade , 
Desconfiança  timida  por  guia ! 
Assim  tens  flagelado  a  humanidade , 
Que  liberta  de  ti ,  feliz  seria ! 
Assim  consegues  com  furor  insano 
Beber  em  férrea  taça  o  sangue  humano ! 


PIM    DO    CANTO    I- 


o  ESPECTRO 


ou 


A  BARONEZA  DE  GAIA 


CANTO  II. 


Cosi  chi  segue  ogni  efrenata  voglía  , 
Lasciando  la  ragion  ,  sente  alfin  doglia. 

(PiiLci,  Morgante ,  canto  viu  ,  stauza  vi=) 


I. 

Quem  seria  o  primeiro  que ,  ligando 
Da  prosa  os  soltos  números ,  do  verso 
A  ley  achou ,  o  ouvido  recreando 
Com  som ,  no  espaço  igual ,  sempre  diverso  ? 
Quem  assim  o  bosquejo  nos  foi  dando 
Da  lingoa  que  os  senhores  do  Universo 
Com  accenlo  canoro  e  magestoso 
Usar  sohem  no  Olympo  luminoso? 
4 
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11. 

Assim  se  ignora  do  inventor  do  arado 
O  nome  tão  profícuo  à  humanidade ; 
O  nome  do  que  soube  acautelado 
Do  fogo  dominar  a  actividade; 
Do  que  em  novo  batel  o  mar  salgado 
Encetou ,  despresando  a  tempestade ; 
Desse  que  a  lãa  fiou ,  teceu ,  c'os  fios 
Das  plantas,  embotando  o  gume  aos  frios. 


IIL 


Como  o  ingrato  mortal  fácil  olvida 

Os  bons  de  quem  recebe  o  beneficio , 

E  ergue  estatuas,  tropheos  ao  homecida  ^ 

Que  ao  seu  furor  o  vota  em  sacrificio ! 

Gozam  assim  de  fama  immerecida 

Mil  tyrannos ,  do  mundo  horrendo  exicio , 

Nembrot,  Bello,  Alexandre,  Atila,  e  tanto 

Monstro ,  que  a  terra  encheu  de  sangue  e  pranto. 


IV. 


Oh  pay  das  Lacias  Musas  venerando 
Que  de  Epicuro  os  manes  inspiravam , 
Lucrécio!...  honro  os  teus  cantos  ,  que  troando 
Aos  Romanos  Virgilio  annunciavam ! 
Mas  debalde  me  affirmas ,  que  escutando 
Os  ventos  que  nas  cannas  ciciavam , 
Por  taes  sons  os  pastores  modolaram 
A  voz,  e  o  canto  ,  e  o  verso  assim  formaram. 


CANTO  U.  Si 

V. 

Erraste!...  hum  Deos ,  de  certo  hum  Deos  á  terra 
Presente  fez  do  melro  e  da  poesia , 
Talvez ,  quando  do  Olympo  se  desterra 
Apollo,  que  vingado  o  fdho  havia, 
D'Admeto  pastoreando  em  valle ,  e  serra 
O  gado ,  os  rudes  homens  instruía 
Na  arte  sublime  de  em  canoros  modos 
Exprimir  d'alma  os  sentimentos  todos. 


VI. 


Surgiu  depois  na  lonia  o  douto  Homero 
Que  primeiro  cmbocando  épica  tuba , 
Os  furores  cantou  de  Achilles  fero  , 
E  o  cauto  Ulysses,  que  Ilion  derruba. 
Dos  vates  pay,  modelo ,  e  desespero , 
Raro  ha  hi  que  tão  alto  o  voo  suba , 
Cego  o  fingiram!...  cego  bem  ser  deve 
Quem  cego  crê  quem  tão  fiel  descreve ! 

VII. 

Logo  em  Athenas  a  tragedia  altiva 
Os  mortos  sobre  a  scena  revocava , 
E  os  delictos  dos  reys  com  cor  tSo  viva  , 
E  seu  justo  castigo  figurava, 
Que  no  povo ,  que  livre  o  jugo  esquiva , 
Ódio,  horror  conira  elles  inspirava; 
Daqui  proveio  á  Grécia  a  heroicidade 
Da  vida  desprezar  sem  liberdade. 
4. 
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VIII. 

Nasce  a  Comedia  ,  e  com  mordaz  censura 
Dos  cidadãos  os  vicios  repremia, 
Baslão  de  {jeneral ,  magistratura 
Ninguém  dos  seus  sarcasmos  eximia ; 
Hoje  degenerada !  intriga  obscura 
Tece  de  amor,  vão  riso  desafia , 
Que  o  poder  sem  limites  nada  lema, 
E  o  povo  escravisado  sofra  e  gema. 

IX. 

Certo  foi  a  poesia  obra  dos  Numes. 
Com  ella  Orpheo  aos  homens ,  que  habitavam 
Pelas  florestas ,  deu  sociaes  costumes  , 
Que  sua  feroz  indole  abrandavam. 
Daqui  se  fabulou  que  de  altos  cumes 
Dos  montes  para  ouvi-lo  desertavam 
As  arvores ,  e  as  feras  amansadas 
Corriam  do  seu  canto  extasiadas. 

X. 

Oh  poesia  !  oh  delicia  de  almas  nobres , 
Por  que  hoje  tens  tão  poucos  seguidores? 
Por  que  homens  de  virtude  e  génio  pobres 
Appreciar  não  podem  teus  primores? 
Usurpam  parasitas  vis,  e  dobres 
Honras ,  que  mereceram  teus  cultores. 
Tasso  e  Camões  perseguições  sofreram  , 
Rousseau,  Filinto  prófugos  morreram. 


CANTO  n.  55 

XI. 

Mas  mau  grado  á  ignorância  e  tyrannia , 
O  teu  faclio  divino  não  se  apaga. 
Da  Europa  o  culto  filho  elle  alumia , 
E  o  Índio  que  os  sertões  caçando  vaga. 
Tem  cedido  do  Tempo  á  fouce  impia 
Reynos  e  impérios,  que  suberbo  estraga. 
Mas  a  Iliada,  a  Eneida,  obras  divinas, 
Se  erguem  de  Grécia  e  Roma  entre  as  ruinas. 

XII. 

Meliflua  Deosa ,  no  meu  peito  inspira 
Hum  reflexo  do  estro  ardente  e  vivo , 
Sublime  ,  imaginoso ,  que  respira 
No  latino  cantor,  no  vate  argivo ! 
He  débil  minha  voz ,  he  rude  a  lyra , 
Mas  tu  podes  prestar-me  hum  voo  altivo , 
E  do  laurel  que  os  cinge  dar  que  eu  colha , 
Para  a  fronte  adornar-me  huma  só  folha. 

XIII. 

o  Morra ,  morra  a  infiel  que  me  atraiçoa , 
»  Pois  certeza  colhi  de  seu  delicto , 
»  E  longe  que  seu  pranto  me  condoa, 
»  N'alma  só  ouço  da  vingança  o  grito, 
o  Morra ,  morra  I...  »  Com  vozes  taes  atroa 
Muros  e  tectos  do  castello  avito , 
No  salão  á  justiça  consagrado 
Vagando  de  Clotilde  o  esposo  irado. 
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XIV. 

Quando ,  reinando  o  forte  Hermenerico , 
Este  castello ,  seu  solar,  fundaram 
Os  bons  avós  do  bárbaro  Olderico  ^ 
A  uso  funesto  este  salão  votaram. 
Próximo  fica  ao  paleo  extenso  e  rico , 
Vestibulo  da  morte  lhe  chamaram , 
E  sua  infausta  poria  só  se  abria 
Si  hum  reo  de  pena  capital  havia. 

XV. 

Pelas  paredes  do  salão  funesto 
Com  viva  cor,  desenho  peregrino  , 
Quadros  traçara  o  douto  Polineslo , 
Que  seu  pincel  abonam  de  divino. 
Aqui  em  pena  do  lascivo  incesto 
Observa-se  de  Eólia  o  rey  ferino , 
Que  o  neto  ás  feras  dá  e  a  may  culpada 
Envia,  porque  morra,  a  nua  espada. 

XVI. 

Ali ',  conto  Ilion  arde  Achyleia , 
E  Atila  em  tosca  pedra  recostado  , 
O  incêndio  contemplando  se  recreia, 
Obra  de  seu  furor  desatinado  ; 
Elle  ali  julga  os  seus,  pune  ou  premeia, 
Bárbaro  sim ,  mas  de  equidade  ornado ; 
E  hum  que  de  fratercida  ali  se  accuza, 
Por  que  elle  o  foi  lambem ,  julgar  recuza  ! 


CANTO  II.  88 

XVII. 

A'  quem  se  descobria  o  vulto  austero 
Do  general  romano ,  que ,  iracundo , 
Ante  o  seu  tribunal  chama  severo 
O  filho ,  e  geme  a  tropa  em  dó  profundo. 
Ajoelhado  o  mancebo  escuta  o  fero 
Decreto  que  o  condemna ,  e  pasma  o  mundo 
Que  á  morte  va  o  heroe  sem  mais  defeito 
Que  vencer  de  seu  pay  contra  o  preceito. 

XVIII. 

Mais  ao  longe  está  Bruto ,  que  prefere 
Pátria  e  justiça  á  voz  da  natureza  ; 
Perante  elle  o  lictor  có  as  varas  fere 
Mancebos  dois  de  singular  belleza ! 
Filhos  de  Bruto  sam ,  que ,  porque  esmere 
A  de  cônsul  magnânima  inteireza , 
Accena  ,  e  das  segures  affiadas 
Voam  de  ambos  as  frontes  decepadas. 

XIX. 

O  povo  todo  da  liberta  Roma 
Esta  scena  piedosa  presencea ; 
Choram  mulheres  desgrenhando  a  coma, 
Cobre  este  o  rosto,  aquelle  tilubea^ 
Mas  no  rosto  de  Junio  não  assoma 
Magoa,  dó,  pallidez!...  só  tem  na  idea 
Que  indultar  fora  o  máximo  dos  erros 
A  quem  impio  forjava  á  pátria  os  ferros ! 
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XX. 

Alma  egrégia  de  Bruto!...  oh!  nesta  idade 
Tão  servil ,  Ião  abjecta  e  corrompida , 
Quem  ha  hi  que  apprecie  a  liberdade 
Sempre  ao  poder  por  ouro  vil  vendida  ? 
Quem  comprehende  a  tua  heroicidade  ? 
Quem  ha  que  pela  pátria  exponha  a  vida? 
Ninguém...  Louco  te  chama  hum  bando  ignavo-; 
Pátria  e  virtude  não  conhece  o  escravo  l 

XXI. 

Nestas  figuras  que  viver  parecem  , 
Fallar,  sentir,  o  ariifice  perito 
Pertendeu  que  os  juizes  aprendessem 
A  mostrar  impassivel  peito  invito. 
Sim ,  que  os  nobres  exemplos  engrandecem 
Hum  coração  sem  manchas  de  delicto  ; 
Vil  he  bem  o  que  á  vista  de  acções  bellas 
Não  sente  nobre  impulso  de  excede-las ! 

XXII. 

Do  tecto  bem  no  meio  suspendido 
O  escudo  está  destes  barões  guerreiros ;  \ 

O  recinto  he  de  assentos  garnecido  , 
Que  occupam  seus  briosos  cavalleiros ; 
No  topo  ha  throno  em  seus  degraos  sustido , 
Onde  os  barões  presidem  justiceiros , 
Que  o  systema  feudal ,  que  então  reinava  > 
O  juz  de  vida  c  morte  lhe  outhorgava! 


CANTO  II.  57 

XXIII. 

Do  castello  com  echo  temeroso 
O  grande  sino  vezes  trez  soara , 
Vezes  irez  ao  seu  dobre  pavoroso 
Destemperada  tuba  accompanhava ; 
Quando  em  silencio ,  o  passo  vagoroso , 
Dos  cavalleiros  o  esquadrão  entrava , 
Param  defronte  das  fataes  cadeiras , 
Negras  as  armas  ,  baixas  as  vizeiras. 

XXIV. 

Toma  Olderico  sobre  o  throno  assento  , 
E  seu  rosio  de  cholera  abrasado  , 
Parece  pelo  ethereo  firmamento 
Torvo  cometa  excêntrico,  enflammado. 
Olhos  em  pranto ,  rosto  macilento  , 
Quem  será  o  ancião  que  tem  ao  lado? 
He  de  Clotilde  o  pay,  que  neste  dia 
O  premio  de  seu  erro  recebia. 

XXV. 

Oh  quanto  hoje  quizera  o  velho  infausto 
Não  ler  gerado  filha,  ou  mais  prudente 
Não  a  ter  constrangido  a  hymen  nefausto 
Que  o  vai  cobrir  de  infâmia  elernamenle ! 
Quizera ,  de  valor,  de  força  exhausto , 
Fugir  deste  espectáculo  e  da  gente ; 
Mas  a  ley  e  costume  lho  vedavam , 
Que  a  presidir  tal  acto  o  condemnavam. 
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XXVI. 

De  huma  banda ,  e  da  outra  ao  pé  do  estrado 
Hum  anão,  negro  em  roupas,  asseslia. 
No  punho  este  sustem  falcão  vendado. 
Nua  a  espada  na  dextra  aquelle  erguia. 
Hum  arauto  no  meio ,  em  tom  pausado , 
Erguendo  a  maça  em  clara  voz  dizia  : 
«  Cavalleiros!  juraes  nesta  demanda 
»  De  julgar  sem  paixão,  como  a  ley  manda? 

XXVII. 

»  Juramos !  »  todos  juntos  responderam , 
As  espadas  a  hum  tempo  desnudando  , 
E  os  sons  de  suas  vozes  pareceram 
Sons  de  procella  ao  longe  rebramando. 
Sentam-se  então ,  e  o  criminoso  esperam 
Os  peitos  ás  espadas  encostando. 
Fora  o  arauto  sahiu ,  e  a  guarda  chama , 
Que  ao  tribunal  conduz  a  infausta  dama. 

XXVIIL 

Soltos  os  seus  ondados  fios  de  ouro 
Pelos  hombros  de  neve  se  esparziam ; 
Seus  olhos,  que  de  amor  eram  ihesouro. 
As  lagrimas  e  o  pejo  escureciam; 
Da  nympha  mais  gentil  que  teve  o  Douro 
Duros  ferros  os  pulsos  opprimiam , 
Porque  a  antiga  julgou  qual  nossa  idade 
Ser  licita  com  reos  a  crueldade. 
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XXIX. 

Assim  presumo  em  Aulide  que  outrora 
Era  a  linda  Iphygenia  conduzida 
Aos  altares  da  deosa  caçadora 
Pagar  com  sangue  seu  da  cerva  a  vida  ; 
Assim  creio  que  á  sombra  vingadora 
De  Achilles  Policena  offerecida 
Entre  os  duros  satélites  marchava 
Onde  có  ferro  nu  Pyrrho  a  esperava. 

XXX. 

Corre  có  a  vista  a  tacita  assemblea , 
E  hum  pouco  pára  altoniia ,  e  tremendo 
Como  flexível  junco  que  bandea 
De  hum  lago  á  orla  o  zephyro  correndo. 
No  que  he ,  no  que  ja  fora  fixa  a  idea , 
Cheia  de  confuzão ,  e  discorrendo 
Diz  comsigo  :   «  Esta  a  corte  que  humilhada 
»  Vi  inda  hontem  a  meus  pés  prostrada  1 

xxxr. 

- «  Ha  hum  só,  entre  tantos,  cavalleiro, 
»  Que  prompto  ao  meu  mandado  não  voasse  ? 
»  Que  hum  meu  leve  sorriso  prasenteiro 
»  Recompensa  brilhante  nao  julgasse?.. 
»  E  hoje  me  ousam  julgar!...  •>  Qual  se  nevoeiro 
Delia  em  redor  ondeando  se  espessasse 
Nada  vê ,  perde  a  cor,  e  aguda  pena 
Lhe  gela  o  sangue ,  e  de  cahir  accena. 
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XXXII. 

Como  huma  flor  mimosa ,  que  arrancada 
Da  terra  e  haste  em  que  brilhou  nascida 
Rosto  que  mão  solerte  e  desvelada 
Com  artificio  lhe  prolongue  a  vida , 
De  súbito  apparece  desbotada , 
Murcha  ,  curva ,  e  de  folhas  desvestida  , 
Tal  a  linda  Clotilde  parecia 
Que  neste  acerbo  instante  se  extinguia. 

XXXIII. 

Mas  no  barão  de  súbito  encarando  , 
Que  parece  insultar-lhe  a  desventura  , 
Có  a  indignação  as  forças  recobrando, 
Todo  o  valor,  toda  constância  apura. 
Qual  da  alampada  a  luz ,  que ,  vacilando  , 
Humas  vezes  scintilla ,  outras  se  obscura  , 
E  ,  no  momento  de  apagar-se  toda , 
Surge,  e  vivo  clarão  derrama  em  roda. 

XXXIV. 

Em  seu  rosto  á  expressão  do  sentimento 
A  do  despreso ,  e  do  desdém  succede ; 
Volve  a  cor,  secca  o  pranto  n'hum  momento , 
E  a  longa  salla  a  largos  passos  mede. 
Chega  á  barra  faial ,  e  como  ao  vento 
Se  oppoem  carvalho  annoso,  e  lhe  não  cede, 
Ella  ,  vestida  do  animo  mais  forte , 
Espera  firme  a  accusação ,  c  a  morte ! 
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XXXV. 

Da  miseranda  dama  o  pay  afflicto 
Os  olhos  nella  compassivos  crava ; 
De  lagrymas  Imm  numero  infinito 
Nas  venerandas  faces  lhe  rollava ; 
A  lembrança  da  offensa  e  do  delicio 
De  Olderico  o  furor  emviperava , 
Por  Índole  cruel ,  vendo-a  tão  bella , 
Mais  emcruece ,  mais  seu  sangue  anhella. 

XXXVI. 

Que ,  invisível  a  todos ,  o  ciúme 
Delle  com  torvo  riso  se  approxinia , 
Dos  olhos  a  vibrar  tariareo  lume 
Gélida  mão  ao  peito  atroz  lhe  arrima. 
Estremece  o  cruel ,  como  se  o  gume 
De  adaga  o  lado  lhe  peneire ,  e  imprima 
No  coração  a  morle !  «  Essa  belleza 
»  Te  offende  (diz) ,  te  odea ,  e  te  despreza ! 

XXXVII. 


»  Fraco !...  bem  sei  que  ao  ve-Ia  tão  formosa 
»  Cede  a  vingança  a  impulsos  da  ternura ! 
»  Ternura  deshonesta  e  vergonhosa 
»  Que  te  envilece  ,  e  o  pondonor  te  obscura 
»  Sus !  outhorga  perdão  a  huma  aleivosa '. 
»  Sepulta-a  na  mais  áspera  clausura 
»  Porque  delia  o  rival  a  roube  armado 
»  E  a  teus  olhos  a  goze  afortunado.  » 
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XXXVIII. 

o  barão  a  laes  vozes  franze  o  rosto , 
Cora ,  e  desmaia  de  furor,  de  pejo , 
E  sofre  toda  a  dor,  lodo  o  desgosto 
Do  atormentado  inferno  em  tal  ensejo. 
»  Não  I  não !  (clama)  á  vingança  estou  desposto , 
»  Ver  correr  todo  o  sangue  ja  dezejo 
»  Da  pérfida!...  do  indigno!..,  e  lhe  quizera 
»  Cem  vidas ,  que  cem  mortes  llie  então  dera ! 

XXXIX. 

Neste  horrendo  espectáculo  ai  tentando , 
Em  baixa  voz  os  nobres  cavalleiros 
Diziam  :  «  Que  delicio  atroz,  nefando, 
»  Provoca  estes  rigores  justiceiros? 
«  A  baroneza  ferros  arraslrando ! 
»  Que  corações  de  tygres  carniceiros 
»  Ousam  assim  tractar  huma  belleza , 
»  Obra  prima ,  e  brasão  da  natureza !  » 

XL. 

Como  ao  aproximar  de  huma  tormenta 
Começa  a  referver  o  mar  com  o  vento , 
E  a  pouco  e  pouco  a  fúria  se  lhe  augmenta , 
Crescendo  os  escarceos  cada  momento 
Athe  que  sobre  as  rochas  arrebenta 
Com  fero  estrondo  e  impeto  violento , 
Assim ,  débil  nascendo  ,  se  augmentava 
O  rumor  que  no  conclave  lavrava. 
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XLI. 

Silencio  o  arauto  impõem  movendo  a  maça , 
E  o  feroz  Oiderico  se  levanta. 
Como  o  anjo  da  peste ,  que  ameaça  , 
O  mundo  inteiro  ,  que  voando  espanta, 
Em  redor  furibundo  a  vista  passa 
Trez  vezes  quer  fallar,  e  na  garganta 
Por  trez  vezes  a  voz  fica  embargada,' 
Alhe  que  disse  assim  có  a  mão  na  espada. 

XLII. 

»  Ante  vos ,  cavalleiros ,  apparece 
»  O  senhor  vosso  que  justiça  implora 
»  De  hum  crime  com  que  a  honra  lhe  obscurece 
»  Aquella  que  tivestes  por  senhora  ; 
»  Hum  crime ,  que  piedade  não  merece 
»  Pares  meus ,  minha  espoza  foi  traidora ; 
»  Manchou  meu  thoro.  Hum  cazo  tão  funesto 
»  Não  he  suspeita ,  eu ,  por  que  o  vi ,  o  altesto.  » 

XLIII. 

Baixa  os  olhos  Clotilde  e  immovil  fica 
Esta  pubUca  afronta  devorando. 
Susurro  universal  que  o  pasmo  indica 
Vai  pela  longa  salla  circulando. 
O  mesto  ancião  sua  vergonha  explica 
O  rosto  nas  mãos  ambas  occullando , 
E  elle  segue  :  «  Assim  paga  essa  perjura 
»  Os  benefícios  meus ,  minha  ternura ! 
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XLIV. 

»  Eslremeceis  I  pasmaes  de  que  poderá 
»  Caber  em  lai  mulher  lanta  ousadia , 
•  Que  em  adultera  insânia  se  esquecera 
»  Do  que  ao  ceo,  do  que  a  mim,  e  a  si  devia?  » 
Narra  enlão  como  o  cazo  acontecera , 
Como  verificado  o  crime  havia , 
E  ajunta  :  «  Ella  por  vos  será  julgada , 
»  O  seductor  pertence  á  minha  espada.  » 

XLV. 

Calou.  O  ancião  com  voz  tremula  e  presa  : 
»  Filha  (diz),  pelo  esposo  es  accuzada; 
»  Tens  razões  que  allegar  para  defeza? 
»  Pode  ser  tua  culpa  denegada? 
»  Tens  que  oppor?  »  Revestida  de  inteireza 
Volve  Clotilde ,  ao  que  elle  disse  :  <<  Nada. 
»  Vinga-se  com  razão ;  foi  offendido , 
»  E  era,  bem  que  tyranno,  meu  marido. 

XLVI. 

»  Mas  tu,  que,  meus  affectos  violentando, 
»  Foste  a  cauza  fatal  de  meus  errores, 
»  Vê  que  miseros  fructos  vam  brotando 
»  Tua  insana  ambição  e  teus  rigores ! 
D  Poderá  ser  feliz ,  e  estar  gozando 
»  Puros ,  firmes ,  dulcíssimos  amores ; 
»  Mas  tu  forjaste  a  minha  desventura , 
»  E  o  teu  braço  me  arroja  á  sepultura. 
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XLVII. 

B  Êu  te  perdoo,  oh  pay  !...  mas  ah!  prevejo 
»  Que  si  em  ti  reslo  inda  ha  de  humanidade  , 
»  Não  gozaras  de  paz  hum  breve  ensejo 
»  Delido  de  remorsos  e  anxiedade. 
o  Dos  homens  fugirás  com  susio  e  pejo ; 
•  Do  dia  á  luz ,  da  noile  á  escuridade , 
»  Meu  espectro  mostrando-te  cruento  , 
»  Em  quanto  vivas  te  darão  tormento. 

XLVIII. 

»  Sobre  ti  vai  cahir  todo  o  meu  sangue , 
»  E  o  sangue  de  Olderico  ou  de  Ramiro, 
»  Que  hum  de  outro  aos  golpes  cahir  vejo  exangue , 
»  E  maldizer-le  no  ultimo  suspiro.  » 
Aqui  lhe  falta  a  voz ,  vacila  e  langue , 
E  a  frouxo  os  braços  estendendo  em  giro , 
A'  barra  se  encostou  desacordada 
Em  dor  profunda  e  magoa  sepultada. 

XLIX. 

Como  no  mausoleo  de  heroe  famoso , 
Que  a  pátria  sua  libertou  có  a  espada , 
Lavra  o  cinzel  de  hum  Phidias  engenhoso 
A  saudade  na  campa  debruçada , 
Cae-lhe  dos  olhos  hum  choveiro  undoso, 
Tem  a  coma  nos  hombros  derramada ; 
Tal  parece  Clotilde  amortecida , 
Feliz  se  então  se  lhe  acabasse  a  vida ! 
5 
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Mas  a  morte  he  de  idade  caprichosa , 
Segue  o  que  a  foge,  foge  a  quem  a  chama j 
Poupa  oliveira  carcoma  e  rugosa , 
Corta  a  rosa  que  as  folhas  mal  derrama ; 
E  outras  vezes  qual  tygre  que  ociosa 
Brinca  có  a  preza ,  que  o  fnror  lhe  inflamma 
Pouco  a  pouco  golpea  o  desgraçado, 
Porque  seja  seu  fim  mais  desastrado. 

iLL; 

Olderico  outra  vez  do  assenio  erguido, 
Torna  a  dizer  com  voz  alta  e  sonora  : 
«  Pares!  a  accusação  tendes  ouvido 
»  Que  cu  ha  pouco  intentei  a  essa  traidora? 
»  Ella  o  crime  confessa  commettido; 
«  Pronunciai  vossa  sentença  agora  : 
»  Que  pena  impondes  á  infiel  consorte?...  •> 
Todos  por  huma  voz  respondem  :  Morte  I 

LTI. 

A  tal  resposta  o  seu  feroz  semblante 
Scintillou  todo  de  hórrida  alegria, 
Que  sempre  n'alma  de  cioso  amante 
Se  torna  amor  mal  pago  em  tyrannia. 
Do  mundo  todo  o  scepiro  mais  brilhante 
O  soberbo  barão  despresaria , 
Si  delle  fosse  condição  forçosa 
Poupar  o  sangue  da  culpada  esposa. 
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LIII. 

Hnnia  vara  o  barão  nas  mãos  tomando , 
Qiiebra-a,  e  diz  :  «  He  mais  fácil  que  esta  vara  y 
^  Que  outrora  no  seu  tronco  vegetando 
»  De  folhas  e  de  flores  se  adornara , 
»  Sua  antiga  figura  recobrando, 
"  Una  as  partes  que  ha  pouco  eu  separara, 
•>  Que  amanhãa ,  ao  transpor,  da  fementida 
>>  Veja  o  sol  a  cabeça  ao  busto  unida.  > 

LIV. 

Logo  o  arauto ,  da  salla  á  porta  chega  , 
E  enibocando  trombeta  clangorosa , 
Trez  vezes  o  som  fúnebre  desprega  , 
Que  annuncia  a  sentença  rigorosa. 
O  sino  do  castello  não  se  nega 
A  responder  com  voz  mais  pavorosa , 
E  quantos  o  som  lúgubre  acolheram  , 
Todos  de  susto  e  compaixão  gemeram. 

LV. 

Separa-se  a  assemblea ;  soffocado 
Pela  dor,  pela  magoa  que  o  devora, 
O  velho,  d'01derico  aos  pes  prostrado, 
Para  a  fdha  infeliz  piedade  implora. 
A  mão  lhe  toma  tremulo,  agitado. 
Chovem  sobre  ella  lagrymas ,  que  chora  : 
«  Nobre  barão  (lhe  diz),  usa  clemência, 
«  Que  he  o  dote  melhor  da  humana  essência. 
5. 
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LVI. 

»  Cortar  a  vida  alheia  he  faculdade 
»  Que  o  mais  vil  dos  moriaes  exerce  e  goza ; 
»  Da-la  cabe  dos  reys  á  magestade, 
»  E  a  quem  se  adorna  d'alma  generosa. 
»  Atlende  de  Clotilde  á  tenra  idade, 
»  Que  tanto  a  amaste ,  que  elevaste  a  espoza'j 
»  Seja  de  morte  infame  libertada, 
»  Finde  a  vida  no  claustro  encarcerada. 

LVII. 

»  Perdão ,  senhor  I  »  Clotilde  espavorida , 
A'  palavra  perdão,  ergue  a  cabeça, 
De  indignação  e  cholera  impellida 
Entre  o  pay  e  o  marido  se  arremessa  : 
»  Perdão!...  á  mim!  (exclama  enfurecida) 
»  Que  nova  forma  de  ullrajar-me  he  essa? 
»  Perdão!...  de  quem  á  força  me  fez  sua? 
»  De  huma  alma  vil ,  de  honra  e  virtude  nua ! 

LVIII. 

»  Offendi-o,  meu  crime  he  verdadeiro, 
»  Tem  sobeja  razão  de  condemnar-me ; 
»  Mas  sijie  nobre ,  brioso  c  cavalleiro  , 
»  Faltava-lhe  hum  punhal  para  matar-me? 
»  Devia  expor-me  em  publico  terreiro 
»  Ante  o  vulgo,  afronlando-se ,  afrontar-me? 
»  Não  lhe  era  mais  airoso  e  mais  decente 
3  Tomar  de  mim  vingança  occultamente? 
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LIX. 

o  E  tão  preciosa  a  vida  me  seria  , 

f>  Que  bum  vergonhoso  indulto  aproveitasse, 
»  Para  que  em  solidão  de  dia  em  dia 
»  Na  ignominia  e  na  magoa  se  murchasse? 
•  Ah !  então  vezes  mil  morrer  devia , 
»  Si  mil  vezes  lambem  ressuscitasse ; 
>>  Amor  me  hallucinou  violento  e  forte , 
»  Mas  não  hesito  entre  a  vileza  e  a  morte. 

LX. 

•>  Sim ,  eu  quero  morrer,  morrer  dezejo , 
»  Pois  contra  a  minha  sorte  desgraçada 
■»  Mais  abrigo  que  o  tumulo  não  vejo. 
—  Morreras!  (Olderico  iroso  brada). 
Morrerei !  *  (com  frenético  despejo 
Prompta  replica  a  dama  malfatada ) ; 
»  Da  morte  o  instante  julgarei  ditoso, 
»  Pois  me  livra  de  ver  teu  rosto  odioso.  » 

LXI. 

Mulher!  que  enigma  aos  olhos  meus  presentas! 
Tão  timida  e  ião  frágil  na  ventura , 
Tão  varonil  e  impávida  le  ostentas 
No  rijo  temporal  da  desventura ! 
Em  quadra  de  discórdias  turbulentas, 
Quantas  vezes  viu  Gallia  a  formosura. 
Ao  cadafalso  intrépida  subindo , 
Para  o  cutello  em  mão  do  algoz  sorrindo/ 
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LXII. 

Corres  ião  prompta  aos  bailes  e  aos  amoret 
Como  a  colher  a  palma  de  marlyrio  ; 
De  Medea  ora  agitam-tc  os  furores, 
Ora  le  adorna  da  iimocencia  o  lyrio ; 
Ja  cauzas  de  nossa  alma  acerbas  dores  , 
Ja  vertes  nellas  salular  coUyrio ; 
Ingrala,  amanie,  odiada,  appelicida, 
Es  o  aslro  que  regula  a  nossa  vida. 

LXIII. 

Que  faz  Ramiro  em  quanto  a  terna  amante 
Toca  os  últimos  marcos  da  existência  ? 
De  tantas  desventuras  ignorante 
Pragueja  sem  cessar  ião  longa  ausência , 
So  desfrucla  de  paz  hum  leve  instante 
Quando  sobe  dos  montes  á  eminência, 
Quando  em  densas  florestas  vai  vagando 
Com  seus  galgos  as  feras  acoçando. 

LXIV. 

Ardente  coração  de  amor  ferido 
De  movimento  e  lidas  se  contenta, 
No  descanso  em  si  mesmo  recolhido 
Cresce -lhe  a  dor,  a  magoa  se  accrescenta  -, 
De  vividos  dezejos  accendido  , 
Solta  a  imaginação ,  que  violenta 
O  cerca  de  phantasticas  chymeras  , 
Tristes ,  alegres ,  meigas ,  c  severas. 
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LXV. 

Ah !  si  elle  mesmo  em  sonhos  suspeitasse 
Que  ao  seu  bem,  por  ama-lo,  apromptam  morle, 
Quem  duvida  que  subilo  voasse 
Para  salva-la  resoluto  e  forte  ? 
Que  armados  seus  vassalos  ajuntasse , 
E  á  frente  dessa  intrépida  cohorte  , 
O  castello  de  Gaia  expugnaría , 
E  Clotilde  salvara  ou  morreria  ? 

LXVl. 

Do  longo  montear  affadigado  , 
Acolhendo-se  a  hum  bosque  ao  por  do  dia  , 
Sentiu ,  no  coração  sobresaltado  , 
Negra,  funda  cahir  melancholía! 
Quer  em  vão  espalhar  o  seu  cuidado , 
E  a  congOKOza  angustia  mais  crescia. 
Qual  a  cauza  será  de  seu  tormento? 
Lúgubre,  triste,  atroz  pressentimento. 

LXVII. 

Pressentimento!...  o  sábio  muito  embora 
Queira  negar  que  a  mão  da  Providencia 
Dispoz  no  coração  chorda  sonora 
Que  vibra  do  futuro  a  presciência. 
Pois  no  peito  do  amante  a  cada  hora, 
Ella ,  para  provar  sua  existência , 
Do  ausente  bem  na  perda,  ou  na  alegria 
Retumba  com  sympathica  harmonia. 
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LXVIII. 

Longe  do  esposo  seu  Lilia  extremosa 
(  O  procelloso  Occeano  atravessara ) 
Vivia  vida  triste  e  saudosa  , 
Nem  o  riso  em  seus  lábios  despontara ; 
Ergueu-se  huma  manhãa  leda  e  gostosa  ^ 
Reveste  as  galas  que  aiheli  deixara, 
De  si  própria  se  admira !  e  nesse  dia 
Restituido  o  esposo  aos  braços  via. 

LXIX. 

Com  vivo  amor  Alcino  idolatrava , 
No  Tejo  onde  nascera ,  a  linda  Flora  , 
E  o  Lyceo  do  Mondego  frequentava , 
Seguindo  o  nunien  que  Epidauro  adora ; 
De  Flora  hum  dia  as  graças  descantava , 
Eis  com  súbita  dor  geme,  e  descora; 
E  nesse  dia  e  hora ,  oh  sorte  rara! 
Flora  com  seu  rival  se  desposara. 

LXX. 

N'hum  valle  estava  escasso  de  terreno 
De  frondiferas  serras  ladeado , 
Por  onde  corre  limpido  e  sereno 
Pequeno  rio  delias  derivado  ; 
Cobre-lhe  as  maigens  arvoredo  ameno  ; 
Tem  defronte  hum  rochedo  alcantilado, 
Onde  as  águias  altivolas  pouzavam, 
E  junto  ao  ceo  os  filhos  seus  creavani. 
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LXXI. 

O  doce  aroma  das  campestres  flores 
De  que  o  chão  verde  se  niatisa  e  arrea  , 
O  sussurro  dos  olmos  Iremedores , 
E  do  rio  que  em  fraj^jas  se  voltea  , 
Do  sol  cadente  os  tíbios  resplendores, 
Cujo  reflexo  as  agoas  purpúrea, 
Tudo  aliena  a  Ramiro  a  phantasia , 
Que  em  saudade  e  tristeza  se  perdia. 

LXXII. 

Súbito  soa  hum  furacão  ruidoso , 
Que  sopra  e  brama  com  furor  violento  , 
E  derruba  a  seus  pes  myrto  frondoso , 
Que  elle  nessa  hora  contemplava  altenlo. 
Cubriu-se  o  ar  de  manto  nebuloso  , 
Tremeu  a  terra  em  seu  ethereo  assento  j 
Lúgubre  grito  as  águias  levantaram , 
E  os  cães  tremendo  horridaniente  uivaram. 

LXXIII. 

O  cavalleiro  attonito  se  erguia , 
Volvendo  em  roda  a  vista  receosa  , 
E  o  coração  no  peito  lhe  batia , 
Com  anciã  desusada  e  pressurosa. 
Hum  pouco  a  escuridão  se  desfazia  , 
E  voz  suave ,  lúgubre  e  queixosa  , 
Trez  ais  soltou  ,  e  de  os  ouvir  Ramiro 
Pensou  que  dava  o  ultimo  suspiro. 
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LXXIV. 

Impellido  de  hum  inipeto  piedoso, 
Ao  silio  corre  d'oude  a  voz  soava , 
Quando  hum  vulto  indislinclo  e  vaporoso 
Se  ante  seus  olhos  branquejando  alçava ! 
Com  diaphano  braço  e  vagaroso 
Por  vezes  Irez  gemendo  lhe  accenava  , 
E  fugia  como  hum  anjo  a  voo  solto 
Em  chuveiro  de  lagrymas  envolto. 

LXXV. 

Assim  foge  de  nos  o  leve  sonho 
Que  a  mente  pavoroso  ennegrecera , 
Deixando  desse  objecto  tão  medonho 
A  imagem  ,  que  inda  susto  e  terror  gera ; 
E  debalde  o  clarão  pulchro  e  risonho 
Da  aurora,  que  desponta  sobre  a  esphera, 
Os  olhos  nos  consola  e  nos  recrea , 
Que  não  pode  banir  tão  negra  idéa. 

LXXVÍ. 

Fica  altoniio  e  mudo  o  cavalleiro  , 
Hirto  o  cabello  ,  o  rosto  descorado  , 
E  tremeu  como  as  folhas  de  hum  salgueiro 
De  procellosos  Euros  açoitado. 
A  seu  cavallo  se  arrojou  ligeiro , 
Deixa  o  bosque,  dos  seus  accompanhado  , 
Na  visão  pavorosa  meditando , 
Hia  de  espaço  a  espaço  suspirando. 
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LXXVII. 

Desleiíde  a  noite  o  negro  manto  ondeante 
E  a  descer  das  montanhas  se  apressura , 
E  aos  olhos  do  assustado  caminhante 
Nem  huma  estrella  só  nos  ceos  fulgura. 
D'aves  nocturnas  a  caterva  uivante 
Voa  a  saudar  do  Erebo  a  filha  obscura , 
E  o  silencio  só  quebram  por  momentos 
Sibilando  nas  arvores  os  ventos. 

LXXVIII. 

Apoz  longo  caminho ,  dirigia 
Ramiro  a  vista  para  erguido  outeiro  , 
Onde  ás  nuvens  có  as  grimpas  remeltia 
De  monges  de  Cister  rico  mosteiro 
Dobrar  os  sinos  seus  a  pino  ouvia  , 
Alumiava  o  ar  vivo  luzeiro 
De  alas  duas  de  tochas ,  que  brilhavam  , 
E  na  encosta  e  planice  se  alongavam. 

LXXIX. 

Tal  Diana  em  seu  carro,  em  noiíe  ame  na 
De  lúcidas  estrellas  circumdada , 
Solta  vivos  clarões  de  luz  serena 
D'entre  as  pregas  da  tanica  argentada  ; 
E  ermitão  solitário  a  grata  scena 
Do  ceo  brilhante  e  terra  alumiada  , 
D'aUa  serra  contempla ,  ou  monte  erguido 
Em  doce  arróbamenlo  embevecido. 
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LXXX. 

A  grande  cruz  de  negro  revestida  , 
Triste  pendão  dos  morlos  vem  diante , 
E  por  banda  de  musica  he  seguida 
Soltando  dos  clarins  som  discordante. 
Da  lança  a  ponta  para  o  chão  volvida , 
De  cavalleiros  esquadrão  brilhante 
Marcha  logo ,  e  álros  mantos ,  que  traziam , 
Envolvendo  os  corseis,  ao  chão  desciam. 

LXXXI. 

Vinha  depois  o  féretro  marchando  , 
Comforme  he  uso ,  a  passo  vagaroso , 
De  espaço  a  espaço  os  monges  entoando 
Em  voz  soturna  o  canto  religioso  : 
Ramiro  para,  attento  contemplando 
O  espectáculo  triste  e  luctuoso ; 
Os  seus  membros  de  horror  se  arrepiaram , 
E  08  olhos  seus  de  pranto  se  arrazaram. 

LXXXIL 

O  passo  ali  detém  orando  attento 
Pela  alma  do  extincto ,  o  cavalleiro , 
E  a  processão  com  tardo  movimento 
Se  approximava  costeando  o  outeiro. 
Dos  monges ,  qual  pegão  de  rijo  vento , 
O  canto  rompe  ao  lhe  passar  fronteiro  , 
E  o  ramo ,  que  nos  ares  eslurgia , 
Do  psalmo  penitente  assim  dizia  : 
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LXXXIII. 

«  Pequei  contra  o  senhor,  e  Deos  eterno 
»  O  mal  obrando  na  presença  sua , 
»  E  eis  tremendo  ante  as  portas  jaz  do  inferno 
»  Minha  alma  de  virtude  e  graça  nua. 
»  Delias  a  livra ,  oh  redemptor  superno , 
»  Pela  tua  piedade  e  paixão  tua, 
»  Com  o  hyssope  me  asperge  e  lava ,  em  breve 
»  Mais  pura  e  alva  ficará  que  a  neve.  » 

LXXIV. 

A  voz  flebil  e  rouca ,  o  tom  soturno , 
A  sentença  que  os  versos  exprimiam , 
Inda  augmentando  mais  o  horror  nocturno 
Do  moço  o  peito  de  terror  transiam. 
Eis  pauza  o  canto  e  marcha  taciturno 
O  enterro  á  luz  que  as  tochas  difundiam  , 
E  quando  elle  a  partir  se  preparava , 
O  canto  novamente  o  apavorava. 

LXXXV. 

Quem  liunca  ouviu  dobrar  de  noite  hum  sino 
Em  remoto  mosteiro  desparando , 
Brônzea,  lúgubre  voz,  que  de  contino 
Está  ermas  campinas  atroando ; 
Quem  nunca  encontrou  nellas  repentino 
Hum  sahimento  a  espaços  psalmeando. 
Não  conhece  da  morte  o  terror  santo , 
Nem  da  melancholia  o  triste  encanto. 
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LXXXVI. 

Sente-se  hum  terror  vago,  hunia  saudade, 
Que  involuntárias  lagrymas  provoca; 
Parece  ouvir-se  a  voz  da  eternidade , 
Que  ao  pó  donde  saliimos  nos  revoca. 
Cresce  a  tristeza  á  delia  claridade, 
E  d'alma  as  chordas  todas  vibra  e  toca. 
Ramiro  o  conheceu  no  apressurado 
Pulsar  do  coração  sobresaltado. 

LXXXVII. 

«  Que  dia  infausto!  (soluçando  brada) 
»  Em  toda  a  parle  hum  morto  me  apavora  ! 
»  Hum  que  caminha  á  ultima  morada; 
»  Outro ,  que  do  sepulchro  surge  fora  ! 
»  Mas  que  tristeza  he  esta  desusada ! 
»  Que  nova  dor  que  o  peito  me  devora! 
»  Tanto  me  affiíijo ,  tanto  me  enterneço, 
»  Que  de  certo  a  mim  próprio  desconheço  ! 

LXXXVIII.- 

»  De  quem  serã  o  espolio  miserando 
»  Que  vam  depositar  na  terra  dura? 
»  Parece  que  com  elle  caminhando 
»  Vai  metade  de  mim  á  sepultura! 
»  Jamais  hum  comboy  fúnebre  encontrando 
»  Tal  tristeza  senti ,  nem  tal  ternura  ! 
»  Hum  terrível  mysterio  aqui  se  esconde , 
»  Porem  não  sei  de  que  provem ,  nem  d'onde. 
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LXXXIX. 

Nestas  tristes  ideas  embel3Í(lo 
Chegou  ao  seu  castello !  Ah!  mal  pensara 
Que  do  branco  phantasma  no  gemido 
A  alma  da  terna  amante  lhe  fallara ; 
Que  no  cortejo  fúnebre  e  luzido  , 
Que  tal  magoa  e  tristeza  lhe  cauzara , 
Hia  o  corpo  daquella  que  vivendo 
Sua  foi  sempre,  e  sua  foi  morrendo. 

XC. 

Ao  leito  se  acolheu  ,  porem  dormindo  , 
Inda  o  persegue  esta  impressão  tristonha  ; 
Vê  tochas  entre  as  sombras  reluzindo , 
Que  ouve  gemidos  e  ais  afflicto  sonha. 
Clotilde  n'hum  vergel  então  sorrindo, 
O  chama...  corre...  escuridão  medonha 
Súbito  o  cerca ;  ella  em  seus  braços  langue  , 
E  todo  o  tinge  de  fumante  sangue ! 

XCT. 

Attonito  desperta  e  reconhece 
Jogo  ser  da  exaltada  phanlasia , 
Cobra  alento  e  de  novo  se  adormece  , 
E  o  sonho  desastroso  proseguia. 
Seguir  entre  sepulchros  lhe  parece 
Clotilde ,  que  de  hum  n'outro  lhe  fugia , 
E  durou  neste  affogo  athe  que  a  aurora  , 
Os  prados  aljofrando  ,  os  ceos  colora. 
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XCII. 

Mas  quem  he  que  decifra  ou  comprehende 
Tantas  conlradicções  do  peito  humano? 
Que  o  barão  queira,  por  que  a  espoza  o  offende , 
A  morle  dar-llie  com  rigor  tyranno , 
Quem  o  pode  estranhar?..  Mas  si  pertende, 
Quando  he  ja  morta ,  com  orgulho  insano 
Ve-Ia  com  pompa  e  fausto  sepultada. 
Tal  proceder  pouco  se  entende  ou  nada. 

XCIII. 

Foi  arrependimento  ?  amor?  piedade  ? 
Não  sei.  De  ricas  roupas  revestida  , 
De  brandões  quatro  mil  a  claridade 
De  marfim  em  esquife  conduzida , 
Foi  ao  mosteiro  a  misera  beldade. 
La  com  pompa  solemne  recebida 
N'uma  eça  ornada  de  ouro  a  deposeram , 
E  pomposas  exéquias  lhe  fizeram. 

XCIV. 

Logo  á  avila  cappella  em  que  dormiam 
De  Olderico  os  avós  eternamente , 
Em  riquíssimo  cofre  a  conduziam 
Como  entroncada  com  tão  nobre  gente. 
Os  que  ali  a  observassem  mal  creriam , 
Tanto  he  fácil  pensar  erradamente , 
Que  fora  a  morle  inliime  condemnada , 
E  por  mão  de  hum  verdugo  executada. 


o  ESPECTRO 


A  BARONEZA  DE  GAIA 


CANTO  III. 


Oh  thou!  ■whose  unrelenting  thoughts,  not  ali 
The  hideous  terrors  of  thy  guilt  can  shake  , 
Whose  conscience  ,  whith  Ihy  body,  ever  sleeps , 
Sleep  on!  while  I,  by  Heav'n's  high  ordinancc 
In  dreams  of  horror  wake  Ihy  frighted  soul ; 
Now  give  Ihy  thoughls  to  my ;  lefem  behold 
These  gaping  'wounds! 

Shakespeare,  Richard  III,  acte  4. 


I. 


O  prazer  da  vingança  he  semelhante 
Aos  pomos  que  do  Asphaltide  nos  prados 
Com  sua  linda  fornia  e  cor  brilhante 
Prendem  de  longe  os  oliios  deslumbrados; 
Mas  si  acazo  indiscreto  caminhante 
Os  colhe  e  chega  aos  lábios  enganados, 
Encontra  em  sua  treda  formosura 
Do  enxofre  o  cheiro  e  rispida  amargura. 
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II. 

Olderico  o  provou !  néscio  I  Exultava 
De  haver  verlido  o  sangue  da  consorte, 
E,  inda  não  satisfeito ,  ja  traçava 
Juntar  á  sua  de  Ramiro  a  morte. 
Mas  o  Ceo  hum  castigo  lhe  apromptava , 
Que  o  faria  invejar  da  esposa  a  sorte ; 
Que  a  morte  lem  em  si  menos  horrores, 
Que  o  viver  sempre  em  sustos  e  terrores. 

IIL 

Era  alta  noite,  e  o  bárbaro  dormia, 
Mas  súbito  acordou  sobresaltado , 
E  em  pe  ,  fronteiro  ao  leito ,  immovel  via 
Hum  phantasma  ,  de  lucto  carregado. 
Negro  veo  todo  o  rosto  lhe  cobria , 
Tinha ,  horror  era  ve-lo !  hum  braço  alçado. 
Tenta  erguer-se  o  barão;  a  espada  sua, 
Que  á  cabeceira  tem ,  ja  brilha  nua ! 

IV. 

Mas  que  monta ,  infeliz !  si  a  espada  esgrime 
Contra  quem  nesle  mundo  ja  não  mora? 
Tolhe-lhe  a  acção ,  e  a  força  lhe  reprime 
Com  leve  gesto  a  sombra  atterradora. 
Gélido  susto  o  coração  lhe  opprime , 
Respira  a  custo,  o  rosio  lhe  descora; 
Solta  o  ferro  das  mãos,  e  diz  tremendo  : 
»  Quem  es?  que  vens  buscar,  objecto  horrendo? 


CANTO  m.  8á 

V. 

O  phantasmíi  com  passo  vajjoroso 
Que  se  não  sente ,  a  elle  caminhava ; 
Assenta-se  no  leito  silencioso  , 
E  o  veo  que  o  cobre  para  traz  deitava. 
Solta  Olderico  hum  irrito  temeroso  , 
Que  o  rosto  de  Clotilde  devisava , 
Sem  acção  ,  e  sem  cor ,  e  tão  tristonho , 
Que  inda  sendo  formoso ,  era  medonho. 


Vi. 


Olhos  em  que  brilhava  elhereo  fogo 
Sem  brilho  o  espectro  a  elle  dirigia  , 
E  o  barão  sahir  delles  sentiu  logo 
Frio  glacial ,  que  as  veias  lhe  corria  j 
Em  convulsão  continua ,  interno  afogo 
Quer  fallar,  quer  mover-se ,  não  podia ; 
E  padecendo  fica  desta  sorte 
Mil  vezes,  sem  morrer,  o  horror  da  morte c 

Víí. 

Dizem  que  em  mattos  do  Brazil  habita 
Huma  cobra  de  vista  emsapadora  , 
Que ,  si  de  longe  a  presa  encara  e  fita  , 
A  detém ,  a  entorpece,  a  desvigora ; 
£  assim  a  fome,  que  o  furor  lhe  irrita, 
Ceva  sem  custo ,  e  sôfrega  a  devora  : 
Tal  de  Clotilde  com  o  olhar  assombra . 
E  atormenta  o  barÊío  a  irada  sombra ! 
6. 
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VIÍI. 

Toda  a  noite  jazeu  neste  tormento  , 
Athe  que  ao  despontar  da  madrugada , 
Soou  do  galo  o  canto !  Hum  movimento 
Fez  a  sombra  e  se  ergueu  sobresaltada  : 
Depois  abrindo  o  negro  vestimento , 
Rasgado  o  peito  lhe  mostrou ,  e  irada 
As  mãos  metter  na  chaga  parecia  , 
E  que  com  sangue  as  faces  lhe  aspergia. 

IX. 

Então  com  sentidíssimo  gemido  : 
«  A'manhãa !  »  diz  ,  e  súbito  se  esconde , 
Sem  que  possa  o  barão  desfalescido 
Saber  o  como ,  ou  conhecer  por  onde. 
Pouco  a  pouco ,  o  terror  desvanecido, 
Ergue-se,  e  por  mais  que  elle  estude  e  sonde. 
Com  palavras  e  imagens  não  depara , 
Que  pintem  bem  ao  vivo  o  que  passara. 


X. 


Desceu  ao  parque ,  e  taciturno  vaga 
Onde  o  ledo  jardim  mais  florescia , 
Mas  o  riso  das  flores  não  apaga 
O  assombro  que  lhe  enlucta  a  phantasia  j 
Assim  entre  remorso  e  susto  paga 
Seu  néscio  orgulho  e  fera  tyrannia ! 
Senta-se ,  e  as  mãos  sobre  a  cabeça  unindo  y 
Com  voz  pauzada  assim  fatiou  bramindo  : 
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XI. 

«  Foi  illusão?...  foi  sonho?...  Não  !...  Desperto 
*  Estava  como  estou  neste  momento!... 
»  Era  o  seu  rosto  de  pailor  coberto!... 
»  Eram  os  olhos  seus  sem  luzimento!... 
»  Eu  vi  seu  peito  largamente  aberto , 
»  E  dentro  o  coração!...  debalde  intento 
»  Meus  olhos  desmentir!...  logo  a  sciencia 
»  Não  erra  quando  aftirma  outra  existência  ! 

XII. 

»  Huma  hora  depois  que  eu  prove  a  morte, 
»  A  minha  alma ,  nos  vemos  dissolvida , 
»  Será  o  que  era  huma  hora  antes  que  a  sorte 
»  Por  seu  capricho  me  chamasse  á  vida. 
»  Isto  eu  disse  mil  vezes ,  e  tão  forte 
»  Na  mente  esta  opinião  tinha  esculpida , 
»  Que  inda  que  monges  mil  a  combateram 
»  Nunca  as  suas  razões  me  convenceram. 

XIII. 

»  Mas  si  Clotilde  morta  e  sepultada 
»  Outra  vez  a  meus  olhos  se  appresenta , 
»  Alem  da  campa  a  vida  he  prolongada , 
»  E  debalde  a  razão  nega-lo  intenta!... 
»  Mas  si  existe  essa  incógnita  morada , 
»  Como  este  horrível  cazo  me  argumenta  , 
»  Certo  he  também  que  ao  homem  la  se  ordena 
»  Do  bem  ou  mal  que  fez  ou  premio  ou  pena. 
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XIV. 

»  Enlão  raaldila  a  hora  em  que  hei  nascido , 
»  Pois  la  sorle  misérrima  me  espera!...  » 
Dali  se  aparta  irado  e  enfurecido , 
Da  clemência  do  eterno  desespera... 
Passa  o  dia  em  tristeza  submergido  , 
Chega  a  noite,  e  depois  que  adormecera  , 
A'  mesma  hora  desperta,  e  pelo  irado 
Espectro  he  novamente  atormentado. 

XV. 

Monges  comvoca  apenas  nasce  o  dia  , 
Âquem  relata  o  cazo  pavoroso , 
Com  missas  e  com  rezas  lhe  encumbia 
Que  esse  espirito  applaquem  furioso. 
Mas  a  nada  o  phantasma  se  movia , 
Pois  cada  vez  mais  fero  e  temeroso 
De  noite  aos  olhos  seus  se  appreseniava , 
E  com  seu  sangue  as  faces  lhe  inundava. 

XVI. 

Nestas  grosseiras ,  barbaras  idades , 
Os  homens  de  ignorantes  presumiam 
Que  á  pena  de  seus  crimes  e  maldades 
Com  esmolas  a  monges  se  eximiam  ; 
E  os  reys ,  que  com  atrozes  crueldades 
Os  povos  miserandos  opprimiam  , 
Julgavam  lodo  o  mal  bem  reparado 
Com  mosteiro  de  novo  edificado. 
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XVII. 

Mas  do  Eterno ,  que  tudo  dá  e  cria , 
A  justiça  com  ouro  se  não  peita ; 
Eile  despreza  os  dons  da  tyrannia, 
Sacrifícios  inuliles  regeila. 
Que  serve  de  requissima  abbadia 
Donzellas  encerrar  em  cella  estreita  ? 
Só  pode  apagar  manchas  do  delicio 
Sincera  dor  e  coração  contrito. 

XVIII. 

Da  funesta  visão  fugir  querendo , 
Muda  de  estancia ,  e  vai  aposentar-se 
No  torrião  mais  remoto ,  ali  fazendo 
Por  seus  guardas  fieis  accompanhar-se; 
Mas  destas  precauções  escarnecendo , 
O  espectro  não  cessou  de  appresentar-se. 
Dormem ,  mal  elle  assoma  ,  os  servidores  5 
E  o  barão  fica  entregue  a  seus  terrores ; 

XTX. 

Terrores  que  não  so  no  horror  da  noite 
Seu  espirito  oppresso  nordesteiam  , 
Mas  que  o  perseguem  com  pungenie  açoite  , 
E  a  toda  a  hora  o  coração  lhe  anceiam 
Sem  asilo  encontrar  em  que  se  acoite  ; 
Entre  o  praser  dos  bailes ,  que  estrondeiam 
Da  musica  os  suaves  sostenidos  , 
Lhe  transformam  em  ílebiles  íícmidos. 
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XX. 

No  meio  de  hum  festim  descora  e  treme  -, 
Crê  que  a  sombra  passara  anie  seus  olhos. 
Empunha  a  taça!...  o  vinho  he  sangue!...  freme 
E  de  terror  fraqueam-lhe  os  giolhos!... 
Porque  lhe  passa  interna  angustia ,  geme 
O  coração  com  ásperos  abrolhos. 
Si  ao  templo  vai,  fallesce-lhe  a  esperança 
De  junto  ás  aras  encontrar  bonança. 

XXI. 

Assim ,  depois  que  Oresles  iracundo 
Mata  o  adultero  Egislho  e  a  may  culpada , 
O  cerca ,  delirante  e  furibundo  , 
A  turba  das  Eumenides  irada. 
De  cidade  em  cidade  vagabundo 
Correndo  vai  com  fuga  apressurada  ; 
Mas  as  fúrias  ligeiras  o  accompanham , 
Vibram  seus  fachos ,  e  o  furor  lhe  assanham. 

XXII. 

Olderico  furioso  desespera , 
E  mil  vezes  maldiz  sua  existência  , 
Como  ruge  entre  grades  brava  fera , 
Vibrando  as  garras  com  feroz  ardência. 
Remédio  a  seus  tormentos  não  espera  j 
Nada  vale  o  poder,  nada  a  opulência ; 
Mão  occulta  lhe  veda  o  dar-se  a  morte, 
E  do  escravo  mais  vil  inveja  a  sorte. 
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XXIII. 

A  rósea  aurora  as  iransas  derramando, 
Do  cabello  odoroso  e  rubicundo , 
Rindo  no  alio  dos  ceos  hia  tornando 
Cor  aos  objectos  e  alegria  ao  mundo. 
Do  somno  as  avezinhas  despertando , 
A  saúdam  com  cântico  jocundo  , 
E  em  seu  manto  envolvida  a  noite  fria' 
La  no  opposto  hemispherio  se  escondia. 

XXIV. 

o  ebúrneo  leito ,  onde  olhos  mal  pregava , 
Lidando  em  sobresaltos  e  terrores , 
O  valente  Ramiro  abandonava 
Da  manhãa  aos  primeiros  resplandores. 
Balcão ,  que  ao  jardim  olha ,  procurava 
Para  aspirar  o  hálito  das  flores  j 
Senta-se,  e,  o  peito  cheio  de  ternura, 
Contempla  de  Clotilde  a  formosura. 

XXV. 

o  Essa  estatua  de  Juno  que  alem  vejo 
»  De  seu  talhe  a  elegância  não  iguala.; 
o  As  faces  suas ,  quando  as  cora  o  pejo , 
»  Cedem  as  rosas !  Como  he  doce  a  falia , 
»  Quando  exprime  de  amor  vivo  dezejo  , 
»  E  alma  fragrância  com  a  voz  esJialla ! 
»  Seus  olhos  tem  mais  luz  que  a  luz  da  aurora , 
»  E  delles  hum  volver  tudo  ennamora ! 
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XXVI. 

»  De  seu  longo  cabello  ondado  e  louro 
»  Como  as  transas  airosas  se  destendem 
»  Por  seu  colo  de  neve !  redes  de  ouro  , 
•  Que  em  forte  laço  os  alvedrios  prendem! 
»  Mas  amor  não  possue  maior  ihesouro 
»  Que  os  lindos  globos  que  cm  seu  seio  pendem ! 
»  Néctar  gelado  sam  ,  massa  de  estrellas 
»  Plasmada  pela  mão  das  Graças  bellas. 

XXVIÍ. 

»  Mas  quem  pode  pintar  seu  meigo  riso 
»  Quando  em  seus  lábios  de  rubi  fulgura , 
»  E  a  imagem  do  celeste  paraiso 
»  Aos  olhos  deslumbrados  afíigura ! 
»  Mas  perde-se  a  razão ,  perde-se  o  siso 
»  Quando  lagrymas  verte  de  ternura  : 
»  Assim  Clotilde  alegre  ou  affligida 
»  Chorando  a  morte  dá  ,  sorrindo  a  vida 

XXVIIÍ. 

"  Anda?...  he  de  Jove  a  esposa  em  magestade; 
»  Senta-se?...  he  Palias  no  severo  e  altivo; 
»  Recosta-se?  he  a  deosa  da  beldade, 
»  Que  dorme  volupiosa  em  dia  estivo. 
»  Canta?...  he  escutar  de  Clio  a  suavidade. 
»  He  Terpsichore  em  baile  ardente  e  vivo. 
»  Emfim  cada  seu  gesto  e  movimento 
»  Todo  he  graças  ,  enlevo  ,  encantamento. 
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XXIX. 

»  Mas  o  seu  coração  he  mais  formoso 
»  Que  quanta  mostra  exterior  belleza. 
»  Formando-o  ,  com  empenho  milagroso 
»  Exhauriu  seu  poder  a  natureza. 
»  Enérgico,  sensivel,  generoso, 
»  Altivo ,  preconceitos  vãos  despreza , 
»  Desconhece  o  temor,  e  invicto ,  e  forte , 
»  Preferira  a  aviltar-se  o  horror  da  morte.  ■> 

XXX 

Có  estas  ideas  o  mancebo  intenta 
A  tristeza  affastar  que  a  alma  lhe  opprime , 
E  que  a  imaginação  lhe  punge  e  amenta 
Como  remorso  de  nefando  crime. 
Tal  o  piloto  em  hórrida  tormenta 
Dos  lassos  nautas  o  temor  reprime  , 
Pinlando-lhes  terra  alta  pela  proa , 
E  lhes  dá  forças  có  a  esperança  boa. 

XXXI. 

Mas  em  vam  quer  lançar  da  phantasia 
O  phanlasma  do  bosque  e  seu  gemido , 
O  sahiraento  fúnebre  que  havia 
Tanto  a  sua  piedade  commovido  : 
Phanlasma  e  funeral  sempre  acodia 
k'  mente  do  mancebo  enternecido , 
Como  importunas  moscas ,  que  enxotadas 
Volvem  ao  mesmo  sitio  apressuradas. 
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XXXII. 

Mas  da  manliãa  as  virações  suaves, 
O  puro  aroma  das  variadas  flores , 
Os  ledos  trinos  das  sonoras  aves, 
Do  sol  nascente  os  raios  criadores , 
Tornam  menos  pungentes ,  menos  graves 
De  seu  peito  opprimido  as  vivas  dores , 
Na  mão  a  face ,  e  na  janella  o  braço 
Como  immobil  ficou  por  largo  espaço. 

XXXIII. 

Descansar  parecia,  mas  socego 
Dizer-se  esse  descanso  não  poderá , 
Mas  a  muda  atonia ,  o  langor  cego 
Que  o  cansaço  do  espirito  em  nós  gera. 
Tal  descanso  presenta  o  equoreo  pego 
Cessando  o  furacão  que  o  revolvera; 
A  magoa  não  cessou;  reconcentrouse 
No  coração ,  e  aos  olhos  occultou-se. 

XXXIV. 

Como  a  barra  de  ferro  derretido  , 
Que  pela  superfice  endurecendo , 
Inda  dentro  em  seu  âmago  escondido 
O  metal  guarda  liquido  e  fervendo  ; 
Assim  do  cavalleiro ,  que  embebido 
Estava  em  suas  magoas ,  parecendo 
Apparente  gozar  iranquillidade , 
No  coração  bramia  a  tempestade. 
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XXXV. 

Depois  de  largo  espaço  alevantando 
A  cabeça  com  languido  suspiro , 
E  os  olhos  para  dentro  endereçando , 
Novo  objecto  de  assombro  viu  Ramiro  : 
Era  hum  monge,  negro  habito  trajando  , 
Prudente ,  ancião  ,  por  nome  Theodomiro  , 
Que  ali  para  fallar-lhe  tinha  entrado, 
E  que  o  visse  esperava  ajoelhado. 

XXXVI. 

Na  cogulla  a  cabeça  acobertava , 
Que  quasi  o  rosto  todo  lhe  cobria ; 
Nas  mangas  sobre  o  peito  as  mãos  cruzava , 
E  immobil  qual  estatua  parecia. 
Ramiro ,  que  ver  tal  não  esperava  , 
Pensou  que  nova  sombra  o  perseguia  : 
«  Quem  es  morte?  aque  vens?  »  (tremulo  brada  ). 
Theodomiro  responde  em  voz  pauzada  : 

XXXVII. 

»  Morte  não  sou ,  mas  ca  me  envia  hum  morto.  » 

—  Hum  morto  !...  Como  assim?...  Dessa  maneira 

—  Não  quero  ver-te,  oh  padre  1  —  (exclama  absorto,) 
E  junto  a  si  lhe  mostra  huma  cadeira. 

«  Senhor,  (diz  elle)  o  Ceo  te  dê  conforto  : 
»  Nova  infausla  te  trago  ,  e  verdadeira; 
»  Jurei  iraze-la ;  a  hum  morto  o  promettido 
»  Quem  não  cumpre  he  por  elle  perseguido. 
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XXXVIII. 

»  Monge  sou  ha  seis  lustros  alistado 
»  Na  penitenie  instituição  de  Eeuto; 
»  Hontem  para  hum  castello  fui  chamado, 
»  E  sahi,  raro  o  faço ,  do  convento. 
»  Cheguei ,  a  hum  subterranio  fui  levado , 
»  Negra  estancia  do  crime  e  do  tormento , 
»  Onde  na  angustia  do  coração  gemia 
»  Matrona  tão  formosa  como  o  dia. 

XXXIX. 

»  Eila ,  a  meus  pes  humilde  ajoelhando , 
■)  Suas  secretas  culpas  me  relata, 
»  E  como ,  as  leys  do  ihalamo  quebrando , 
»  Por  tal  delicto,  seu  consorte  a  mataj 
»  Então  do  Eterno  o  indulto  supplicando 
»  Hum  pranto  sentidissimo  desata; 
»  Eu  a  absolvi ,  e  a  supporlar  a  morte 
•  Có  a  esperança  a  animei  de  melhor  sorte. 


XL. 


»  Teu  sangue  appagara ,  si  o  offereces 
»  A  Deos  com  dor  sincera  e  com  fé  pura 
»  Teu  crime;  e  em  vez  da  pena  que  mereces, 
»  Nos  ceos  eterna  te  dará  ventura; 
»  Que  he  de  humanos  errar,  tu  bem  conheces , 
»  Deos  a  morte  não  quer  da  crcaiura ; 
»  Quer  sua  conversão  :  Pay  he  piedoso , 
»  E  ao  pródigo  abre  os  braços  generoso. 
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XLI. 

»  Em  quanto  eu  nestes  termos  lhe  fallava, 
»  Que  ella  com  submissão  e  attenta  ouvia , 
•>  Vi  que  pelo  seu  rosto  se  espalhava 
•>  Hum  raio  de  esperança  e  de  alegria. 
»  A  dextra  então  devota  me  beijava , 
»  E  com  vivas  instancias  me  pedia , 
»  Jurasse  de  cumprir  hum  seu  mandado , 
»  Quando  fosse  seu  corpo  sepultado. 

XLII. 

•  Jurei ;  e  ella  tirando  então  de  peito 
»  Esta  transa  ,  me  disse  com  suspiro  : 
»  —  Enlrega-a  no  castello  de  Aroeilo, 
»  —  Clotilde  a  manda  ao  seu  fiel  Ramiro  : 
»  —  Dize-lhe  que  morri  por  seu  respeito , 
»  —  Que  amando-o  deste  mundo  me  retiro, 
»  —  E  que  si  inda  nos  ceos  amar  se  alcança , 
»  Delle  nos  ceos  conservarei  lembrança.  —  » 

XLIII. 

Quem  viu  no  Occeano  pouco  a  pouco  alçar-se 
Hum  vapor,  que  no  ar  se  espessa  e  densa , 
E  apoz  de  em  negra  nuvem  conglobar-se, 
Colher  a  manga  porque  está  suspensa , 
E  logo  em  hum  choveiro  desatar-se , 
Correndo  pelos  ceos  com  fúria  immensa ; 
Assim  no  cavalleiro  a  dor  violenta 
Ouvindo  o  monge  cresce  e  se  accrescenta 
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XLTV. 

Cravando  os  olhos  sôfrego  na  transa , 
Que  ao  coração  frenético  apertava , 
Hum  profundo  gemido  exhala  e  lança, 
E  por  terra  sem  vida  baqueava. 
O  monge  a  soccorre-lo  se  abalança , 
Mas  por  torna-lo  em  si  em  vão  lidava  , 
Forte  chama  ,  e  martella.  Alvoroçados 
Accodem  cavalleiros  e  criados. 

XLV. 

Ficam  todos  attonitos,  nem  sabem 
O  que  julguem  do  quadro  que  estam  vendo ; 
Com  quantas  diligencias  nelles  cabem 
O  senhor  em  taí  transe  soccorrendo , 
Espiritos  lhe  applicam  com  que  acabem 
Daquelle  dessipar  delíquio  horrendo  ; 
Pouco  operam ;  que  os  olhos  mal  abria , 
Elle  em  novo  desmayo  recahia. 

XLVI. 

Ramiro  era  dos  seus  amado,  e  ao  ve-lo 
Em  tão  mísero  estado  se  affligiam  ; 
A  confuzão  se  espalha  no  castello , 
E  os  tectos  [com  clamores  retiniam. 
Que  caso  a  extremo  tal  poude  traze-lo 
Huns  dos  outros  curiosos  inquiriam  j 
Ninguém  o  sabe;  e  a  suspeitar  do  frade 
Passaram  horas  duas  de  anxiedade. 
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XLVII. 

Pouco  a  pouco  os  sentidos  recobrando , 
O  mísero  mancebo  alfim  respira, 
E,  excepto  Theodonsiro,  por  seu  mando 
Toda  a  gente  que  o  cerca  se  retira, 
Elle  abraçando  o  monjje  venerando  , 
Pende  do  colo  seu ,  geme  e  suspira  : 
«  He  morta!...  (diz).  Tu,  padre,  lhe  assestiste? 
»  O  seu  momento  derradeiro  viste? 

XLVIII. 

—  Sim !  e  oxalá  não  vira !  tão  gravada 

—  Tenho  na  idea  a  lucluosa  scena , 

—  Que  parece  que  a  vejo  renovada 

—  A  cada  instante  com  acerba  pena! 

—  Arrepia-se  a  mente  horrorisada  , 

—  E  a  eterno  pranto  e  lucto  se  condemna !... 

—  Ouve ,  oh  filho ,  que  fim  tão  desastrado 

—  Teve  essa  de  quem  foste  amante  e  amado. 

XLIX. 

—  Ah !  tão  linda  ella  foi  como  animosa  ! 

—  Pois  no  cárcere  :  «  Oh  padre ,  me  dizia , 

—  »  Eu  vou  morrer,  e  a  morte  pavorosa 

—  »  Não  sé  figura  á  minha  phanlasia  ! 

—  »  Julguei,  confesso,  a  vida  preciosa, 

—  »  Quando  de  puro  amor  na  chama  ardia ; 

—  »  Mas  a  hymeneo  odioso  constrangida 

—  »  Hum  vivo  inferno  se  me  fez  a  vida. 
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—  »  Pena  certo  maior  se  não  conhece 

-  »  Que  a  de  dama  que  digno  objecto  adora , 

-  »  E  ao  lado  de  consorte  que  aborrece 

-  »  Continuamente  as  lagrymas  devora! 

■  »  Que  sem  poder-lhe  resistir  padece 

-  "  Affagos  de  ternura  insultadora!..- 

■  =  Affagos!...  não!...  violência  que  a  deprava, 

-  ■>  E  a  torna  de  senhora  abjecta  escrava ! 


LI. 


—  »  Escrava  cu  fui  hum  anno  longo  ,  e  a  morte 
»  Hoje  me  resiitue  a  liberdade. 
»  Hirei  gozar  nos  ceos  mais  leda  sorte , 
»  Do  Deos  que  adoro  abona-mo  a  bondade!] 
»  Hunia  so  magoa ,  quando  desça  o  corte 
»  Que  me  vai  separar  da  humanidade, 
»  Terei  ..  a  dor  que  sentir  deve 
»  Quem  sempre  de  minha  alma  a  posse  teve! 


LII. 


—  A  porta  nisto  com  fragor  se  abria , 
E  de  armas  negras  huma  escolta  entrava , 
Do  centro  para  os  lados  dividia , 
E  firme,  as  lanças  presaniando  ,  eslava. 
Crocodilo  medonho  parecia , 
Que  a  presa,  abrindo  as  fauces,  esperava, 
»  Vamos!...  »  Clotilde,  sem  mudar  semblante, 
Disse,  e  delia  no  centro  entrou  constante. 
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LUI. 

—  Do  christianisnio  no  fervor  primeiro , 

-  Quando  a  igreja  de  Deos ,  iiida  nascente , 

-  De  mil  perseguições  ao  duro  e  sevo 

-  ímpeto  resistiu  da  pagãa  gente , 

-  Neste  de  pugnas ,  de  viclorias  evo  , 

-  Muita  virgem  assim  com  zelo  ardente , 

-  Bella  qual  roza ,  e  pura  como  o  lyrio  , 

•  Intrépida  e  sem  fausto  hia  ao  martyrio. 

LIV. 

—  Como  he  uso ,  a  seu  lado  fui  marchando  , 

-  Porque  á  hora  tremenda  a  confortasse , 
■  Devotamente  e  com  fervor  orando 

-  Porque  Deos  suas  culpas  indultasse ; 

-  E  ella ,  com  firme  passo  caminhando , 

-  Sem  que  indicio  de  susto  demonstrasse , 

-  Chegou  ao  grande  pateo  ,  onde  se  erguia 

-  O  cadafalso  em  que  morrer  devia. 

LV. 

—  Todo  o  vasto  recinto  circumdavam , 

-  Lanças  em  funeral ,  os  cavalleiros ; 

-  Longas  fachas  de  vaso  sobraçavam , 

-  Tremulam  longas  plumas  nos  cimeiros  : 

-  Os  sinos  lodos  sem  cessar  dobravam, 

-  Signal  da  execussãoi  e  ataballeiros 

-  Com  clarins  e  trombetas  consonando 

-  Vam  a  marcha  da  morte  executando. 

7- 
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LVI. 

—  Povo ,  que  alem  das  alas  se  amontoa  , 

—  Tem  a  magoa  esculpida  no  semblante, 

—  E  hum  susurro  de  pranto  circumvoa 

—  Quando  Clotilde  appareceu  diante!... 

—  Eis  brado  mais  geral ,  mais  alto  soa , 

—  E  era  de  indignação  !...  Cre-lo-has?...  ovante . 

—  Banhado  o  rosto  de  prazer  inico, 

—  A  hum  balcão  assomou...  quem?...  Olderico. 

LVÍI. 

«  Monstro!  eu  vivo  inda  sou  (Ramiro  exclama 
Mordendo  os  lábios,  que  o  furor  descora  ). 
E  o  monge  proseguia  :  —  Ao  ve-Io  a  dama 

—  Corou  como  nos  ceos  nascendo  a  aurora  ! 

—  Hum  volver  d'oIhos ,  que  o  despeito  inflamma  , 

—  Em  acção  lhe  vibrou  despresadora , 

—  E  sorriu...  mas  que  riso !...  Oh !  si  coubera 

—  Neile  o  pejo ,  de  pejo  ali  morrera ! 

LVIII. 

—  Eis  que  por  entre  a  multidão  rompendo 

—  Seu  velho  pay  com  espantosos  grilos , 

—  Vem  qual  louco  ou  frenético  correndo , 

—  A  quem  vexam  espiritos  malditos. 

—  Ja  curvado  a  seus  pes  está  gemendo , 

—  E  no  rosto  da  filha  os  olhos  fitos , 

—  Suas  mãos  apertando  soluçava , 

—  E  perdão  com  mil  lagrimas  rogava ! 
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LIX. 

—  Nobre  barão !  mil  vezes  assesiido 

-  Tenho  de  passamento  á  flebil  scena , 

~  Mas  nunca  vi  hum  quadro  tão  sentido , 

-  Tão  pathclica,  exlranha,  acerba  pena! 

-  Aos  pes  da  filha  hum  velho  arrependido 

-  Chora ,  e  do  erro  que  a  mata  se  condemna  ; 

-  A  filha  entre  elle  e  a  morte ,  e  em  roda  hnm  povo 

-  Que  pranlea  a  espectáculo  tão  novo! 

LX 

—  Ella  erfjuendo-o  nos  braços  com  respeito . 

-  E  depois  de  beijar-lhe  a  mão  rugosa  , 

-  O  inconsolado  ancião  uniu  ao  peito  , 

-  E  desta  arte  lhe  diz  com  voz  maviosa  : 

-  «  Não  praniees,  oh  pay,  que  de  tal  geilo 

-  »  A  minha  situação  farás  penosa  ; 

-  »  Não  chores!  porque  a  magoa  te  devora? 

-  »  Imaginas  talvez  que  eu  morro  agora? 

LXÍ. 

—  »  Enganaste!...  eu  morri  quando  arrancada 
■  »  Fui  d'enfre  os  braços  do  mais  digno  amante, 

-  »  Quando  fui  aos  altares  arraslrada 

-  ■>  Có  a  morte  n'alma  e  pallido  o  semblante  ; 

-  »  Morri  quando  jazia  encarcerada 

-  »  No  palácio  de  hum  déspota  arrogante, 

-  »  Quando  com  minha  afronta  elle  cevava 

-  »  Em  mim  brutal  ardor,  que  eu  não  provava! 
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LXII. 

—  o  Então  chorar  devias  minha  sorte  , 

—  »  Amargosa  afficção,  tormento  interno, 

—  »  Não  agora  que  vai  remir-me  a  morte , 

—  "De  iniqua  escravidão ,  de  hum  vivo  inferno. 

—  »  Rogo  que  a  minha  irmãa  não  dês  consorte 

—  »  Sem  ella  o  amar!...  No  tribunal  do  Eterno, 

—  »  Único  onde  a  justiça  inteira  brilha  , 

—  »  Nunca  terás  accuzadora  a  filha.  » 

LXIII. 

—  x\ssim  fallando  deixa  o  triste  velho, 

—  A  quem  a  insana  dor  tolhe  o  sentido 

—  E  cáe  qual  fulminado  de  vermelho 

—  Corisco  roble  annoso  ou  cedro  erguido... 

—  Accodem-lhe,  e  com  provido  conselho 

—  He  dali  n'hum  escudo  conduzido , 

—  A  lugar  onde  os  olhos,  quando  abrisse, 

—  Tão  funesto  espectáculo  não  visse. 

LXIV. 

—  Clotilde  emtanto  intrépida  subia 

—  Ao  patíbulo  ,  e  nelle  ajoelhando 

—  Cruza  as  mãos ,  e  o  officio  da  agonia 

—  Vai  com  fervor  comigo  recitando. 

~  Finda 3  e  das  mãos  do  algoz,  que  pertendia 

—  Yenda-la ,  o  lenço  prompia  arrebatando , 

—  De  si  longe  o  arrojou ,  e ,  em  tom  severo , 

—  Lbe  disse  :  «  Vendo  o  sol  morrer  eu  quero.  ■» 
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LXV. 

—  Com  o  aspecto  da  morte  não  se  assusta  , 

—  Vendo  luzir  o  ferro  não  desmaia ; 

—  E  não  sei  que  expressão  sublime,  augusta, 

—  Em  seu  gesto  e  feições  se  expande  e  raia ! 

—  Do  assustado  verdugo  a  mão  robusta 

—  Três  vezes  por  feri-la  em  vão  se  ensaia  : 

—  Correu  seu  sangue ,  e  no  ultimo  suspiro^ 

—  O  nome  teu  articulou,  Ramiro! 

LXVÍ. 

—  N'huma  lança  se  ergueu  apoz  cortada 

—  A  cabeça  da  extinta  formosura , 

—  Goteja  o  colo  sangue  ,  e  transtornada 

—  Não  ficou  de  seu  rosto  a  compostura; 

—  Pallida  hum  tanto  está,  e  illuminada 

—  Do  sol  cadente  á  luz  purpúrea  e  pura ,    ; 

—  Seraphim  de  relevo  figurava  , 

—  Que  a  cappella  de  hum  templo  rematava. 

LXVII. 

—  Veio  a  noite,  e  com  pompa  conduzido' 

—  Foi  seu  formoso  espolio  ao  meu  mosteiro , 

—  De  brandões  numerosos  precedido , 

—  E  lá  goza  o  descanço  derradeiro.  — 
Olhos  seccos ,  e  alento  compremido , 
Escuta  como  abstracto  o  cavalleiro  , 
Fita  a  vista  no  monge  e  não  o  via , 

E  nem  chorar  e  nem  fallar  podia. 
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LXVIII. 

Atlonito  de  o  ver  o  religioso, 
O  abana,  e  diz  :  «  Comigo  tens  enfado?  » 
Elle  então  solla  hum  choro  copioso  , 
Clama ,  tendo-o  nos  braços  apertado  : 
»  Eu!  enfado  comtigo  que  piedoso 
»  Pranteas  de  Clotilde  o  triste  fado ! 
»  Que  na  hora  tremenda  a  confortaste ! 
»  Que  o  seu  eterno  adeos  me  appresentaste ! 

LXIX. 

»  Oh  nunca!...  vem  a  miúdo  visitar-me, 
»  Ora  com  phrase  branda  ,  ora  severa  , 
»  Nas  cruéis  amarguras  consolar-me 
»  Com  que  a  magoa  a  minha  alma  desespera. 
»  Nem  lu  muito  terás  de  supportar-me , 
»  Pois  prevejo,  da  dor  que  me  lacera, 
»  Que  em  breve  tempo  o  ultimo  suspiro 
»  Nos  braços  teus  exhalará  Ramiro.» 

LXIX. 

Ficou  so  finalmente  !  Entregue  á  magoa 
Pelos  vastos  salões  á  toa  gira  ; 
E  abrasa-se  sua  alma  em  viva  fragoa , 
Que  sopram  sem  cessar  piedade  e  a  ira. 
A  dor  no  coração ,  nos  olhos  agoa , 
Humas  vezes  braveja,  outras  suspira; 
Contempla  ,  cobre  de  ósculos  a  transa , 
Jurando  de  tomar  crua  vingança. 
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LXI. 

«  Fios  de  ouro  (exclamava) ,  que  adornastes 
»  A  fronte  mais  gentil  que  o  ceo  creara , 
»  Que  ondeando  em  seus  liombros  eclypsastes 
»  A  madeixa  do  sol  lusenle  e  clara; 
»  Vos  que  a  rede  fortíssima  formastes 
»  Com  que  amor  meus  sentidos  apresara , 
»  Andará  ao  meu  peito  sempre  unida 
»  A  transa  vossa  em  quanto  eu  logre  a  vida. ! 

LXXÍI. 

»  Em  quanto  tiver  vida?...  não!...  comigo 
»  Unidos  descereis  á  sepultura  , 
»  Ensopados  no  sangue  do  inimigo 
»  Que  traçou  de  Clotilde  a  desventura , 
»  Do  insano  pay  có  auxilio  sem  perigo 
»  Roubou-me  a  idolatrada  formosura, 
»  Quando  eu,  ai  triste!  no  furor  da  guerra 
»  Ausente  defendia  a  pátria  terra. 

LXXIII. 

»  Si  eu  estivera  aqui ,  có  a  morte  sua 
»  Tanto  mal,  minha  afronta,  evitaria  ; 
»  Si  delle  não  tomei  vingança  crua  , 
»  He  que  a  fama  da  esposa  ultrajaria ; 
»  Mas  ora  ,  ó  vil ,  que  a  crueldade  tua 
»  Immatura  a  lançou  na  campa  fria , 
»  Eu  juro  de  punir-te  e  de  vinga-la , 
»  Por  meu  furor,  que  a  minha  pena  iguala. 
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LXXIV. 

»  Nelle  toda  esta  espada  hade  embeber-se , 
»  Seu  sangue  espadanar  verei  conlenle , 
»  E  sua  alma  do  corpo  desprender-se, 
»  Cahir  no  inferno  rábida  e  gemente  ! 
»  Entre  as  chamas  do  incêndio  hade  esconder-se 
»  Seu  suberbo  caslello  em  cinza  ardente, 
»  Ficando  assim  dos  homens  na  memoria 
n  Da  misera  Clotilde  a  infausta  historia. 

LXXV. 

»  Farei  mais!  a  cabeça  do  tyranno , 
»  Por  minha  mão  do  busto  separada , 
»  Cálida  ainda ,  e  de  furor  insano 
»  Có  a  extrema  vibração  inda  animada  , 
r>  Suspensa  ficará  inteiro  hum  anno  , 
»  Horroroso  Iropheo!...  da  malfadada 
»  Victima  sua  no  sepulchro  ,  aonde 
o  Todo  o  meu  bem  e  meu  amor  se  esconde !  » 

LXXVI. 

Como  o  horrendo  fragor  da  artelharia 
Brama ,  e  apoz  curta  pauza ,  renovando , 
Ao  longe  se  ouve  na  expansão  vazia 
Sobre  as  azas  dos  euros  reboando ; 
Tal  de  Ramiro  a  voz  emmudecia , 
E  elle  absorto  ficava  meditando, 
E  tornava  a  fallar  com  tom  pesado , 
Qual  de  súbita  idea  despertado. 
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LXXVII. 

»  Não,  duvidar  não  devo!  a  sombra  errante 
o  Que  o  valle  com  gemidos  alroava 
»  Era  o  espirito  seu ,  que  suppiicante 
»  De  seu  sangue  a  vingança  me  implorava!... 
a  Clotilde  pereceu  naquelle  instante!... 
»  Sua  sombra  iracunda  a  mim  voava ! 
»  Por  que  a  sua  presença  pressentia 
»  He  que  o  meu  coração  tanto  gemia  ! 

LXXVIIÍ. 

»  Presago  coração,  não  me  enganaste 
»  Quando,  de  longe  o  enterro  contemplando  , 
»  Com  insólita  força  palpitaste, 
»  Sahir  fora  do  peito  procurando  ! 
»  Desde  então  athegora  não  cessaste 
»  De  annunciar-me  o  caso  miserando ! 
»  Ah  !  si  eu  bem  tuas  vozes  percebera  , 
»  Talvez  a  tanto  mal  remédio  dera  !  " 

Lxxix.: 

Como  as  ondas  no  mar  encachoadas 
Com  sopo  infesto  de  contrários  ventos  , 
Brigam  contra  si  mesmas  enroUadas 
Em  grossa  espuma ,  em  escarceos  violentos  ; 
Assim  vivas  paixões  e  desvairadas 
Ao  cavalleiro  n'alma  dam  tormentos , 
Ódio  e  amor,  ternura  e  saudade 
E  assomos  de  vingança  e  crueldade  ! 
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LXXX. 

Nas  artérias  o  sangue  refervendo 
Hunia  lebre  ardentíssima  o  consume , 
Respira  a  custo ,  cm  débil  voz  gemendo , 
Os  olhos  volve  com  turbado  lume. 
Wangustia  do  delirio  enfurecendo  , 
Que  tem  diante  o  seu  rival  presume , 
Para  o  ferir  com  anciã  a  dextra  alçava  : 
«  Morre,  traidor!  morre,  traidor!  »  bradava. 

LXXXl. 

Vai  a  arte  com  marcha  vagarosa 
Do  poder  da  doença  liuumphando , 
Que  do  espirito  enfermo  a  dor  penosa 
Ao  recobro  do  corpo  está  obstando. 
Quer  consola-lo  em  vão  com  voz  piedosa 
De  seus  amigos  desvelado  bando, 
Que  elle  em  mais  lhe  não  falia  em  seu  transporte 
Do  que  em  Clotilde,  e  de  vingar-lhe  a  morte. 

LXXXIÍ. 

Tal  he  a  dor  inquieta ,  immoderada , 
Do  minino  na  turba  confundido, 
Que  pela  may  perdida  chama  e  brada 
Com  grilo  agudo  e  pranto  desmedido , 
E  a  quanto  a  multidão  delle  apiedada  * 

Lhe  pergunta  com  som  mais  dolorido , 
Só  com  estas  palavras  conresponde  : 
«  Oh  may !  oh  may  !  »  c  nada  mais  responde. 
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LXXXIII. 

Corre  o  tempo ,  e  a  benéfica  saúde 
Visita  alfim  o  enfermo  cavalleiro , 
E  com  a  taça  de  immortal  virtude 
Volve  a  seus  membros  o  vigor  primeiro. 
Elle ,  sem  que  o  proposto  intento  mude , 
De  seus  amigos  o  esquadrão  guerreiro 
Convoca  por  tomar  dura  vingança 
De  Oiderico  feroz  có  a  espada  e  lança. 
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A  BARONEZA  DE  GAIA. 


CANTO  IV. 


Fanno  or  con  lunght ,  ora  con  finti  e  scarsi 
Colpi  veder  che  mastri  son  dei  giuoco. 
Or  li  vedi  ire  altieri ,  or  rannichiarsi ; 
Ora  coprirsi ,  ora  mostrarsi  un  peco  ; 
Ora  crescere  innanzi ,  ora  ritrarsi ; 
Ribatler  colpi ,  e  spesso  lor  dar  loco  ; 
Girarsi  inlorno,  e  donde  Tuno  cede' 
L'aUro  aver aposto  immantinente  il  piede. 
(  ÂRiosTO  ,  Orland.  fur. ,  canto  II,  st.  9.) 


I. 


Que  o  homem  nasce  mau  Hobbes  aitesta , 
Que  o  homem  nasce  bom  Rousseau  defende; 
Hum  aquella  opinião ,  outro  segue  esta , 
E  inda  o  litigio  indecedido  pende. 
Eis  novo  parecer  se  manifesta 
Que  os  votos  todos  grangear  pretende  : 
«  O  homem  (diz)  não  he  bom  nem  mau  nascendo , 
»  Provem  do  ensino  quanto  fica  sendo  » 


112  O  ESPECTRO. 

II. 

Mas  contemplo  a  creança  que  não  falia  : 
Destruidor  instincto  ja  presenta. 
Dani-lhe  Imma  flor?...  seu  fjosto  he  desfolha-la 
Imperiosa  ja  he,  ja  he  violenta. 
Ousa  a  may  huma  vez  contraria-la? 
Ergue  os  bracinhos,  e  feri-la  intenta. 
Prova ,  certo ,  hi  nao  vejo  da  bondade 
Que  accompanha  ao  nascer  a  humanidade. 

III. 

O  selvagem  contemplo,  que  da  fera 
Mal  he  por  bronca  falia  distinguido  : 
Do  ouro  a  visia  cobiça  lhe  não  gera , 
Vive  sem  bens ,  sem  caza  e  sem  vestido. 
Ainda  usar  de  fogo  não  soubera , 
A  herva  o  nutre  ou  fructo  mal-nascido ; 
Mas  ja  sabe  o  que  he  ódio ,  o  que  he  vingança ; 
Ja  inventou,  e  o  que?  a  setta  ,  a  lança. 


IV. 


E ,  si  he  a  educação  que  os  homens  forma  , 
E  ella  para  a  virtude  os  encaminha , 
Porque  de  seus  dictames  segue  a  norma 
A  porção  mais  exigua  e  mais  mesquinha? 
Por  que  a  maior  có  vicio  se  conforma , 
E  pelo  trilho  seu  se  descaminha? 
Tantos  maus,  bons  tão  raros,  com  clareza 
Provam  que  ao  mal  inclina  a  natureza. 
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Nasce  o  homem  feroz  qual  nasce  a  fera , 
E  desvelado  ensino  ambos  amança ; 
Mas  si  ao  rigor  de  educação  severa 
Prevalecer  a  natureza  alcança , 
Indignada  do  freio  que  mordera  , 
A  lodo  o  crime  ás  soltas  se  abalança 
O  que  he  pois  a  virtude  ?  huma  violência  , 
Que  ás  paixões  naturaes  faz  resistência. 


VI. 


Crime  o  que  he  ?  reacção  com  que  natura 
O  jugo  sacudiu  que  soberana 
A  moral  lhe  imposera ,  que  procura 
Corregir,  melhorar  a  espece  humana. 
Mas  nem  sempre  o  consegue!  na  ventura 
Reys  manifestam  indole  tyranna , 
Grandes  calcam  pequenos ,  e  o  que  he  forte 
Opprime  o  fraco ,  o  insulta ,  ou  lhe  da  morte. 

Vlí. 

Este  instincto  feroz  na  media  idade , 
Toda  de  armas  e  ferro,  produzia 
Hereditários  ódios,  crueldade. 
Sangue,  traições,  vinganças,  e  anarchiaj 
Dos  reys  desacatando  a  magesiade 
Cada  barão  a  seu  sabor  vivia  , 
Era  hum  reyno  o  castello  em  que  se  encerra , 
E  era  de  todos  o  elemento  a  guerra. 
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VIU. 

Para  tão  feliz  tempo  ora  emprehendem 
Fazer  retrogradar  a  culta  Europa  , 
AS  nações,  que  ja  livres  se  pertendem , 
Dando  a  esgotar  da  escravidão  a  copa. 
Bem  nisto  o  que  lhe  he  útil  comprehendera 
Grandes ,  cuja  alma  na  ambição  se  ensopa  , 
Não  os  raonarchas,  cujo  orgulho  insano 
Lhes  dá  Ijavor  para  seu  próprio  damno. 


IX. 


Ajudem  a  curvar  do  povo  o  colo 
Ao  duro  jugo  de  feudaes  senhores  , 
E  os  verão  breve  com  pertidia  e  dolo 
Transformar-se  do  throno  em  oppressores !.. 
Porem  não!...  ja  de  hum  polo  ao  outro  polo 
Tudo  abrangem  de  sophia  os  resplendores, 
E  os  povos  se  erguem  de  sofrer  cansados 
Por  seu  direito  e  liberdade  armados. 


X. 


Mas  voltemos  ao  bárbaro  Olderico , 
Que  de  horrores  nocturnos  avexado 
Prova  que  ser  valente ,  e  grande ,  e  rico , 
Jamais  nos  salva  do  rigor  do  Fado. 
Emvipera-se  mais  seu  génio  inico , 
Torna-se  mais  perverso  e  mais  damnado. 
Fazer-se  mau  hum  bom  ,  fácil  veremos , 
Hum  mau  tornar-se  bom ,  mui  raro  o  vemos. 


CANTO  IV.  1Í5 

XI. 

Longe  de  se  humilhar  ao  Ceo  que  o  pune  , 
Contra  o  Ceo  blasphemando  se  revolta , 
Como  a  cobra  pizada  que  inda  a  immune 
Cabeça  contra  o  pé  que  a  esmaga  volta. 
«  Deveria  deixar  que  a  ingrata  impune 
»  Corresse  no  seu  vicio  á  rédea  solta? 
«  Cumpria  perdoar  torpe  adultério?... 
»  Applaudir  minha  afronta  e  vitupério  ? 

XII. 

o  Si  he  de  justiça  castigar-se  o  crime , 
»  Si ,  perdoando  ,  ao  que  el!a  impõem  faltara  , 
»  Por  que  o  Ceo  com  terrores  taes  me  opprime , 
»  E  a  favor  da  culpada  se  declara? 
»  Onde  do  Eterno  a  rectidão  sublime , 
»  Si  elle  protege  mais  quem  mais  errara , 
»  E  si  manda  sahir  da  sepultura 
»  O  espectro  que  meus  dias  amargura? 

XIII. 

»  O  espectro  I...  eiio!...  qu'emmim  furioso  crava 
»  Olhos  em  que  lampeja  infernal  ira !... 
»  Fujamos !  »  Foge ,  e  a  fuga  mais  aggrava 
As  cruas  afflicções  em  que  delira. 
Qual  gazella  em  que  o  mouro  a  setta  encrava 
D'Africa  pelos  montes  corre  e  gira , 
E  o  farpão  leva!,.,  tal  fugia  o  triste 
Da  sombra  que  a  seu  lado  sempre  assiste . 
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XIV. 

Enibrenha-sc  por  bosques  tenebrosos , 
E  aos  bosques  vam  com  elle  os  seus  terrores ; 
Sobe  a  elevados  montes  e  fragosos  , 
E  escuta  o  som  dos  ventos  bramidores  ; 
E  ás  vezes  por  entre  ares  nebulosos , 
Que  rasgam  do  relâmpago  os  fulgores , 
Dos  trovões  ao  ruído ,  hum  barco  entrava 
E  ao  Douro  como  insano  se  entregava ! 

XV. 

Em  pé  na  popa,  e  immobil  representa 
O  génio  promotor  da  tempestade; 
E  parece  que  folga,  e  se  contenta 
Desse  horror  que  appavora  a  humanidade  ! 
Debalde  pelos  bordos  lhe  rebenta 
O  pélago,  ou  em  funda  cavidade 
O  alagado  batel  quasi  sepulta , 
Que  elle  sorrindo  no  perigo  exulta. 

XVI. 

Huma  noite  accordou  como  sohia 
A'  hora  infausta  da  visão  medonha  , 
O  assustado  barão ,  e  não  sabia 
Si  está  desperto  por  ventura  ou  sonha. 
Presente  da  consorte  a  sombra  via 
Mas  nem  tanto  iracunda  ,  nem  tristonha , 
Não  traja  as  longas  roupas  enluctadas , 
Porem  brancas  de  sangue  salpicadas. 


CANTO  IV.  in 

XVII. 

Tão  activo  e  veloz  da  morie  o  gelo 
Do  cavalleiro  as  veias  não  callava , 
E  o  phantasma  de  longe  em  longe  ao  ve-lo 
Desdenhoso  sorriso  deslisava. 
Sorriso!...  e  que  outro  do  formoso  e  bello 
Que  teus  lábios  ,  Clotilde,  em  vida  ornava! 
Parecia  o  clarão  da  rubra  aurora, 
De  procella  hum  fuzil  parece  agoa ! 

XVIII. 

Conseguira  o  barão  com  árduo  custo 
Taes  palavras  dizer  com  voz  tremente  : 
«  Porque  assim  vens  miidia  alma  encher  de  susto 
»  Todas  as  noiJes  com  rigor  ingente? 
»  Confesso  que  comtigo  hei  sido  injusto , 
»  Que  a  vida  te  arranquei  barbaramente ; 
»  Mas  que  es  tu,  si  da  campa  vezes  tantas 
»  Para  ser  meu  flagello  te  levantas? 

XIX. 

»  Não  tenho  com  sufrágios  applacado 
»  Teu  espirito  iroso?  vezes  cento 
»  Não  tenho  de  meu  erro  praguejado  ? 
»  Por  que  assim  teimas  em  me  dar  tormento  ? 
»  Como  inda  alem  da  morte  emviperado 
»  Pode  tanto  durar  ressentimento? 
»  Sombra  offendida ,  applaca  a  tua  queixa , 
»  Não  me  appareças  mais,  e  em  paz  me  deixa.  » 
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XX. 


A  sombra  lentamente  alevanlando 
O  braço ,  respondeu  :  «  Desde  este  instante 
»  Não  mais  teus  olhos  me  verão,  nem  quando 
»  Doura  as  planices  do  ar  o  sol  brilhante, 
»  Nem  quando  a  noite,  o  somno  derramando , 
»  Sobre  a  terra  destende  o  manto  ondeante, 
»  Nos  infernos  ,  no  mundo ,  ou  paraíso , 
»  Salvo  no  dia  do  final  juizo.  » 

XXI. 

Disse,  e  qual  turvo  ,  espesso  nevoeiro, 
Que  de  Phebo  ao  fulgor  se  desvanece , 
Aos  olhos  do  assustado  cavajleiro 
A  sombra  n'um  momento  se  esvaece. 
O  barão  respirou ,  e  hum  lisongeiro  • 

Suave  somno  ás  pálpebras  lhe  desce. 
Misero!...  oh  como  mal  interpretava 
A  sorte  que  lhe  o  espectro  propheiava  ! 

XXII. 

O  Sol ,  como  hum  gigante  luminoso , 
Sahindo  dos  antípodas  marchava 
A  conquistar  o  throno  tenebroso  , 
Onde  a  Noite  inda  ha  pouco  as  leys  diclava , 
Quando  com  som  terribile  e  espantoso 
De  trombetas  e  sinos,  que  troava  , 
A  rebate  tocando ,  parecia 
Que  o  suberbo  castello  se  fundia. 
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XXIIL 

O  estrondo  lie  tal  que  mortos  despertara. 
Olderico  accordou  sobresaltado , 
Quando  ja  no  seu  quarto  penetrara 
Danegil ,  seu  anão ,  com  rosto  iníiado. 
»  Que  motivo  (elle  diz  mal  que  o  encara ) 
»  Tem  assim  o  caslello  alboroiado  ?  » 

—  Surge,  accode,  senhor  :  toda  a  esperança 

—  Está  (responde  o  anão)  na  tua  lança.  — 

XXIV. 

»  Mas  os  sons  de  rebate  o  queannunciam? 
»  Ousa  alguém  commetler  o  meu  castello? 
»  Presumir  que  eu  sou  morto  deveriam 
»  Certo  os  que  arrojo  tem  para  faze-lo. 
»  Mas  os  que  a  tanta  empresa  a  mente  erguiam 
»  Breve  que  vivo  eu  sou  tem  de  sabe-lo, 
»  Quando  as  suas  cabeças  decepadas 
»  Forem  nessas  ameias  penduradas. 

XXV. 

Vestindo-se  açodado  deixa  o  leito; 
E  como  mais  as  tubas  clangoravam , 
Ao  anão  perguntava  com  despeito 
Que  gentes  seu  castello  assuberbavam. 

—  Senhor  (responde  o  servo  com  respeito) 

—  Segundo  ha  pouco  as  velas  affirmavam 

—  Os  esquadrões  que  aos  muros  davam  giro 

—  Guia  a  bandeira  do  barão  Ramiro. 
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XXVI. 

Ao  nome  de  Ramiro  ,  a  quem  profundo 
Ódio  jurou ,  frenético  bramindo 
Bate  o  pé  Olderico  furibundo  , 
Toda  a  salla  com  gritos  aturdindo  : 
Tal  da  índia  em  palmar,  em  valle  fundo , 
O  maculoso  lygre  que,  sentindo 
Seita  que  ao  longe  o  caçador  lhe  atira  , 
Ruge,  e  contra  si  próprio  as  garras  vira. 

XXVII. 


«  Ramiro !  . .  (exclama)  tenho  a  grãa  ventura 
■'  Que  me  poupe  o  trabalho  de  busca-lo. 
»  Author  de  minha  afronta  e  desventura, 
»  O  momento  chegou  de  casiiga-Io. 
»  Correi ,  oh  servos  !...  tragam-me  a  armadura  ! .., 
w  Sem  demora  se  enfree  o  meu  cavallo!... 
»  Lança!...  espada!...  hum  momento  não  espero, 
"  Quero  ao  campo  sahir,  vingar  me  quero  ! 

XXVIII. 

Tal  suberbo  corsel ,  que  longamente 
Sobreposto  jazeu  sem  sella  ou  freio , 
Apenas  a  trombeta  ao  longe  senie  , 
Que  o  convida  a  pugnar,  de  furor  cheio 
Sopra,  relincha,  salla,  impaciente 
O  bocado  mastiga  ;  á  terra  o  seio 
Fere  có  a  planta,  eniona  a  frente  airosa  , 
E  relâmpagos  vibra  a  vista  irosa. 
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XXIX. 

Arma-se  :  do  fino  elmo  na  cimeira 
O  vermelho  cocar  crespo  ireniola , 
Como  em  mastro  de  nau  rubra  bandeira, 
Que  o  sopro  de  favonio  desenrola; 
No  escudo  por  empresa  tem  guerreira 
Soldado ,  que  no  chão  outro  degola  , 
Que  hum  avoengo  seu  outrora  usara 
Por  que  hum  mouro  em  duelo  assim  matara. 

XXX 

Pende-lhe  ao  lado  a  espada  cortadora  , 
Que  mil  vezes  bebeu  sangue  inimigo  , 
E  com  que  a  sua  dextra  vencedora 
Sahiu  de  todo  o  bellico  perigo  ; 
Tem  na  facha  o  punhal  ao  qual  decora 
Guarnição  de  rubis,  brazão  antigo. 
Da  casa  sua,  as  armas  sam  leonadas, 
De  salpicos  de  prata  borrifadas. 

XXXI. 

Grossa  ,  pezada  lança  brande  airoso, 
E  a  faz  vergar  qual  junco  !...  Assim  baixara 
Onde  de  seus  peões  bando  animoso 
A  repellir  o  assalto  se  prepara. 
Tinha  de  rédea  o  seu  corsel  fogoso 
O  escudeiro ,  que  prompto  o  apparelhara  , 
E  o  suberbo  animal  rincha  insofrido 
Pulsa  o  chão,  chama  a  guerra  enfurecido. 
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XXXII. 

Olderico  ás  ameias  assomando 
Pela  planice  campear  guerreiros 
Viu  em  quatro  esquadrões  com  o  sol  lustrando 
De  Ramiro  os  bizarros  cavaileiros. 
Trombetas  e  clarins  eslam  tocando , 
Leve-armados  peões  trazem  ligeiros 
Faxinas  para  os  fossos  entulharem , 
Escadas  para  aos  muros  encostarem. 

XXXIÍI 

Viam-se  ali  aríetes  forçosos , 
Cujas  cabeças  sem  cessar  batendo 
Com  violentos  golpes  estrondosos 
Vani  muralhas  e  portas  desfazendo ; 
Viam-se  arremessões ,  que  vigorosos 
Braços  e  engenhos  mandarão  ardendo 
Ao  castello  levar  do  incêndio  o  fogo, 
Terrível  filho  do  mavórcio  jogo. 

XXXIV. 

Ferve  a  obra,  assim  vemos  pelo  estio 
As  hostes  de  formigas  negrijantes 
Pelos  campos  soltar-se  em  negro  fio 
E  hir  devastar  as  eiras  abundantes ; 
Humas  vam  conduzindo  sem  desvio 
Os  grãos  roubados ,  outras  vigilantes 
Prestam  soccorro  e  auxilio  ás  fatigadas , 
E  increpam  as  que  encontram  descuidadas. 
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XXXV. 

Descobre  emfim  Ramiro,  que  ordenava 
Tudo  para  o  combale  diligente; 
Ardeu,  bramiu,  e  em  turbilhões  lançava 
Fumo  pela  vizeira  de  impaciente. 
Có  a  dextra  Donegil  logo  chamava, 
Que  ,  depois  de  o  ouvir  privadamente , 
Deita  a  correr,  e  em  modo  tal  corria 
Que  no  pó  que  levanta  se  escondia. 

XXXVI. 

Ramiro  ,  de  armas  negras  arreado, 
Symbolo  do  pezar  que  a  alma  lhe  enlucla , 
Sobre  o  assalto  que  em  breve  vai  ser  dado 
Dos  chefes  seus  o  parecer  escuta  ; 
E  em  quanto  com  fervor  acalorado 
Neste  importante  objecto  se  disputa , 
Do  castello  hunia  ponte  se  baixava  , 
E  ja  por  ella  Donegil  passava. 

XXXVII. 

Floreando  na  dextra  alva  bandeira , 
Que  passagem  pacifica  lhe  alcança, 
O  anão  ligeiro  com  veloz  carreira 
De  Ramiro  á  presença  airoso  avança. 
Cortez ,  tirando  a  rúbida  monteira , 
Lhe  diz  com  respeitosa  confiança  : 
«  Concedes ,  valoroso  cavalleiro , 
«  Que  exponha  seu  mandado  hum  messageiro  ?... 


124  O  ESPECTRO. 

XXXVIIÍ. 

Calla ,  e  Ramiro  respondeu  :  «  Permitlo. 
E  elle  desta  arte  expoz  sua  embaixada  : 
«  Meu  senhor  escutou  da  guerra  o  grilo , 
»  Viu  nestes  campos  tua  gente  armada; 
»  Mas  desapprova  que  em  geral  conflicto 
»  Seja  a  vida  de  tantos  arriscada  : 
»  Elle  á  ti  conta  só  por  inimigo, 
»  Quer  sua  espada  só  medir  comtigo. 

XXXIX. 

»  o  seu  ódio  implacável  lhe  desperta 
»  Insofrido  receio  có  a  lembrança 
»  De  que  huma  gota  de  teu  sangue  verta 
»  Sua  não  sendo,  alguma  espada  ou  lança. 
»  Por  isso  aqui  por  mim  penhor  te  offerta 
»  De  singular  batalha ,  em  que  vingança 
»  Tomar  espera,  si  o  concede  a  sorte, 
»  De  ti,  por  suas  mãos  dando-te  a  morte. 


XL. 


Assim  fallando ,  o  anão  tirou  do  peito 
A  luva  de  Olderico ,  e  lha  appresenta. 
Recebeu-a  com  riso  contrafeito. 
Qual  fuzil  de  relâmpago  em  tormenta. 
«  Vai ,  torna  a  teu  senhor,  dize  que  acceito 
»  A  pugna  que  propõem ,  e  me  contenta 
»  Que  de  Clotilde  o  bárbaro  assassino 
»  Queira  correr  mais  breve  ao  seu  destino. 
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XLI. 

»  Dentro  do  seu  covil  busca-lo  eu  hia , 
»  Os  muros  derrocando  em  que  se  encerra  ; 
»  E  para  o  conseguir  empregaria 
»  Todas  as  artes  que  fornece  a  guerra. 
»  Nem  de  mim  o  traidor  escaparia ; 
»  Pois  si  em  cavernas  da  profunda  terra  , 
»  Ou  no  centro  do  inferno  se  occuUasse, 
>í  Não  poderá  evitar  que  o  deparasse. 

XLII. 

»  Mas  venha !  encontrará  na  minha  espada 

»  O  justo  fim  de  abomin  anda  vida , 

»  Assim  Clotilde  ficará  vingada, 

»  E  será  minha  jura  assim  cumprida. 

O  anão  se  retirou ;  ja  tem  passada 

Do  fosso  a  ponte ,  que  he  de  novo  erguida , 

E  logo  nas  ameias  se  levanta 

Negra  bandeira ,  que  ondeando  espanta. 

XLIII. 

Na  planice  em  resposta  outra  se  arvora  , 
De  igual  cor,  indicando  desia  sorte 
Que  o  combate  que  vai  travar-se  agora , 
Sem  paz  nem  tregoa ,  terá  fim  có  a  morte. 
Prompta  acode  a  vingança  destructora, 
Seguida  da  maléfica  cohorte 
Dos  filhos  seus ,  que  folgam  dos  humanos 
Assestindo  á  ruina ,  estrago  e  damnos. 
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XLIV. 

He  seu  prazer  com  lábios  sequiosos 

Sangue  libar,  que  das  feridas  corre ; 

Numerar  os  gemidos  dolorosos 

Que  a  furlo  escapam  a  hum  heroe  que  morre  5 

E  si  acaso  inimigos  generosos 

Meiga  piedade  a  separar  accorre , 

Fachos  brandindo  de  tartareo  fogo , 

A  fugir  dali  longe  a  obrigam  logo. 

XLV. 

Ninguém  contempla  a  horrível  catadura 
Destes  génios  do  crime  e  da  violência  , 
Mas  o  peito  mais  cheio  de  brandura 
Sente  a  sua  maléfica  influencia ; 
Fascina-se  a  razão,  calla  natura , 
E  hum  cego  frenezi ,  atroz  demência 
Todos  obriga ,  quando  os  tem  presentes 
A  não  poupar  amigos  e  parentes. 

XLVI. 

»  Rumor  d'armas  soou ,  vapor  de  sangue 
»  Os  ventos  pelos  ares  espalharam  ; 
»  Trazei  para  cobrir  o  corpo  exangue 
»  Negro  veo ,  que  as  walkirias  prepararam  ; 
»  Quem  mil  vezes  venceu ,  vencido  langue , 
»  Cahiu ,  cahindo  as  armas  retumbaram  j 
»  Exulta  o  vencedor,  os  seus  lamentam  ; 
»  Seus  prantos  nossos  risos  accrescentam! 
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XLVII. 


-  Não  mais  os  galgos,  sens  verás  oh  Douro  , 
»  O  cervo  perseguir  delle  guiados , 
»  Nem  mais  em  seu  salão  cozido  era  ouro 
»  Tem  de  brindar-lhe  alegres  convidados  ; 
»  Não  mais  hade  teme-lo  o  bravo  mouro. 
»  Que  resta  delle?...  hum  nome  mal  lembrado , 
»  Tragou-o  a  terra  e  traga  de  igual  sorte 
»  Servo  e  rey,  néscio  e  sábio ,  e  fraco  e  forte !  » 

XLVIII. 

Este  canto  ,  que  os  homens  não  ouviam , 
Os  invisíveis  génios  entoavam , 
E  cós  fachos  accezos ,  que  brandiam , 
Do  largo  campo  em  derredor  dansavam. 
Nos  tecos  do  castello  os  mochos  piam , 
Pelas  moutas  os  lobos  ululavam ; 
As  portas  do  castello  se  escancaram , 
E  as  levadiças  pontes  se  abaixaram, 

XLIX. 

Numeroso  esquadrão  sahiu  guerreiro , 
Que  huma  parte  do  campo  vai  cingindo; 
O  de  Ramiro  íica-lhe  fronteiro  , 
£  o  sol  está  nas  armas  reluzindo ; 
E  mal  no  espaçosíssimo  terreiro 
A  lança  os  dois  campiões  entram  brandindo , 
As  quatro  alas  a  hum  tempo  se  aballarara , 
E  o  espaçoso  circulo  fecharam. 
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Terrível  espectáculo  e  brilhante 
Appresenta  esta  súbita  estacada  : 
Tanto  cocar  de  roda  iremulante, 
Tanta  luz  dos  arnezes  desparada ! 
Deu  signal  a  trombeta  retumbante ; 
Com  alto  o  escudo  e  a  lança  sobraçada 
Os  cavalleiros ,  que  vingar-se  anceiam  , 
Os  fogosos  ginetes  espoream. 


LI. 


Como  por  tempestades  accendido 
Vai  Vulcano  em  hum  bosque  campeando 
Pelo  sopro  dos  ventos  impellido 
Mil  turbilhões  de  chamas  alargando , 
E  deixa  todo  o  prado  guarnecido 
De  arvores  nas  raizes  fumegando ; 
Assim  os  dois  rivaes  impetuosos 
Ardentes  partem,  rápidos,  fogosos. 

LII. 

Vezes  trez  a  galope  despejado 
Com  as  lanças  em  cheio  se  encontraram  , 
E  trez  vezes  de  golpe  desvairado 
Firmes  na  sella  sem  desar  ficaram  ; 
Arrancam  outro  encontro  exasperado , 
E  a  hum  tempo  pela  sella  resvalaram ; 
E  no  estrondo  das  armas  pareciam 
Duas  torres  que  par  a  par  cahiam ! 
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LIII. 

Erguem-se  como  a  fabula  nos  pinla 
Antheo  quando  locava  a  madre  Terra  ; 
A  espada  arrancam  rápidos  da  cinta , 
Por  que  ambos  eiles  mestres  sam  de  guerra. 
O  pejo  de  cahirem  lhes  requinta 
A  ardente  fúria  que  seu  peito  encerra; 
Por  arnezes  e  escudos  ferem  logo , 
E  erguem  faíscas  de  lusente  fogo. 

LIV. 

Olderico  a  Ramiro  hum  talho  atira , 
Que ,  por  elle  no  escudo  reparado , 
Com  o  elmo  lho  juntou  e  se  retira 
Dando  traspés  có  impulso  desvairado. 
A  postura  cobrou ,  e  ardendo  em  ira 
De  ponta  o  peito  lhe  deixou  varado. 
Si  do  golpe  levar  se  não  deixasse , 
Olderico  talvez  ali  findasse. 

LV. 

Ao  sentir-se  ferido  os  dentes  range , 
Com  o  contrario  impetuoso  avança, 
E  do  braçal  com  o  afiado  alfange 
Quanta  porção  colheu  á  terra  lança. 
No  elmo  corta  das  plumas  a  phalange , 
Por  que  em  falso  do  escudo  o  imigo  alcança, 
A  espada ,  ao  hombro  vem ,  que  decepara 
Si  ali  armas  tão  finas  não  achara. 
9 
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LVI. 

Quantas  vezes  as  laminas  encruzam  ! 
Quantas  vezes  no  escudo  os  golpes  soam  ! 
De  lanla  fúria  em  se  ferirem  usam , 
Que  as  armas  cortam ,  carnes  se  ma^joam! 
O  mais  leve  descanso  ambos  recuzam , 
Cortadas  plumas  pelos  ares  voam  , 
As  trilices  lorigas  se  desmalham  , 
Rachas  de  escudos  toda  a  terra  coalham. 

LVII. 

Olderico  he  mais  forte  e  mais  membrudo , 
Tem  Ramiro  mais  arte  e  ligeireza ; 
Furia-lhe  o  corpo,  ou  no  lusente  escudo 
Rebate  de  seus  botes  a  braveza. 
Empenhando  da  esgrima  o  dextro  estudo 
Enlra  opportuno ,  para  com  destreza , 
Em  huma  parte  de  ferir  indica , 
E  promplo  a  outra  parte  a  espada  applica. 

LVIII. 

Qual  no  campo  o  molosso  audaz  e  ardente 
Nos  preceitos  da  caça  doutrinado , 
Assalta  hum  javali  de  corpo  ingente , 
Forte  o  commelte  ,  o  evita  simulado, 
E  ousa  assanha-lo  com  cortante  dento 
Certo  de  seu  furor  deixar  burlado, 
Tal  Ramiro  ao  contrario  accommelia 
Ajudando  com  arte  a  valentia. 
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LIX. 

Hunia  hora  passou ,  não  se  descobre 
A  vantagem  menor  tle  parte  a  parle  j 
As  armas  de  hum  e  de  outro  o  sangue  cobre , 
Tão  por  igual  o  damno  se  reparte. 
Parece  que  os  alentos  lhe  redobre 
Descendido  do  Olympo  o  próprio  Marte , 
Pasmam  quanto  ha  hi  espectadores 
Do  assombroso  valor  de  seus  senhores. 


LX. 


Taes ,  nas  lysirias  que  fecunda  e  lava 
O  áureo  Tejo ,  dois  louros  iracundos 
Que  do  cio  o  calor  inflamma  e  trava 
Se  accomeitem  bramindo  furibundos  j 
O  apressurado  pé  a  terra  escava , 
Echo  os  golpes ,  nos  vales ,  dam  profundos , 
Lançam  das  ventas  fumo  ,  espirra  o  sangue 
Rasgando  espádua  e  peito,  e  nenhum  langue. 

LXI. 

Taes  das  lobregas  furnas ,  mansão  sua 
Sahem  bramindo  os  euros  desprendidos , 
E  nos  valles  com  fúria ,  e  sanha  crua 
Vem  pugnar  hums  com  outros  insofridos; 
Cobrem  de  espesso  pó  a  face  á  lua 
Com  turbilhões  por  elles  revolvidos 
Troam  os  echos ,  as  florestas  rugem , 
E  ao  longe  as  ondas  do  alto  mar  remugem  ! 
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LXII. 

A  hum  lempo  no  escudo  se  feriram , 
E  as  cabeças  nos  peilos  inclinaram , 
Das  laminas  fagulhas  lhe  sahiram , 
E  có  a  pancada  os  montes  retumbaram  ; 
Outra  vez  iguaes  golpes  repeliram, 
E  ambos  desaccordados  recuaram , 
Cobram  o  accordo ,  c  de  Olderico  a  espada 
Huma  ilharga  ao  rival  deixou  rasgada. 

LXIII. 

Ramiro  ardendo  em  cholera ,  e  despeito , 
A  fulminante  espada  levantando , 
Do  escudo  hum  lado  lhe  deixou  desfeito , 
E  pelo  arnez  abaixo  vai  cortando. 
Mortal  ferida  lhe  deixou  no  peito 
E  com  duas  pontadas  segundando 
De  si  diante  o  leva  espavorido , 
Ardendo  em  sanha ,  em  sangue  seu  tingido. 

LXIV. 

Nas  forças  suas  o  barão  fiado, 
Largando  o  que  do  escudo  lhe  ficava, 
E  na  corrente  o  sabre  pendurado 
Trava  o  contrario,  a  que  hum  revez  falhava. 
Luctando  com  furor  desesperado , 
Derribar  hum  ao  outro  procurava. 
Ferem-se  cós  punhaes,  os  braços  soltam, 
E  có  as  espadas  á  peleja  voltam. 
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LXV. 


Oklerico  ás  mãos  ambas  toma  a  espada  , 
E  a  ferir  o  coiUrario  se  arremessa, 
Como  Aleclo  de  víboras  toucada , 
Quando  o  inferno  das  fauces  a  arrebeça. 
Ramiro  porque  evile  a  cuiilada  , 
Có  broquel  se  cobriu  com  tenio  e  pressa , 
Desceu  a  espada ,  e  golpe  tal  desfeixa 
Que  mais  que  a  embiaçadura  lhe  não  deixa, 

LXVl. 

Deu-lhe  oulro  sobre  o  elmo  em  descoberto 
E  o  giolho  a  fincar  no  chão  o  obriga, 
O  ceo  de  labaredas  viu  coberto , 
Crê  que  o  som  de  mil  sinos  o  persiga. 
Ramiro  em  todo  o  risco  vivo ,  e  esperto 
Por  que  a  postura  recobrar  consiga , 
Com  hum  revez  o  affasta ,  que ,  rasgado 
O  fraldão  ,  deixa  hum  fémur  golpeado. 

LXVII. 

Ei-lo  em  pé ,  e  abrasado  em  sanha  pura 
Ao  peito  do  barão  dirige  a  espada , 
Huma  do  arnez  encontra  escoladura, 
Sáe  de  outro  lado  a  poma  ensanguentada. 
Cobre-lhe  logo  os  olhos  sombra  escura , 
E  de  Ramiro  a  dextra  afortunada 
Hindo  a  tirar  o  ferro  da  ferida?, 
Sahiu  por  ella  de  Olderico  a  vida. 
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LXVIII. 

Gomo  cedro  elevado ,  ou  roble  annoso  , 
Que  desarreiga  vendaval  violento, 
Das  armas  com  fragor  estrepitoso  , 
Caliiu  o  morto  heroe  no  chão  sanguento. 
Desenlaça-lhe  o  elmo  pressuroso 
O  vencedor  com  deshumano  intento, 
E ,  cortada  a  cabeça ,  aos  seus  concede 
O  tronco,  que  avarenta  a  terra  pede. 

LXtX. 

Com  gritos  de  triumplio  e  de  alegria 
Soldados  de  Ramiro  o  ar  coalhavam ; 
Os  de  Olderico ,  em  pranto  e  agonia , 
Em  funeral  as  lanças  inclinavam. 
Ramiro  ovante  ao  seu  corsel  subia  , 
Wh  um  escudo  Olderico  os  seus  levavam  , 
Os  sinos  dobram ,  os  clarins  resoam  , 
Hymnos  e  neiuas  par  a  par  se  entoam. 

LXX. 

«  Com  o  myrto  enlaçai  rosa  fragrante 
»  N'huma  grinalda  de  virente  louro, 
»  Para  a  fronte  adornar  do  hno  amante, 
»  Que  da  amada  vingar  soube  o  desdouro! 
»  Cantem  bardos  em  lyra  altisonante. 
•  O  valente  Ramiro,  o  heroe  do  Douro , 
»  O  nobre  filho  da  immorlal  victoria 
»  Hum  tyranno  matou  :  que  maior  gloria? 
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LXXI. 

—  »  De  Gaia  o  astro  se  eclypsou!...  Choremos 

—  »  O  alto  lieroe  que  á  vicloria  nos  guiava ! 

—  »  Nunca  mais  a  seu  mando  assaltaremos 

—  »  A  torpe  gente  de  Mafoma  escrava ! 

—  »  Nelle  lium  senhor  magnânimo  perdemos , 

—  »  O  seu  escudo  a  todos  amparava  , 

—  ->  De  seu  astro  eclypsou-se  a  luz  tão  pura  , 

—  »  Que  vai  da  gloria  a  estrada  á  sepultura  !  -> 

LXXII. 

A  par  de  hum  prazer  doudo  hum  dó  profundo !. 
Junto  a  quem  ri,  quem  lagrymas  derrama!... 
Eis  o  painel  que  nos  presenla  o  mundo  , 
A  quem  dos  mundos  o  melhor  se  chama ! 
Muita  vez  indaguei  meditabundo 
Em  que  se  funda  quem  assim  o  acclama , 
E  quazi  cri  que  Deos  o  crearia 
Para  alvergar  loucura  e  tyranni  a  ! 

LXXÍIL 

Razão  ao  índio  doa  que  julga  a  terra 
Hum  dos  muitos  infernos  que  passando 
Vai  a  alma  criminosa ,  que  desterra 
Deos  de  si,  os  delictos  seus  purgando. 
Tudo  he  desgraça,  quanto  o  orbe  encerra  ; 
Viver  he  de  continuo  estar  penando  ; 
Tudo  quanto  se  approva  nos  opprime, 
O  que  he  prazer  he  quazi  sempre  hum  crime! 
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LXXIV. 

Si  ao  morial  mais  feliz  e  afortunado  , 
No  insianle  d'encetar  sua  existência , 
Para  prever  o  que  lhe  está  marcado , 
Deos  quizesse  ouihogar-lhe  a  presciência  ; 
Cerío  estou  que  de  susto  horrorisado , 
Inclinando-se  humilde  á  summa  essência, 
Com  clamores,  com  pranto  pediria 
Para  o  nada  volver  d'onde  sahia. 

LXXV. 

Que  vive  o  que  viveu  mais  larga  vida  , 
Quando  da  infância  os  annos  desconlamos? 
A  parte  que  no  somno  he  consumida? 
A  em  que  no  enfermo  leito  suspiramos? 
Junlai-lhe  o  tempo  do  trabalho ,  e  lida  , 
A  velhice  em  que  apenas  vGfjeiamos  : 
Que  espaço  ao  prazer  fica?,.,  e  quem  níio  sabe 
Que  a  esse  só  de  vida  o  nome  cabe?... 

LXXVÍ. 

No  meio  de  oppressões  da  lyrannia , 
Dos  males  que  provem  da  natureza, 
Dos  que  produz  a  nossa  phantasia. 
Dos  que  causam  perfidias  da  belleza , 
De  longa  enfermidade  na  agonia , 
Entre  as  garras  aduncas  da  pobreza 
Quem  o  homem  sustenta?...  Huma  esperança 
De  melhor  sorte  que  jamais  alcança. 
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LXXVII. 

He  noite  !  quem  lii  taciío  caminha 
Por  esse  claustro  a  passo  vagoroso , 
Guiado  da  luz  tremula  e  mesquinha 
De  alampada  suspensa  ao  tecto  umbroso  ?... 
Contemplei-o  outra  vez,  e  vi  que  vinha 
Eni])uçado  em  hum  manto  luctuoso, 
E  que  pendente  á  esquerda  mão  levava 
Triste  objecto  que  horror  e  dó  cauzava  ! 

LXXVIII. 

Debaixo  de  seus  pés  as  campas  soam , 
Com  som  medonho  em  vão !  vai  elle  avante, 
Debalde  os  ventos  pelas  grades  zoam 
Das  janellas  com  sopro  sibilante! 
Debalde  mochos,  noctibós  revoam 
No  alto  piando !  como  sombra  errante 
Chega ,  e  entra  em  cappella  respeitada, 
Sempre  de  dia  e  noite  illuminada. 

LXXÍX. 

A  alta,  elegante  abobada  do  tecto 
Em  golhicas  arcadas  descansava , 
Que  embeleceu  o  génio  do  archyteto 
Com  cinzel  de  esculptores  que  empregava. 
Tudo  ali  mudo  jaz  como  ao  quieto 
Domicilio  dos  mortos  se  ajustava ; 
E  em  painéis  reviver  faz  a  figura 
Dos  santos  de  Cister  douta  pintura. 
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LXXX. 

De  hum  lado  e  de  outro  lado  a  guarneciam 
Magniflcos  sepulcliros  adornados 
De  escudos ,  que  o  solar  ennobreciam 
Dos  senhores  de  Gaia  respeitados. 
Epitáfios  nas  lapidas  diziam 
Nomes  dos  que  ali  dormem  sepultados. 
Foi  lendo ,  alhe  que  hum  diz  :  «  Â  nobre ,  a  belUi 
»  Clotilde  jaz  aqui ;  rogai  por  ella.  » 

LXXXI. 

A  bella  e  a  nobre  diz ,  porque  a  vaidade 
Dos  grandes  nem  na  campa  os  desampara  , 
E  em  cinzas  inda  insulta  a  humanidade 
Esse  orgulho  que  em  vida  a  despresara. 
A  nobreza  aos  umbracs  da  eternidade 
Leva  os  titules  vãos  que  alardeara , 
E  o  sábio  ri!...  que  essa  inchação  altiva 
De  hum  vil  bandido  ás  vezes  se  deriva ! 

LXXXII. 

Mas  o  que  he  isso  que  nobreza  chamam 
Si  os  homens  de  hum  so  tronco  o  ser  tiraram? 
Esses  que  a  primazia  assim  reclamam  , 
Pelo  sangue  dos  mais  não  se  estremaram. 
Tem  mais  honra  ou  virtude?...  não ,  que  infamam 
Quasi  sempre  os  avós  que  os  illustraram  !... 
Mais  génio?  mais  saber?  não  :  a  gabada 
Grandeza  he  logo  orgulho  vão ,  mais  nada. 
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LXXXIII. 

Ali  enlão  devoto  ajoelhando , 
Inclinada  a  cabeça,  as  mãos  erguidas, 
Com  fervor  longo  espaço  6ca  orando 
Com  preces  pelo  pranto  interrompidas. 
Ergiie-se  então,  e  ao  tumulo  chegando 
Em  suas  grades  de  ouro  guarnecidas, 
A  de  Olderico  livida  cabeça 
Deixa  pendente ,  e  isto  a  dizer  começa  : 

LXXIV. 


«  Franquea  por  piedade ,  ó  pedra  dura , 
»  O  teu  frigido  seio  que  encerrado 
»  Tem  o  espolio  daquella  formosura 
»  De  quem  fui ,  por  seu  mal ,  amante  e  amado 
»  Deixa  que  minha  tão  leal  ternura 
»  Contemple  inda  seu  roslo  descorado ! 
»  Cubra  de  ardentes  bejos  a  mão  fria 
»  De  que  outrora  meu  fado  depeudia. 


LXXXV. 

»  E  tu ,  formoso  espirito ,  que  brilhas , 
»  Nova  eslrella ,  nos  ceos  com  luz  radiante  , 
"  Si  da  etherea  planice ,  que  ora  trilhas , 
»  Inda  recordas  o  lealdoso  amante; 
»  Si  estas  lagrimas  vêz  da  magoa  filhas , 
»  Com  meigo  riso  e  plácido  semblante , 
»  Do  que  eu  cumpri,  solemne  juramento, 
»  Acceiía ,  oh  bella ,  este  iropheo  cruento. 
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LXXXVI. 

«  Do  cruel  que  te  deu  morte  affronlosa , 
»  Depois  de  haver-le  amargurado  a  vida , 
»  Te  vingou  minha  dexlra  valerosa , 
»  Não  sem  custo  de  innumera  ferida  : 
»  Sim ,  muitas  vezes  sua  espada  irosa 
»  Foi  neste  corpo  em  sangue  meu  tingida  , 
»  Mas  venci  porque  amor  me  avigorava  , 
»  E  justa  pena  ao  bárbaro  ordenava ! 

LXXXVIt. 

»  No  mais  fundo  do  inferno  desterrada  , 
»  Na  violência  da  chama  ,  que  a  devora , 
»  Huma  vida  de  crimes  maculada 
»  Sua  alma  furibunda  expia  agora. 
»  Por  que  te  quiz  com  honra  sepultada, 
»  Não  mandou  minha  fúria  vingadora  , 
»  Que  insepultos  os  restos  seus  ficassem 
»  Pasto  a  abutres,  e  cães  que  os  devorassem. 

Lxxxviir.' 

»  E  si  acaso  he  verdade  que  a  vingança 
»  He  o  único  prazer  aos  mortos  dado , 
»  Espirito  gentil ,  folga  c  descansa 
»  Vendo  do  monstro  o  sangue  derramado. 
»  Mas  ai !  de  quem  perdeu  toda  esperança 
<>  De  inda  ser  algum  dia  afortunado ! 
»  Em  vida  me  sustinham  teus  amores , 
•>  Que  me  resta?...  saudade  e  dissabores. 
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LXXXÍX. 

»  Saudade,  dissabores,  magoa  crua  , 
»  Que  jamais  me  permiile  eslar  conlcnte , 
»  E  o  continuo  remorso  ,  que  me  argua 
»  De  te  a  morte  cauzar  barbaramente. 
»  Mas  que  digo  ?  esperar  que  a  dor  conclua 
»  Importuna  existência  ?  Eu !  que  vilmente 
»  Me  risigne  a  viver  nas  duras  penas 
>>  A  que  com  tua  ausência  me  condemnas? 


XC. 


»  Não  !  não !  qual  geme  a  rola  em  soledade  , 
»  Ando  em  mundo  deserto  pranteando, 
»  E  a  ventura  no  umbral  da  eternidade 
»  Sorrindo  a  par  de  ti  me  está  chamando!... 
»  Porque  heide  usar  comigo  a  crueldade 
»  De  estar  os  meus  tormentos  prolongando  ? 
»  Não ,  oh  Clotilde  ,  em  teu  marmóreo  abrigo 
»  Ja  deixo  o  corpo,  e  vou-me  unir  comligo!  » 

XCI. 

Paliando  assim  ,  frenético  arrojava 
Por  terra  o  manto,  e  rubra  aljuba  abrindo, 
Romper  as  ligaduras  procurava , 
Porque  a  vida  com  o  sangue  va  fugindo. 
Porem  súbito  e  attonito  parava 
Meiga  e  suave  voz  chama-lo  ouvindo  , 
Treme  a  cappella ,  e  aos  olhos  do  mancebo 
Brilha  clarão  ,  qne  eclypsa  a  luz  de  Phebp. 
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XCII. 

Como  aureola,  que  halos  pintores 
De  hum  sancto  emtorno  a  fronte  descriviara, 
Espadanas  de  ardentes  resplandorcs 
Da  dama  pelo  tumulo  rompiam ! 
Os  seus  brilhantes  trémulos  fulgores 
Pelos  golhicos  arcos  se  perdiam , 
Abre-se  a  campa ,  e  vulto  fulguroso 
Delle  em  cima  ondeava  magestoso. 

XCIII. 

Qual  hum  anjo  que  em  tempos  primitivos 
Com  messagem  dos  ceos  á  terra  vinha , 
Esse  corpo  de  lumes  sensitivos 
Sem  que  toque  no  chão  pelo  ar  caminha. 
Não  podem ,  que  os  luzeiros  sam  mui  vivos, 
Os  olhos  distinguir  que  feições  tinha  , 
Mas  pela  voz  Ramiro  reconhece 
Que  lhe  falia  Clotilde  e  lhe  apparece. 

XCIV. 

Sua  voz  ja  tão  cheia  de  doçura , 
Mais  meiga  e  mais  harmónica  ressoa , 
Enleva  ouvi-la!...  e  com  maior  brandura 
No  coração  que  enfeitiçava,  echôa!... 
Ondea  em  torno  a  angélica  figura 
Huma  nuvem  de  aromas,  que  povoa 
O  ambiente  inteiro  da  funérea  estancia, 
E  indícios  dá  de  celestial  fragrância ! 
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xcv. 

De  tanta  luz  Ramiro  deslumbrado 
Do  tumulo  nas  grades  se  reclina, 
E  n'hum  extasi  ardente  arrebatado 
Crêu-se  do  empyrio  na  mansão  divina! 
Hum  tanto  se  recobra,  e  perturbado 
Quer  fallar,  e  com  vozes  não  atina. 
Ao  lúcido  phantasma  as  mãos  erg  jia  , 
Que  assim  com  tom  solemne  lhe  dizia  : 

XCVI. 

«  Que  insano  frenesi ,  louca  impaciência 
v  Te  impelliu,  generoso  cavalleiro, 
»  Antes  que  o  demarcasse  a  Providencia 
»  A  procurar  teu  termo  derradeiro  ? 
»  Sabe  que  do  suicidío  a  atroz  violência 
»  Alto  aborrece  o  numeu  justiceiro; 
»  Pois  quem  frustra  có  a  morte  a  sua  estrella 
»  De  Deos  contra  os  decretos  se  rebella. 

XCVII. 

»  Único  crime  este  he  que  commetlido 
»  Não  nos  deixa  esperança  de  remédio; 
»  Pois  entre  elle ,  e  o  juizo  Ião  temido 
»  Não  acha  a  conlricção  leve  intermédio 
»  He  so  de  animo  timido ,  abatido 
»  Na  desgraça,  tomar  a  vida  em  tédio. 
»  Vive ;  Deos ,  para  acções  de  fama  e  gloria , 
»  Manda  que  existas!...  Tem  de  mim  memoria! 
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XCVIII. 

»  Como  eu  se  chame ,  a  que  te  alcance  esposa , 
»  E  seja  igual  a  mim  na  formosura  ; 
•>  Pois  não  pode  a  que  for  tão  venturosa 
>>  Igualar-me  no  excesso  da  ternura. 
»  Si  prole  feminil  te  der  formosa , 
»  Em  a  educar  todo  o  desvello  apura ; 
»  Porque  não  lhe  prepares  igual  sorte  , 
»  Exemplo  toma  em  minha  infausta  morte. 

XCIX. 

»  Esse  objecto  de  horor  ao  monumento 
»  Restituo ,  em  que  o  tronco  jazer  deve  , 
»  Pois ,  no  mundo  em  que  estou ,  ressentimento 
»  Não  ha ,  que  em  contempla-lo  a  vista  ceve.  •> 
Disse ,  e  a  luz  recolhendo  em  hum  momento 
A  seus  olhos  fugiu  ligeira  e  leve  , 
Treme  a  cappella ,  o  tumulo  fechou-se , 
Ramiro  cobre  o  manlo,  e  retirou-se. 
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POEMETO. 


Ab !  que  ja  chega  Mareia ,  £ocegai-vos , 
Meus  cansados  dezejos ; 
Socegai ,  esperanças  que  eu  ja  Tejo 
Nascer  o  meu  bom  dia. 

Garção. 


Cinco  mil  outo  centos  ãnnuos  giros 
Com  mais  dez  perfizera  o  rey  dos  astros , 
Desque  o  mundo  do  nada  rebentara 
A  voz  do  Creador !  e  jullio  ardente 
De  seu  estádio  ao  termo  se  appressava. 

Tinha  da  hermida  próxima  o  relógio 
Meia  noite  soado !  o  salão  treme 
Com  compassado  pé  de  alegre  baile , 
E  pelo  ôcco  dos  tectos  ressoavam 
Canoros  sons  da  orchestra  que  influiani 
Vivo  ardor  na  dansante  juventude. 

Quantas  vezes  ali  formosa  dama 
Estremeceu  ,  corou ,  porque  apertara 
Ao  formar  a  cadeia  a  mão  do  amante ! 
E  outra  alegre  sorriu  porque  elle  ousado 
Palpar-lhe  soube  no  veloz  volteio, 
Semque  alguém  veja ,  o  seio  que  palpita  ! 
Nem  falta  quem  ligeira  ao  passar  colha 
Amoroso  bilhete ,  expressão  meiga ! 

IO 
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Em  quanto  ao  longe  as  mais  que  nada  observam 
Murmuram  recordando  antigos  tempos. 
Nada  aos  furtos  de  amor  se  molda  tanto 
Como  de  hum  baile  a  comfuzão !  De  certo 
Foi  da  dansa  inventor  o  deos  de  Gnido  , 
Que  ali  tem  seu  império ,  e  largo  ensejo 
De  conseguir  innumeros  triumphos. 

Fica  próxima  alcova  ,  que  illumina 
Escassa,  tibia  luz,  que  á  saíla  envia, 
Pelas  vidraças  que  as  cortinas  cobrem, 
À\[  Silvio  sósinlio  se  recosta, 
E  mudo  e  melancholico  dá  rédeas 
A  mil  vagos  dezejos,  mil  chymeras, 
Em  que  a  imaginação  se  lhe  extravia. 
Não  escuta  o  rumor  do  alegre  baile , 
Nem  da  musica  as  gratas  consonancias , 
Nem  seus  olhos  attenlam  deslrahidos 
Na  scena  pictoresca,  extravagante, 
Que  por  todas  as  partes  o  rodea. 

Aqui  sobre  bahus  junlam-se  á  toa 
Elegantes  chapeos  de  palha  ou  seda  , 
Que  enfestam  laços ,  rendas ,  varias  plumas 
Apuro  de  modistas !  la  sem  ordem 
Estani  chalés,  romeiras,  mantas,  lenços. 
Bolsas,  leques,  que  ha  pouco,  quando  entraram  , 
As  lindas  dansadoras  adornavam. 
Surgem  em  montes  caixas  de  instrumentos, 
E  as  paredes  da  camará  adereçam 
Denegridos  painéis  em  que  esboçara 
Mui  grosseiro  pincel  ignotos  santos. 
Sobre  a  cama  tombado  jaz  hum  elmo 
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Entre  papeis  de  solta ,  e  desdobrado 
Grego  vestido ,  que  despira  Silvio , 
Com  que  elle  e  amigos  seus  ha  poucas  horas 
Em  cazerio  iheatro  entrou  n'um  drama  ! 
Tal  mistura  de  objectos  desvairados 
A  desordem  do  quaito,  a  luz  iam  débil 
Visos  mostravam  dos  burlescos  quadros, 
Com  que  o  pincel  flamengo  ás  vezes  brinca. 

Silvio  delle  cercado  o  não  contempla  ; 
Mas  porque  assim  dos  outros  se  desvia  , 
E  busca  a  solidão?  que  pensa  o  joven  ? 
Tinha  na  terna  Mareia  o  pensamento  , 
Mareia ,  que  ha  mezes  desvelado  adora 
Com  todo  quanto  ardor  cabe  no  peito 
De  vate  que  encetara  o  lustro  quinto. 

Não  tinha  Mareia  a  desnevada  alvura 
Das  filhas  d'Albion  ,  nem  lhe  ondeavam 
Pelo  colo  de  neve  áureas  madeixas , 
Nem  seus  olhos  o  azul  dos  ceos  copiam. 
Sangue  ardente,  abundante  ,  lhe  tingira 
A  assetinada  lêz  da  cor  chistosa  , 
Que  das  nymphas  da  Ibéria  as  faces  cora  j 
Cor  que  Ovidio  chamou  apta  aos  amores, 
Cor  que  revela  do  prazer  o  insiincto , 
E  hum  Ígneo  coração,  volúpia  todo. 
Negros  tem  como  o  ébano  os  cabelos, 
Que  em  longa  ,  farta  transa  aos  pes  lhe  desce ; 
Seus  pardos  olhos  como  estrellas  brilham  , 
E  quando  meiga  os  volve,  encantam  tudo, 
Seu  espirito  enleva !  os  seios  da  alma 
Sua  harmónica  voz  penetra ,  e  move ! 
O  seu  talhe  elegante  imita  o  myrto 
Que  airoso  se  ergue  no  jardim  de  Vénus ! 

IO. 
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Silvio  apenas  a  viu ,  amoii-a ;  e  Mareia 
Súbito  pressentiu  presente  o  homem 
Que  para  a  dominar  guardava  o  fado. 
Corou ,  tremeu ,  e  suspirou !  e  os  oilios 
De  ambos  continuamente  se  procuram. 
Nunca  se  liaviam  visto ,  e  qualquer  delles 
De  ha  muito  o  outro  conhecer  parece, 
Que  sua  voz  mil  vezes  escutara  ; 
Mão  occulia  hum  ao  outro  conduzia. 
Sempre  para  fallar-se  objecto  sobra  , 
E  sem  se  procurar  se  encontram  juntos. 

Falta  em  caza  de  Mareia  hum  dia  Silvio? 
Mareia  inquieta  se  entristece  e  geme. 
Perguntam-lhe  a  razão  que  a  des-socega , 
E  ella  diz  que  não  sabe  a  dor  que  a  punge. 
Si  de  a  Mareia  fallar  huma  vez  deixa , 
Silvio  longo,  enfadonho  encontra  o  dia  , 
Suspira  melancholico ,  e  não  pode 
Conciliar  o  somno  a  noite  inteira. 

«  Amo- te  »  vezes  mil  dizer  quizeram, 
E  nunca  de  o  dizer  tiveram  força. 
Mas  hum  beijo  ,  huma  noite ,  a  escuras  dado , 
Em  momento  feliz  ,  applanou  tudo. 
Desde  então  cada  dia  enternecida 
Mareia  do  amante  suspirava  em  braços, 
E  có  elle  ardentes  ósculos  confunde. 
Sempre  novos  favores  Silvio  alcança , 
Mas  amor  he  qual  fogo  que  mais  cresce 
Si  mais  matéria  abrange ,  e  em  seu  conceito 
Sem  tudo  conseguir  nada  consegue ! 

Silvio  com  preces  cada  vez  mais  vivas 
Insta ,  roga ,  supplica  a  terna  amante 
Porque  a  virgínea  flor  colher  lhe  deixe , 
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Objecto  de  s«us  fervidos  deze  os. 

Da  paixão  transportada  a  terna  Mareia , 

«  Colhe-a  ,  »  mil  vezes  quiz  dizer-lhe,  «  he  tua 

->  Para  li  a  guardei  por  lustros  quatro.  ■> 

Mas  importuno  pejo  a  voz  lhe  embarga ; 

Fugia  ,  mas  apenas  so  se  encontra  , 

Devorada  de  amor  lagrimas  verte , 

Maldiz  a  timidez  que  a  voz  lhe  prende  , 

E  o  amante  maldiz  ,  que  melindroso 

Não  ousa  de  empregar  doce  violência, 

Roubar  o  que  ella  nega,  e  dar  quizera, 

Eapoz  pedir  perdão  do  seu  iriumpho. 

Tal  da  mulher  o  génio  ,  que  prefere 

Ceder  á  força  a  consentir,  cobrindo 

Sua  fraqueza  com  a  audácia  alheia. 

Castas  não  sani ,  mas  parece-lo  anhelam , 

E  a  hum  simulacro  vão,  a  hum  vão  capricho 

Sentimentos,  dezejos  sacrificam, 

E  anciando  prazer,  definham  ,  morrem. 

Qual  gentil  planta  em  árido  terreno , 

Ou  em  iribada  ardência  se  abandonam 

Ao  torpe  affecto  que  natura  illude. 

Silvio  em  tanto  que  minam  seus  dezejos 
De  insensivel  a  amante  injusto  accusa, 
E  chega  a  recear  que  novo  objecto 
Lhe  roube  hum  coração  que  todo  he  delle  ! 
Não  encontra  descanso;  em  toda  a  parte 
O  accompanha  de  Mareia  a  imagem  linda  : 
Si  adormece ,  elia  era  sonhos  lhe  apparece 
Seminua,  sorrindo,  e  delle  aos  olhos 
Todos  os  seus  encantos  offereçe. 
Arroja-se  frenético  a  seus  braços, 
Com  famulentos  beijos  a  devora.... 
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Desperla ,  e  o  sonho  amaldiçoa  irado 

Que  o  fogo  em  que  se  abraza  mais  lhe  accende. 

Agora  na  soidão  de  Silvio  á  idea 
Com  lodos  seus  prestígios  se  appresenla 
A  seduciora  Mareia!  elle  abrazado 
Em  vivo,  intenso  fogo,  assim  fallava  : 
«  Que  occasião  propicia!  si  ella  amasse 
»  Com  tanlo  ardor  como  eu,  aproveitando 
»  Do  baile  a  embriaguez  que  a  lodos  cega  , 
•>  Aqui  não  pressentida  accodiria 
»  A  saciar  de  amor  a  sede  ardente!...  » 

Nisto  subilo  o  quarto  se  illumina  , 
E  hum  minino  gentil  lhe  cslá  diante. 
Pende-lhe  aos  hombros  o  carcaz  dourado  , 
E  hum  arco  de  maríhn  na  dextra  empunha. 
Era  Amor,  que  lhe  diz  com  meigo  riso  : 

»  Vate ,  de  ha  muito  o  canto  leu  e  a  lyra 
»  Tens  fiel  consagrado  á  gloria  minha. 
»  ]\ão  lens  dado  teu  culto  a  hum  nume  ingrato. 
»  Eu  venho  dar  remédio  ás  magoas  luas  , 
»  E  de  seres  feliz  moslrar-te  a  estrada. 
»  De  insensível,  de  ingrata  a  Mareia  aecuzas, 
»  E  Mareia  de  paixão  delira  e  arde  , 
»  E  inda  mais  do  que  tu  colher  dezeja 
»  O  pomo  do  prazer,  e  o  pejo  o  veda. 

»  Sempre  com  ella  estou;  na  surda  noile 
•>  Quantas  vezes  insomne  revolvendo 
»  No  brando  leilo  o  seu  formoso  corpo  , 
>j  Da  paixão  no  delirio  em  li  pensando, 
«  Deste  modo  se  exprime  entre  suspiros  : 

—  »  Quanto  Silvio  me  agrada ,  e  quanto  o  amo! 

—  »  Entre  tantos  mancebos  hum  não  vejo 

—  ')  Que  em  merilo  com  elle  se  compare! 


POEMETO.  151 

—  »  Hum  cerlo  não  sei  que  dos  mais  o  extrema  , 

—  »  Hum  certo  não  sei  que  ,  que  me  enfeitiça, 

—  »  Que  não  sei  explicar,  mas  que  bem  sinto ! 

—  »  Não  posso  duvidar  que  eile  me  adora  : 

—  •>  Seus  olhos,  gestos,  voz,  tudo  o  confirma; 

—  »  He  claro  que  no  amor  será  conslanle !... 

—  »  Por  entrar  nos  meus  braços  endoidece ! 

—  »  E  eu  ingrata  resisto  ás  preces  suasl... 

—  »  Eu  que  de  amor  deliro  e  desfaleço!... 

—  »  Que  mais  do  que  elle,  o  que  elle  quer  suspiro  1 

—  »  Que  morro  si  goza-lo  ní\o  comsigo  I 

—  »  He  muito  resistir,  ceder  ja  cumpre  ! 

—  »  Porrem  o  pejo...  e  que  me  importa  o  pejo? 

—  »  A's  preoccupações  do  vulgo  ignaro 

—  »  Devo  sacrificar  minha  ventura? 

—  »  He  livre,  eu  livre  sou  :  para  que  havemos 

—  >>  Contradizer  as  leys  da  natureza? 

—  »  Pode  ser  crime  o  que  natura  ordena  ? 

—  »  Mas  si  o  mundo  murmura,  os  meus  se  enojam ! 
■ —  »  Não  temo  :  saberei  aos  meus ,  e  ao  mundo 

—  »  Occullar  no  mistério  os  meus  amores. 

—  »  Oh  !  si  agora  podesse  arrebata-lo 

—  ->  Com  magico  poder,  e  aqui  traze-lo  I 

—  »  Como  meiga ,  amorosa ,  internecida , 

—  »  Lhe  franqueara  de  meu  leito  a  entrada  , 

—  »  Para  có  elle  engolfar-me  entre  delicias  , 

—  »  Que  eu  não  conheço ,  e  que  me  pinta  a  idea 

—  »  Mais  doces  do  que  o  mel ,  mais  requintadas 

—  »  Que  as  que  se  gozam  na  mansão  do  Olympo.  — 
»  De  Mareia  o  coração  ahi  tens  paíealef 

»  Vate,  pende  de  li  tua  ventura. 

»  Invisivel  ao  baile  eu  corro ,  e  a  todfs 

"  Fascinando  com  magico  prestigio , 
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•>  Mareia  conduzo  aqui  não  persenlida  , 

»  Ousa  ludo  com  ella  ,  oblerás  tudo. 

»  Acredita  ao  amor;  morlal ,  ou  deosa, 

»  Seja  embora  Lucrécia,  ou  Juno ,  ou  Palas ^ 

»  Si  de  hum  baile  sahindo  hallucinado 

»  O  amante  a  commeiler  vencida  fica. 

»  Então  mais  leve  o  sangue  as  veias  corre  , 

»  Ideas  de  prazer  a  mente  opprimem , 

»  O  coração  inunda-se  em  volúpia  , 

»  Fogo  eléctrico,  activo  ,  os  membros  corre, 

•>  E  languidez  lasciva  os  liga  todos. 

»  Na  embreaqucz ,  que  o  cérebro  domina , 

»  No  comfuso  tumulto  dos  sentidos, 

»  Como  força  achará ,  com  que  resista 

»  A'  tentativa  audaz  de  amante  amado? 

»  Cede ,  e  a  que  huma  vez  cedeo,  he  sempre  tua ! 

Disse,  e  como  relâmpago  ligeiro 
Súbito  aos  olhos  seus  desapparcce. 

«  Sonhei?  foi  illusão?  (exclama  Silvio) 
»  O  momento  chegou  de  meu  iriumpho? 
•'  Mareia  vem?...  Se  assim  he  (jue  me  acobarda 
»  Dos  conselhos  de  Amor  levar  a  effeilo? 
«  Offendo-a?  que  mulher  se  offendeu. disso? 
»  O  enfado  em  cazos  taes  fingido  he  sempre  ; 
»  Pedir  depois  perdão  ludo  sanca. 
»  Chora  a  bella ,  lamenia-se ,  perdoa  , 
»  E  o  que  offensa  chamou  ,  repele  alegre.  » 
Nisto  escuta,  sentindo  o  leve  piso 
De  delicado  pe  que  a  furto  avança. 

«  He  cllal...  não  mentiste,  Amor;  mil  graças  I 
»  Como  o  meu  coração  sobresaltado 
»  Rápido  pula,  a  latejar  no  peilo  !  » 

Mareia  apparece  então !  nunca  tão  bella  , 
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Tão  tentadora  a  namorada  virgem , 
Do  accezo  amante  nos  olhos  se  mostrara  ! 
Alvas  roupas  trajava  que  contrastam 
Com  seu  negro  cabello ,  que  da  dansa 
Hum  tanto  descompoz  moto  violento  , 
E  onde  hum  cravo  fragrância  difundia. 
Os  seus  languidos  olhos  brando  lume 
Vibram ,  d'alma  os  dezejos  indicando , 
E  debaixo  da  caça  transparente 
O  lindo  seio  appressurado  arqueja. 
De  iodos  os  seus  membros  se  exhalava 
Huma  nuvem  de  effiuvios  volupiosos  , 
Que  delia  em  torno  ondeando  a  circumdava 
D'amorosa  alhmosphera ,  que  transmite 
Contagioso  ardor  ao  terno  amante. 

Ja  do  colo  de  Silvio  pende,  e  de  ambos 
l.abios  se  encontram  sôfregos!  O  moço 
Sente  da  bella  o  seio  palpitando 
Contra  o  seu  coração,  que  bem  responde 
Ao  magico  pulsar!...  Extasiado 
Có  esquerdo  braço  cinge  lhe  a  cinclura  , 
E  có  a  dextra  atrevida  corre  e  toca 
Seus  secretos  encantos  I  Estremece 
A  virgem ,  que  de  o  ser  em  breve  deixa , 
E  com  tremula  voz  que  mal  se  escuta  : 
»  Oh  !  não  me  faças  isso,  oh  caro  amante, 
»  Pelo  Ceo  rogo  ,  não  me  faças  isso  !  « 
Diz  ,  mas  seus  olhos  ,  que  lhe  volve  terna 
Com  mais  viva  expressão,  mais  alto  clamam  : 
o  Oh  Silvio !  oh  caro  Silvio !  ah  !  não  escutes 
»  Do  pudor  moribundo  a  voz  fingida!... 
»  De  vergonha  morrera  e  desespero 
'>  Si  attendesses  insano  hum  vão  melindrei 
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»  Anlielo  mais  que  tu  comtigo  unir-me ! 
»  Toda  a  ti  para  sempre  me  abandono  !... 
»  Longe  ,  longe  a  delonga ,  que  esmoreço , 
o  E  em  dciiquio  de  amor  me  foge  a  vida.  » 

Silvio  dos  olhos  seus  a  phrase  entende, 
Nos  braços  a  levanta  impetuoso, 
Sobre  o  próximo  leito  a  encosta,  e  logo 
Voam  veos,  voam  roupas,  e  eis  patentes 
Todas  as  graças,  os  encantos  lodos 
Que  a  Mareia  prodigara  a  natureza  ! 
Que  acerbos  pomos  que  o  marfim  venciam 
Na  dureza  e  no  lustro,  e  que  rematam 
Dois  viçosos  botões  de  rnbra  rosa , 
Que  os  namorados  beijos  desafiam!... 
Com.o  polido  se  arredonda  o  ventre , 
Que  obra  parece  de  esculplor  exímio  ! 
Quam  mórbidas  destacam-se  as  columnas 
Que  a  Callypigia  Vénus  dam  ciúme! 
E  entre  ellas  (matta  espessa  e  negra  o  cinge) 
Descobrindo-se  vai  o  appetecido 
Santuário  de  prazer !  Silvio  a  tal  vista 
Delirante  de  gosto  se  arremeça  , 
E  ja  de  Mareia  os  braços  o  circumdani 
Com  tanto  apperto,  e  anciã,  que  parece 
Querer  formar  com  elle  hum  so  composto. 
Ja  seus  lábios  se  encontram,  almas  de  ambos 
Rápidas  para  os  lábios  vam  correndo, 
E  por  se  confundir  anciosas  lidam ! 
Rompem  crebros  suspiros,  meigas  falias, 
E  nomes  mil  suavíssimos  se  trocam. 
Mareia  ri  de  contente ,  ou  geme  e  chora 
Mais  amável  no  pranto ,  si  mais  vivos 
De  huma  dor  que  he  prazer,  os  golpes  sente. 
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Essa  flor  tão  mimosa  e  dezejada 

Silvio  em  íim  a  colheu !...  Ah !  que  por  ella 

Sem  custo  regeitara  hum  sceptro...  he  pouco !... 

Mesmo  o  throno  de  Jove!...  ei-los  se  engolfam 

N'hum  pélago  inefável  de  delicias , 

E  do  mundo,  de  si,  se  esquecem  ambos. 

Tanla  doçura ,  arrobamenLo  lanto 

As  intimas  medulas  lhe  penetram  ! 

Pouco  a  pouco  os  sentidos  recobrando  , 

Hum  do  outro  encantados  se  couiemplani  , 

Em  ósculos  e  affagos  se  desfazem ; 

E  brota  novo  ardor,  com  forças  novas 

O  amoroso  combale  recomeça , 

E  mais  de  hum  sacriflcio  ali  recebe 

A  bella  deosa  que  Lucrécio  canta. 

Murmura  o  leito  da  ventura  sua, 

E,  quando  fatigados,  mas  não  fartos, 

Pauzam ,  para  fallar  deparam  vozes. 

Quem  pode  referir  seus  juramentos 

De  eterno  amor  e  de  constância  eterna , 

De  prudência  e  segredo  impenetrável? 

E  o  que  he  raro  inda  mais  ,  cumpriram  tudo. 

Saudosos  ,  e  a  custo  emfim  se  appartam  , 
E  desde  então  de  Silvio  e  Mareia  os  dias 
Ledos  correram  de  prazer  dourados , 
E  esta  noite  feliz  volveu  mil  vezes ! 


FIM. 


SONETOS. 


SONETO  I. 

IMPROVISADO    NO  JIOSTEIRO  DE   BELÉM. 

Salve,  soberbo,  aiigusio  monumenlo  , 
Que  immorializas  da  moderna  hisloria 
A  epocha  maior,  pondo  em  memoria 
O  luso  ,  aventuroso  atrevimento. 

Daqui  velas  largando  ao  rijo  vcnlo 
Gama  partiu  ,  ancioso  de  alia  gloria , 
Eno  seu  trilho  a  rnpida  victoria 
Transpoz,  troando,  o  túmido  elemento. 

Novas  nações ,  que  o  pélago  profundo 
Occultava  com  manto  nebuloso, 
Europa  viu ,  amplificando  o  mundo. 

Tremeu  d'Adria  o  Leão,  e  o  Nilo  undoso 
Vendo  curvars^  o  Ganges  furibundo 
Da  invicta  Lusitânia  ao  rev  ditoso. 
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SONETO  II. 

Nasce  o  homem ,  e  a  penas  lem  nascido 
Logo  depende  de  ama,  ou  may  que  o  cria; 
E  depende ,  a  fallar  mal  principia 
De  ser  por  doutos  mestres  instruído. 

Varão ,  de  ser  depende  protegido 
Por  quem  opprime ,  ou  rege  a  monarchia ; 
Depende  quando  o  sangue  se  lhe  esfria ; 
De  quem  seus  passos  caridoso  guia. 

Depende  quando  o  empolga  a  parca  dura  , 
Parar  morrer,  da  medica  sciencia  ; 
Para  enterrar-se ,  de  coveiro  e  cura. 

Perco,  quando  em  tal  penso,  a  paciência  : 
Depender  desde  o  berço  a  sepultura  ! 
Leve  o  diabo  tanta  despendencia ! 
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A  OSTRA  E  OS  LITIGANTES. 
FABULA. 

Contão  vários  auclores  , 
O  capitulo  e  pagina  da  obra 

Adevinem  osleiíores, 
Por  que  ha  muito  a  memoria  me  não  sobra; 

Contão  que  dois  tunantes 
Não  sei  si  bacharéis  ou  estudantes 

De  certo  devoristas  , 

Andavão  á  gandaia 

De  marinhas  conquistas; 
Quero  dizer,  pescando  :  eis  que  na  praia 
Hum  e  mais  outro  ao  mesmo  tempo  via, 

Agarrada  a  hum  rochedo 
Huma  ostra  mui  grande  e  luzidia  , 

Que  sem  receio  ou  medo 
As  válvulas  do  sol  á  luz  abria. 

Quaes  galgos  açodados , 
Correrão  a  pilha-la  azafamados ; 

E  questão  eis  travada  , 

A  cuja  vista  he  nada 
A  discussão  em  cortes  de  hum  projelo 
Para  varrer  d'enipregos  por  decreto 
A  migueiina  casta  apadrinhada ! 
Hum  e  outro  arguem  cora  furor  violento , 
Com  berros,  com  patadas,  murros  cento, 
Falias  improvisando  mais  compridas 
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Que  as  noites  de  Lamego  , 
Ou  legoa  irasmontaiia. 
«  Via  a  eu !...  —  Também  eu ,  que  não  sou  cego  I 
»  Eu  primeiro!...  —  He  mentira!...  •>  Nestas  lidas  , 
Qualquer  mais  se  esganiça  ,  e  mais  se  afana. 
Eis  que  hum  Cónego  chega  ,  homem  sisudo 
Imagem  de  Confúcio,  ou  santo  Entrudo 
Que  ali  perto  o  breviário  soletrava  , 
Livro  único  que  ás  vozes  folheava  : 
Hum  odre  era  a  Jjarriga  , 
Muito  de  vinho  amiga  , 
Forte  a  voz  e  mui  rouca,  que  figura 
De  hum  defunto  a  fallar  da  sepultura. 
Bem  que  muito  ignorante ,  era  velhaco 
E  alguém  dizia  descender  de  Caco. 
Bem  o  caso  o  mostrou !  Chega  o  padreca  , 
Ouve  o  pleito  que  aos  dois  os  bofes  secca ; 

E  vendo  que  intentavão 
Allegar  em  juizo  o  seu  direito  , 
Ou  senão  que  ás  espadas  appellavão  : 

•'  Não  façaes  tal  asneira 
>>  He  loucura  brigar  por  bagatellas, 
»  E  em  demandas  entrar,  a  maior  delias. 
»  Dama  honrada  ja  foi  dona  justiça  , 
»  Mas  tem-se  corrompido  de  maneira  , 
•>  A  influxo  da  cobiça , 
•>  Que  a  toda  a  hora  deslisa , 
»  Mais  venal  que  a  mais  sórdida  rameira  , 
»  E  homem  em  quem  poz  mão,  deixa  em  camisa. 

»  Olhai,  eu  sou  doutor, 
»  Sei  direito  ás  carradas ,  com  lealdade  , 
»  Posso  ser  entre  vos  conciliador.  » 
Acceilão  ,  dão-lhe  a  ostra  os  estouvados. 
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Com  niuiia  gravidade , 
Eile  a  abriu,  a  enguliu  ,  poz-se  a  caminho 

Dizendo  com  irónico  rizinho  : 
«  Adeos,  tolos ;  estaes  conciliados.  " 


Desta  arte  dois  políticos  partidos 
Dispulão  do  interesse  dividos, 

Sem  ver  que  se  levanta 
A'  sorrelfa  hum  terceiro  ,  que  os  suplanta ; 

Que  do  poder  a  ostra  lhe  devora , 
Os  lança  do  poleiro  e  manda  embora. 


OS  BISPOS. 

IDYLIO  DE  GESNER. 

Em  bosque  apanhou  d'abetos 
O  joven  Milon  hum  dia 
Ave  de  formosas  plumas , 
Da  mais  formosa  harmonia. 

Das  mãos  no  concavo  a  fecha , 
Doido  de  gosto  o  pastor, 
E  a  conduz  onde  o  seu  gado 
A'  sombra  evita  o  calor. 

O  seu  chapeo  de  palhinha 
Geitoso  em  terra  emborcou , 
E  ali  fechado  na  copa 
O  passarinho  deixou. 
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Corre  a  próximo  salgueiro 
Flexiveis  varas  colher, 
Para  commoda  gaiola 
Com  ellas  lhe  entretecer. 

•  Linda  avezinha ,  dizia , 
»  Quando  a  tiver  acabada 
»  Nella  te  metto ,  e  correndo 

>  Levo-le  a  Chloe ,  minha  amada; 

■  Em  premio  deste  presente 
■  Hum  beijo  lhe  heide  rogar. 

>  Minha  pastora  tem  siso , 

>  Nisso  não  hade  hesitar. 

»  Si  ella  hum  beijo  me  concede , 
»  Então  estou  como  quero ; 
»  Logo  dois  e  três  lhe  roubo , 
»  E  a  quatro  chegar  espero.  » 

Assim  dizendo ,  de  varas 
Grosso  molho  sobraçou , 
E  foi  de  carreira  ao  sitio 
Aonde  o  chapeo  deixou. 

Que  mogoa!  hum  pérfido  vento ,' 
Fazendo  o  chapeo  voltar, 
Co*  passarinho  fizera 
Também  os  beijos  voar. 
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NOTTAS. 


NOTTAS  DO  ESPECTRO. 

CANTO  I. 

Estancia  /,  verso  U. 

Das  epochas  feudaes  interroguemos 
A  incerta  tradicção ,  a  fama  incerta. 

Os  tempos  feudaes  sam,  para  a  poesia  romântica,  o  que  os 
tempos  mythicos  sam  para  a  poesia  clássica ;  nos  tempos  de 
perfeita  e  refinada  civilisação,  desapparece  a  individualidade , 
tudo  se  confunde  nas  massas,  a  natureza  so  apparece  mascara- 
da, todos  os  sentimentos  sam  débeis  e  mal  pronunciados. 

Pelo  contrario,  nas  epochas  em  que  a  civilisação  nascente  vai 
ganhando  terreno  sobre  a  barbaridade  moribunda ,  os  homens  se 
destacam  das  massas,  as  paixões  sam  violentas  e  fogosas,  e, 
juntas  com  a  energia  do  pensamento,  produzem  os  grandes  cri- 
mes e  as  grandes  virtudes.  He  então  que  apparecem  os  Hercu- 
les e  os  Theseos,  os  Orlandos  e  os  Rodomontes.  Nesta  situação 
poética  viviam  os  Gregos  do  tempo  de  Homero,  os  Caledonios 
do  tempo  de  Ossian,  e  os  Europeos  em  geral,  na  epocha  que  se 
seguiu  a  invasão  dos  Bárbaros  septemtrionaes.  He  na  descripsão 
destes  tempos,  destes  homens,  destes  costumes,  que  triumpha 
a  poesia,  e  que  seus  pincéis  vivos  e  brilhantes  emcontram  hum 
colorido  cheio  de  vida  e  de  variedade. 
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Estancia  IF ^  verso  I. 

E  tu ,  que  Ia  nessa  Paríz  famosa , 
Soberba  capital  da  Gália  opima , 
Philosophica  vida  ,  e  bonançosa , 
Cãhpoz  vivendo  estaz  em  melhor  clima. 

Francisco  António  de  Campos,  Barão  de  Villanova  de  Foscoa. 

Estaricia  F ,  verso  1. 

Entre  hum  povo  Protheo,  que  a  historia  mostra 
índole  variando  a  cada  instante. 

Tudos  os  escriptorcs  antigos  dam  testemunho  de  inconstância 
c  leviandade  dos  povos  das  Gallias,  que  se  haviam  tornado  pro- 
verbiaes ;  e  nisto  os  Francezes  modernos  nada  tem  degenerado 
dos  seus  antepassados. 

Os  Gallos  combateram  encarniçadamente  contra  os  Romanos, 
e  deram  que  fazer  d  César  por  mais  de  cinco  annos.  Mas  todo 
este  ódio ,  que  parecia  ser  eterno ,  acabou  pelo  mais  cego  enthu- 
siasmo  pelos  vencedores,  cuja  lingoa,  costumes  e  usos  abraça- 
ram, e  o  que  he  mais,  a  religião,  em  menoscabo  do  druidis- 
mo ,  que  veio  assim  a  extinguir-se.  Ninguém  ignora  que  ambi- 
ção puzeram  os  grandes  do  paiz  era  merecerem  a  graduação  de 
senadores  romanos,  que  com  effcito  alcansaram  no  reynado  do 
estupidio  Cláudio.  Esta  admissão  de  estrangeiros  bárbaros  no 
senado  foi  huma  das  causas  que  mais  iníluiram  na  degradação  e 
aviltamento  do  corpo  senatorio.Quando  se  barateara  e  prostituem 
as  honras,  força  he  que  ellas  percara  todo  o  seu  valor,  e  influxo 
na  opinião  publica. 

Estancia  P\  verso  8. 

Hercje,  atheo ,  fanático  e  piedoso. 

Os  Francezes,  sempre  promptos  para  abraçar  cora  fervor  to- 
das as  ideas  novas,  trocaram  o  druidismo  pela  religião  dos  Ro- 
manos, c  toda  a  Gallia  se  cobriu  de  templos  e  delubros  ;  deixa- 
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ram  depois  a  idolatria  pelo  christianismo,  e  correram  ao  marty- 
TÍo  com  hum  ardor  tal  que  emriqueccram  o  martyrologio  com 
hum  copioso  numero  de  nomes.  Multiplicaram-se  depois  os  mos- 
teiros ,  e  não  houve  ordem  religiosa  que  não  achasse  na  França 
hum  terreno  appropriado  para  vegetar  e  prosperar. 

Veiíi  depois  a  reforma,  e  Calvino  achou  entre  os  Francezcs 
innumeraveis  sectários,  que  moreram,  combateram  e  sofreram 
as  mais  violentas  perseguições  pela  defeza  da  sua  doutrina. 

Rompeu  a  revolução  ,  e  houve  hum  governo  que  se  lembrou, 
não  sei  com  que  fundamento,  de  descatholisar  a  França  ,  e  os 
Francezes  abraçaram  o  atheismo  com  a  mesma  facilidade  com 
que  depois  voltaram  ao  christianismo  ,  quando  outro  governo  se 
lembrou  de  manifestar  ao  mundo  que  a  França  cria  cm  Deos. 

A  sua  versatilidade  em  politica  não  tem  sido  menor  do  que 
em  religião  ,  e  a  historia  de  Franca,  que  tantos  exemplos  mos- 
tra de  servilismo  para  com  os  reys ,  também  apresenta  não  pou- 
cos delles  asassinados. 

Quantc  ao  fanatismo,  apezar  delles  accuzarem  disso  os  penin- 
sulares ,  e  de  os  motejarem  acerbamente,  se  bem  examinamos  o 
cazo  ,  acharemos  que  elles  sam  o  povo  mais  fanático  da  Europa. 
Na  peninsula  nunca  houve  guerras  de  religião.  He  certo  que  a 
inquisição  queimava  judeos  e  herejes,  mas  em  França,  eram 
queimados  pelos  parlamentos ,  o  que  he  mais  escandaloso  ainda. 
As  cruzadas  contra  os  pobres  Albigeros,  as  dragonadas,  o  mor- 
ticinio  da  noite  de  S.  Bartholomeu,  as  querellasdos  jansenistas  e 
molinistas,  as  horríveis  perseguições,  que  delias  nasceram,  e  de 
que  nem  as  Freyras  escaparam,  a  revogação  do  edicto  de  Nan- 
tes, que  arruinou  a  industria  franceza,  e  emriqueceu  Inglaterra 
e  HoUanda,  não  succederam  para  aquém  dos  Pyreneos.  Nunca 
hum  rey  hespanhol,  mesmo  o  fanático  e  bárbaro  Fellippe  II, 
carregou  hum  bacamarte  para  das  janellas  do  seu  palazio  atirar 
aos  seus  vassallos,  que  fugiam  dos  punhaes  dos  assassinos  man- 
dados pelo  governo  para  matar  os  calvenistas;  nunca  hunia 
raynhna  de  Hespanha  sahiu  de  noite  do  paço  accompanhada  de 
suas  damas,  parahiremá  luz  de  tochas  ver  o  cadáver  do  herege 
Coligni  pendurado  na  forca.  Finalmente,  so  na  França  hc  que 
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em  nossos  dias  o  fanatismo  podia  produzir  a  matanpa  dos  pro- 
testantes em  Uzès,  Tolosa  e  Avinhão. 

Estanciais,  verso  1. 

Ora  cavalheiresco ,  inquieto  e  bravo , 
Sc  combates  e  gloria  respirando, 
Ora  como  Oriental  no  luxo  ignavo 
E  a  volúpia  seus  cultos  tributando. 

Nenhum  povo ,  que  eu  saiba  reuniu  ainda  liuma  paixão  tão 
viva  pela  gloria  militar  com  tão  desemfreado  gosto  pelos  praze- 
res, espectáculos,  e  luxo.  Esta  observação  não  escapou  a  Vol- 
taire, como  se  deprehende  destes  belos  versos  da  Henriada.  O 
que  elle  diz  dos  cortezãos  pode  applicar-se  a  nação  em  geral. 

II  le  faut  avouer,  parmi  ces  courlisans 

Que  moissonna  le  fer  en  la  fleur  de  leurs  ans , 

Aucun  ne  fut  percé  que  de  coups  honorables  ; 

Tous  fermes  dans  leur  poste  et  tous  inébranlables , 

lis  voyaient  devant  eux  avancer  le  trepas , 

Sans  détourner  les  yeux,  sans  reculer  d'un  pas. 

Des  courlisans  français  lei  est  le  caractere ; 

La  paix  n'amollit  point  leur  valeur  ordinaire; 

De  Tombre  du  repôs  ils  volent  aux  hasards 

Vils  ílatteurs  à  la  cour,  héros  aux  champs  de  Mars. 

Volt.,  Henr.t  oh,  III. 

Estancia  VI,  verso  5. 

Da  liberdade  amante,  e  sempre  escravo. 

O  comentário  deste  verso  esta  na  historia  de  França,  com 
especialidade  desde  o  principio  da  revolução  athe  ao  presente 
tempo. 

Estancia  VI,  verso  6. 

iirtes  /  letras,  sciencias  cultivando. 

A  França,  que,  como  bem  advertiu  La  Harpe,  foi  a  ultima  na- 
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pão  que  entrou  no  movimento  da  restauração  das  letras  ,  entrou 
no  estádio  como  os  deoses  de  Homero ,  deu ,  Irei  passos ,  e 
deixou  todas  a  traz  de  si.  A  sua  grande  illustração  e  a  sua  in- 
dustria a  tem  tornado  objeto  de  veneração  para  todos  homens  que 
pensam. 

Estancia  VJ^  verso  7. 

ÂÍTavel ,  hospedeiro ,  urbano  em  trata. 

A  afabelidade  e  urbanidade  franceza  sam  prõ  verbiaes ;  o  mesmo 
era  da  sua  hospitalidade ,  de  que  os  Francezes  blasonavam  com 
tanta  razão.  O  ministério  doutrinário  lhes  roubou  esse  brasão  na- 
cional. As  perseguições  e  ruins  tractamentos  que  tem  feito  so- 
frer aos  emigrados  polacos  para  compraser  servilmente  com  a 
Santa  Aliansa  sam  hum  escândalo  para  a  humanidade,  e  huma 
vergonha  para  a  França. 

Estancia  VIU,  verso  2 . 
Nas  longas  noites  deste  frio  inverno. 

Quando  escrevi  este  verso  em  dia  2  de  janeiro  de  1837,  appre- 
sentava  Lisboa  hum  espectáculo  tão  brilhante  como  novo ,  e 
quasi  affirmarei  que  nunca  teve  logar  na  temperatura  desta  ca- 
pital :  as  ruas,  os  telhados,  e  as  janellas  estavam  cobertas  em  to- 
da a  sua  estensão  com  hum  linsol  de  neve  de  mais  de  palmo  de 
altura,  que  resplandecia  em  o  sol,  que  não  podia  desfaze-lo  ;  to- 
das as  plantas  do  quintal  da  caza  em  que  habito  ficaram  sepul- 
tadas no  gelo,  e  as  arvores  vistas  de  longe  pareciam  pyrami- 
das  de  alabastro  ;  o  frio  com  tudo  era  menos  intenso  que  nos  dias 
antecedentes.  Per  cartas  de  alguns  amigos  de  Trasosmontes  me 
<  onsta  que  naquella  província,  onde  he  ordinário  nevar,  não 
succedeu  assim  nesses  dias. 

Est.  IX,  V.  1. 

Assim  narram  que  Alticos  captivos. 
Depois  da  funesta  derrota  sofrida  pelos  Athenienses  na  Sicília, 
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em  que  aquella  republica  perdeu  alem  de  sua  armada  ,  othe  en- 
tão a  mais  florente  da  Grécia,  também  consequência  disso  a  pre- 
ponderância e  influencia ,  que  exercia  sobre  toda  a  comfedera- 
ção  hellenica  ,  grande  numero  de  prisioneiros  foram  conduzidos 
a  Syracusa,  e  encerrados  nas  minas  e  pedreiras  que  ainda  hoje 
existem.  Esses  desgraçados  no  meio  de  suas  prisões  e  trabalhos 
se  consolavam  de  sua  desgraça  cantando  e  recitando  os  melhores 
coros  e  as  scenas  mais  patheticas  das  tragedias  de  Euripedes ;  o 
povo  concorria  a  ouvi-los,  e  isto  lhe  grangeou  soccoros  e  pro- 
tectores. Para  alguma  couza  servem  versos  1 

Est.LIX,v.  1. 

Bem  como  o  Klípperspringo  a  salto  e  salto. 

Espece  de  gazella  ou  cabra  saltante  ;  he  o  animal  mais  ágil  de 
todos  os  da  sua  espécie.  Posta-se  nos  rochedos  maisinaccessiveis, 
e  apenas  ve  algum  homem,  retira -se  logo  para  os  logares  que 
estam  mais  cercados  de  precipicios,  depois  salva  de  hum  salto 
grandes  intervallos,  entre  rochedo  e  rochedo,  e  por  cima  do 
horríveis  profundidades.  Quando  os  caçadores  ou  os  cães  o  per- 
seguem, deixa-se  cahir  sobre  picos  de  rochedos  tão  pequenos, 
que  parece  impossível  como  o  corpo  ali  lhe  pode  caber.  Como 
os  caçadores  lhe  não  podem  atirar  se  não  muito  de  longe  e  so 
com  baila,  cabe  as  vezes  ferido  no  fundo  dos  precipicios.  A  sua 
carne  he  excellenle  para  comer,  o  pelo  brando  ( léger) ,  pouco 
adherente,  e  cahe  facilmente  em  todas  as  estações.  No  cabo 
servem-se  delle  para  fazer  colxões,  e  athe  para  acolxoar  {pi- 
quer)  as  saias  das  mulheres, 

O  seu  tamanho  he  o  da  cabra  commun,  mas  tem  as  pernas 
muito  mais  compridas.  A  cabeça  he  arrondada,  e  de  cor  parda- 
amarilhada  { gris-jaunâíre) ,  e  com  varias  riscas  pequenas,  ne- 
gras por  difl'erentes  partes.  O  focinho,  os  beiços,  e  a  circumfe- 
rencia  dos  olhos,  he  tudo  negro.  Na  parte  anterior  de  ambos  el- 
les  tem  hum  lachrimal  [lartnier^  com  hum  grande  orifício  de 
forma  oval.  As  orelhas  sam  bastante  compridas, eponlcagudasj 
08  cornos  tem  quasi  cinco  polegadas  de  comprimento  direitos  e 
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lisos  na  ponta,  porem  emrugados  na  base  em  razão  de  alguns 
anneis  que  ali  formem.  A  fêmea  não  tem  cornos.  O  pelo  do  cor- 
po he  de  cor  aleonada  atirando  para  amarello  (fauve-jaunátre) ; 
cada  pelo  de  persi  he  branco  na  rais  escuro,  ou  negro  no  meio, 
e  amarello-pardento  [jaune-grisâtre)  na  extremidade.  Os  pes 
e  as  orelhas  estam  cobertos  de  pelos  esbranquiçados,  e  a  cauda 
he  muito  curta.  (Buf.  ,  Hist.  Nat.) 

Est.  LIX,  V.  5. 

Oh  I  inda  ha  pouco,  oh  mísera  beldade. 
Te  circumdava  turba  aduladora , 
E  ora  pranteas ,  desfulesces  onde 
Ninguém  te  accode,  e  ao  teu  gemer  responde. 

Donee  eris  felix ,  multo»  numerabi»  amieot; 
Têmpora  ti  fuerint  nubila  ,  $olut  eris. 

OVID. 

Est.  xcr,  V.  1. 

Tu  de  Rodrigo  na  Irahida  amante 
Inspiraste  o  furor  desatinado, 
Que  por  vinga-la  o  Árabe  arrogante 
Chamou  de  ferro  e  de  valor  armado. 

Todas  as  chronicas  hespanholas  aífirmam  que  a  condeça  Flo- 
rinda, baregãa  de  Rodrigo,  ultimo  rey  dos  Godos,  desesperada 
por  este  a  abandonar  para  cazar-se  com  Egilona,  por  interven- 
ção do  conde  Julião,  seu  pay,  e  do  arcebispo  Horpas,  seu  thio, 
chamou  os  Árabes  á  peninsula  para  vingar-se  da  perGdia  do 
amante. 

He  esta  huma  das  muitas  mentiras  históricas,  devida  ao  de- 
zejo  de  desculpar  os  Hespanhoes  da  vergonha  de  serem  venci- 
dos pelos  Mouros,  attribuindo  o  vencimento  á  traição,  assim  co- 
mo a  mania  de  parodiar  a  Biblia  e  a  historia  antiga,  accomo- 
dando  a  ella  os  historiadores  de  Hespanha  os  factos  que  narram, 
e  desfiguiando-os  com  o  maravilhoso. 
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Aqui  temos  nos  huma  parodia  do  roubo  de  Hellena,  e  da  des- 
truição de  Troya. 

Os  historiadores  árabes,  que  faliam  larga  e  circumstanciada-? 
mente  da  invasão  e  conquista  dasHespanhas,  nem  huma  so  pa- 
lavra, dizem  à  cerca  da  tal  Florinda,  ou  Cava,  como  lhe  cha- 
maram depois;  e  este  silencio  torna  na  verdade  mui  suspeitosa 
a  tal  novella  amorosa.  Os  Árabes  |para  invadir  a  península  não 
precisavam  de  mais  estimulo  que  o  zelo  de  propagar  o  Alcorão, 
e  ensanchar  o  seu  dominio. 

Outra  prova  não  menos  equivoca  da  falsidade  desta  historia 
romântica  é  o  não  constar  nadado  fimdacondeca,  nem  do 
conde  Julião,  em  quem  não  tornam  a  fallar  as  historias. 

O  que  porem  consta  dos  escriptores  árabes ,  e  que  os  Hes- 
panhoes  ,  quasi  todos  ecclesiasticos  ,  se  guardam  bem  de  referir, 
he  que  o  arcebispo  Horpas  e  todo  o  clero  dos  Godos  pactisaram 
com  os  infiéis,  persuadiram  os  povos  a  obedecer-lhes,  e  asugei- 
tar-se  ao  seu  jugo,  mediante  a  garantia  dos  immensos  bens  que 
possuiam.  Que  tal  he  o  patriotismo  e  fidelidade  do  clero  ! 

CANTO  II. 

Est.  VI,  V.  1. 

Surgin  depois  na  lonia  o  douto  Homero. 

O  caracter  da  poesia  de  Homero,  seu  estilo  oriental,  a  diffu- 
são  de  suas  descripsões,  suas  longas  e  tão  multiplicadas  compa- 
rações ,  tudo  parece  indicar  que  este  grande  homem  nasceu  em 
alguma  das  colónias  gregas  da  Asia-Menor;  e  esta  suposição 
passa  quazi  a  certeza,  pelo  testemunho  dos  críticos  antigos, 
unanimes  em  afirmar  que  os  poemas  de  Homero  giraram  muito 
tempo  na  Ásia  antes  que  Lycurgo  os  collegisse  e  conduzisse  a 
Grécia. 


Est.  Fl,  V.  7. 

«n  1...  Cego  bem  se 
ê  o  que  tão  bem  des 

A  tradição  da  cegueira  do  Homero  parece  ser  huma  fabula  do^ 


Cego  o  fingiram  1...  Cego  bem  ser  deve 
Quem  cego  crê  o  que  tão  bem  descreve  I 
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Gregos  semelhante  a  de  ler  nascido  do  lio  Melas,  de  ser  criado 
por  huma  sacerdotisa  de  Isis,  cujos  peitos  destilavam  mel  em 
lugar  de  leite ,  haver  roubado  os  poemas  que  correm  cm  seu 
nome  d  huma  mulher  de  Memphis  chamada  ^avraona,  isto  he 
Imaginação  ,  e  as  nove  rolas,  com  que  huma  manhão  o  acharam 
brincando  no  leito,  historia  que  o  comentador  Eustathio  nos 
refere  com  huma  seriedade  que  faz  rir;  todos  estes  conlos  dos 
Gregos,  que  eram  o  povo  das  allegorias,  queriam  dizer  que 
Homero  era  hum  poeta  de  grande  génio  e  imaginação,  e  as  seus 
versos  cheios  de  harmonia  e  suavidade. 

Mas  quanto  a  sua  cegueira,  si  não  foi  nos  últimos  annos  de 
sua  vida,  altamente  he  ella  desmentida  pela  escrupulosa  fideli- 
dade das  suas  descripsões  locaes,  em  que  não  ha  nada  vago, 
como  nas  obras  dos  poetas  cegos  de  nascensa,  ou  cegos  em  tenra 
edade,  que  tem  florescido  na  Europa  moderna  ,  e  alguns  delles, 
como  Luiz  Gretto  com  bem  merecida  reputação.  Entre  as  des- 
cripsões de  Homero  distingucm-se  com  especialidade  as  geo- 
graphicas.  Elias  sam  tão  cheias  de  exactidão  e  verdade,  que  mui- 
tos sábios  Ingleses  (os  Ingleses  tem  pachorra  para  tudo)  que  cor- 
reram com  a  Iliada  e  a  Odisseia  na  mão  os  sitios  de  que  elle 
falia,  verificaram  tudo  que  elle  escrevera.  Ora,  para  descrever 
assim,  e  em  taes  tempos,  não  so  he  preciso  ter  vista,  mas  ópti- 
ma vista,  talento  observador,  e  haver  viajado  muito  ;  accredi- 
tar  ou  affirmar  o  contrario  he  preferir  o  maravilhoso  à  boa  razão. 

Est.  FIl,v.i. 

Logo  em  Atbenas  a  tragedia"altiva 
Os  mortos  sobre  a  scena  revocava , 
E  os  delictos  dos  reys  com  cor  tao  viva 
E  seu  justo  castigo  figurava. 

Na  Grécia  os  espectáculos  dramáticos  não  eram  como  entre 
nos  huma  especulação  de  interesse  particular,  mas  sim  hum  in- 
strumento da  politica  do  governo,  que  dava  ao  povo  estes  di- 
vertimentos gratuitos  a  custa  dos  cofres  públicos.  Quem  exami- 
nar com  attenção  as  tragedias  gregas  que  nos  restam,  facilmente 
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se  convencera  de  que  o  fim  desses  governos  republicanos  era 
inspirar  ao  povo  ódio  e  aversão  aos  monarchas.  He  por  isso  que 
nesses  dramas  apparecem  sempre  como  altamente  criminosos, 
perseguidos e  castigados  peloCeo,  e  objecto  do  ódio  dos  deoses. 
No  Édipo  tyrano  ou  rey  (rey  e  tyrano  sam  synonimos  na 
língua  dos  Gregos)  ainda  a  couza  sobe  a  mais,  Aquelle  principe 
he  figurado  como  o  melhor  dos  bomens  :  bom  rey,  bom  esposo, 
bom  pay ;  os  seus  crimes  não  lhe  podem  ser  imputados,  porque 
não  tem  nem  podia  ter  conhecimento  delles ,  e  apezar  disso  a 
vingança  dos  deoses  adeja  sobre  elle  ,  e ,  por  seu  respeito  ,  afílige 
os  povos  a  mais  desoladora  peste  que  lhe  despovoa  o  reyno. 
Não  era  isto  insinuar  que  o  melhor  rey  traz  comsigo  a  desgraça 
c  a  ruína  do  povo  ?  Tal  he  a  moralidade  de  todas  as  tragedias  gre- 
gas; e  admirara  que  homens  imbuídos  nestas  ideas  contemplas- 
sem com  couza  abominável  o  governo  de  hum  so  ? 

Est.  FUI,  v.l. 

Nasce  a  comedia  ,  e,  com  mordaz  censura, 
Dos  cidadãos  os  vicios  repremia , 
Bastão  de  general ,  magistratura 
Ninguém  dos  seus  sarcasmos  se  eximia. 

As  únicas  comedias  que  nos  restam  dos  Gregos  sam  as  de 
Aristophanes,  dificeis  de  entender  por  certo,  mas  que  pagam 
bem  o  trabalho  que  se  tem  com  isso.  Nellas  se  descobre  o  mes- 
mo fim  c  a  politica  republicana,  mas  derigida  a  outro  objecto: 
abater  e  depreciar  por  meio  de  ridículo  tudo  que  se  destinguia 
não  so  por  poder,  mas  por  virtudes,  afim  de  que  nenhum  cida- 
dão grangeasse  demasiada  authoridade  e  influencia  no  povo  , 
que  podesse  abuzar  da  sua  afeição  em  perjuizo  da  liberdade.  Por 
este  modo  se  conservava  a  igualdade;  por  este  motivo,  e  não 
por  ódio,  inveja,  ou  mordacidade  insensata,  como  tem  asseve- 
rado tantas  vezes  os  que  julgam  dos  antigos  pelas  nossas  prcoc- 
cupações  e  costumes,  he  que  Aristophanes,  a  par  do  intrigante 
Cleon  ,  cobre  de  ridículo  o  virtuoso  Sócrates,  c  o  ingenhoso 
Euripides. 

Hum  poeta  cómico  era  cm  Alhenas  o  censor  publico,  e  o 


NOTTAS  DO  POEMA.  HÕ 

zelador  da  constituição  ;dava  publicamente  o  seu  parecer  nos  ne- 
gócios do  estado  ,  sem  melindre  ,  nem  respeito  a  ninguém  ,  e 
isto  hera  óptimo  para  os  Gregos,  que  prestavam  mais  attenção 
aos  seus  poetas  que  aos  seus  oradores.  Em  quanto  a  Grécia  foi 
livre  ,  manteve-se  este  costume;  apenas  foi  escrava,  a  comedia 
mudou  de  tom ,  e  so  deu  licções  indirectas,  sem  personalidades ; 
e  essas  mesmas  licções  foram-se  tornando  cada  vez  mais  brandas  na 
razão  directa  dos  progressos  da  servidão. 

Nos  governos  de  Europa  moderna ,  que  se  chamam  livres,  a 
censura  publica  pertence  a  imprensa  periódica;  mas  com  que 
diferença!  a  mesma  que  ha  entre  a  liberdade  dos  antigos  Gregos 
e  o  que  hoje  se  chama  liberdade. 

Est.IXfV.  1. 

Cerlo  foi  a  poesia  obra  dos  numes. 
Com  ella  Orpheo  as  homens  quejhabitavam 
Pelas  florestas  deu  sociaes  costumes. 
Que  sua  feroz  índole  abrandavam. 

Silvestres  homines  sacer  interpresque  deorum 
Ccedibus  et  victu  foedo  deterruit  Orpkeus ; 
Dictus  ob  koc  Lenire  tigres  rabidosque  leonês, 

HOB&T. 

Est.  XI,v.Z. 

Da  Europa  o  culto  filho  elle  alumia , 
E  o  índio,  que  os  sertões  caçando  vaga. 

A  poesia  parece  ser  natural  ao  homem  em  todos  estados ,  visto 
que  esta  arte  divina  não  espera  pela  civilisação  antes  a  precede; 
e  os  poetas  foram  os  primeiros  sábios,  e  os  legisladores  do  gé- 
nero humano.  Não  ha  nação  tão  barbara  que  não  tenha  seus  poe- 
tas e  seus  cantores.  Entre  os  Hebreos  fazia  a  poesia  parte  do 
culto  ;  o  mesmo  hera  no  Egypto  e  na  Grécia.  Os  nossos  Turdulos 
com  versos  conservavam  a  memoria  dos  seus  maiores ,  e  as  suas 
leys ;  o  mesmo  acontecia  aos  Gallos  com  os  seus  bardos ,  de 
quem  cantou  assim  Lucano  na  sua  Pharsalia  : 
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Vos  quoque,  qui  fortes  animas,  belloque perempías, 
Versibus  in  longum ,  vates,  dimittitis  cEVum, 
Plurima  secuti  fudislis  carmina ,  bardi. 

Os  Americanos ,  broncos  e  ignorantes  como  sam  ,  celebram 
em  cantigas  os  bravos  das  suas  tabas;  o  mesmo  se  tem  obser- 
vado entre  os  Tártaros ,  os  Samoíedas ,  e  os  negros  de  Africa. 
Também  he  de  notar  que  os  povos  bárbaros  sam  mais  sensiveis 
aos  encantos  da  poesia  e  da  musica  que  os  que  se  encontram  em 
refinada  civilisação.  Quereis  conhecer  sem  receio  de  erro  a  mo- 
ralidade de  hum  povo?  vede  a  estima  em  que  elle  tem  a  poesia 
e a  musica  :  si  as  despreza,  si  as  menoscaba,  dai  logo  esse 
povo  por  huma  nação  corrumpida,  affeita,  et  callejada  na  es- 
cravidão. Recitas  a  hum  homem  algum  dos  melhores  trechos  de 
Virgílio ,  de  Camões  ou  de  Tasso ;  executas  diante  delle  huma 
ária  de  Cimarosa,  hum  concerto  de  Haydn:  si  elle  a  ouvir  fria- 
mente, se  boceja  ou  adormece,  esse  homem,  não  duvideis  ,  he 
hum  perverso  ou  hum  stupido ;  não  será  elle  quem  emprehenda 
huma  acção  heróica ,  quem  enxergue  huma  lagrima  da  desven- 
tura ,  ou  deixe  de  executar  huma  vileza  ou  hum  crime  quando 
nisso  emcontre  proveito.  Não  posso  abster-me  de  citar  a  este 
respeito  huma  graciosa  stropha  de  Rousseau  : 

Dieu  bénisse  nos  dévots  1 
Leur  âme  est  vraiment  loyale ; 
Mais  jadis  les  grands  pivots 
De  la  ligue  anti-royale, 
Les  Lincestres,  les  Aubris, 
Qui  centre  les  deux  Henris 
Prêchaient  tant  la  populace, 
S'occupaient  peu  des  écrits 
D*Anacréon  et  d'Horace. 

Rousseau  ,  Ode  á  Vabbé  Courtin, 

Est.  XVII,  V,  1. 

Aqui  se  descobria  o  vulto  austero 
Do  general  romano,  que  iracundo 
Ante  o  seu  tribunal  chama  severo 
O  filho?... 
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Manlio  Torquato,  deixando  o  exercito  parahir  a  Roma,  onde  o 
chamavam  negócios  importantes,  ordenou  aseo  filho,  aquém  con- 
fiava o  comando,  que  em  sua  ausência  nem  sahisse  dos  Arraiaes, 
nem  combatesse.  O  filho,  achando  occasão  favorável,  offereceu 
batalha  ,  c  derrotou  o  ennimigo.  O  pay,  toruando  ao  campo ,  o 
processou  e  condemnou  a  morte  por  haver  infringido  a  subordi- 
nação. Hoje  ,  huma  victoria  faria  absolver  a  desobediência ;  mas 
os  antigos  Romanos  julgavam  que  a  ley  estava  primeiro  que  tudo. 
He  porque  as  leyes  nos  bons  tempos  da  republica  romana  não 
eram  teias  de  aranha ,  que  prendem  as  moscas  ,  deixam  passar 
as  vepas. 

Eh.  XFIII,  v.\. 

Filhos  de  Bruto  sam ,  que ,  porqae  esmere 
A  de  cônsul  magnânima  inteireza , 
Accena ,  e  das  seguras  affiadas 
Voam  suas  cabeças  decepadas. 

Alusão  aquella  expressão  sublime  do  Tito  Livio  ,  que  tantas  tem 
em  sua  historia  romana,  eminente  animo  pátrio  inter  puhli- 
ccB  penoe  ministerium.  •  ' 

Tomo  aqui  patino  for  patriótico,  e  não,  com  algum,  por 
paternal,  o  que  forma  hum  contraseoso  com  a  situação. 

Est.  XXI,  V.  7. 

Nestas  figuras  que  viver  parecem, 
Fallar,  sentir... 

Manca  il  parlar,  di  vivo  altro  non  chiedl , 
Ne  manca  questo  ancor  si  agli  occbi  credí. 

Tass.,  Goffred, 


Est.  XXIV,  V.  5.  0^ 

He  de  Clotilde  o  pay,  que  neste  dia 
O  premio  de  seu  erro  recebia. 

.    i  iaii  Vi  íui  !..  '.■  X 

Segundo  o  padre  Loreti,Tia  Hispânia  harhara,  cap.  XX, 


; 
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quando  algum  barão  accusaya  sua  esposa  no  tribunal  domestico 
(  domesiicum  tribunal) ,  assestia  ao  processo  seu  pay,  ou,  em 
falta  delle  ,  o  parente  mais  próximo,  para  a  defender,  e  servír- 
Ihe  de  curador  e  advogado.  Esta  disposição  hera  de  toda  a  jus- 
tiça ,  e  faz  honra  a  esses  séculos  de  barbaria. 

Egt.XXIXyV.     i. 


Assim  presnmo  em  Aulide  que  outrora 
Hera  a  linda  Ipbygenia  conduàda 
Aos  altares  da  deosa  caçadora 
Pagar  com  sangue  seu  de  cerva  a  vida.' 

Aulide  quo  pacto  Trivial  ad  virginis  aram 
Iphianasai  turparunt  tanguine  dextras 
Ductores  Danaum,  , 


Est.  LlÍíy  V.  1. 

Huma  vara  o  barão  nas  mãos  tomando» 
Quebra-a  I 

"  Esta  ceremonia  de  quebrar  a  vara  em  caso  de  sentença  de 
morte,  de  que  faz  menção  o  padre  Loreti ,  persistia  athe  tempo» 
mui  próximos  nos  conselhos  de  guerra  dos  regimentos  suissos. 
Ignoro  si  ao  presente  tem  cabido  em  desuso. 

Est.LFIyV.  1. 

Cortar  a  vida  alheia  he  faculdade 

Que  o  mais  vil  dos  morlaes  exerce  e  goza ; 

Da-la  cabe  dos  reys  a  magestade, 

£  a  quem  se  adorna  de  índole  piedosa. 

U  torre  altrul  Ia  vita 
Ê  facolta  commune 
AI  piu  vil  delia  terra  :  11  daria  è  solo 
Dei  numl  et  dei  regoaati) 

MsTASTt 
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EsU  LXXll,  V.   1. 

E  o  ramo,  que  nos  ares  esturgia, 
Do  psalmo  penitente  assim  dizia. 

Cuidado  com  este  ramo  senhores  leitores,  não  cuidem  que  he 
algum  daquellas  que,  postos  as  portas,  dizem  mudamente  aos 
caminhantes  :  aqui  ha  bom  vinho. 

Chama-se  ramo  ^  nas  cansÕes,  ao  que  nas  odes  chamam  stro- 
phes,  e  ramo,  nos  psalmos,  a  cada  diyizão  delles. 

Est.LJXni,v.  1. 

Pequei  contra  o  senhor,  e  Deos  eterno, 

O  mal  obrando  na  presença  sua, 

E  eis  tremendo  ante  as  portas  jaz  do  inferno 

Minha  alma  de  virtude  e  graça  nua  : 

Delias  a  livra,  oh redemptor  superno, 

Pela  tua  piedade  et  paixão  tua, 

Com  o  hyssopeme  asperge,  e  lava  em  breve , 

Mais  pura  e  alva  ficara  que  a  neve. 

Tibi  soli  peccavi ,  et  malum.  coram  te  feci.  , 

Asperges  me  hyssopo,  et  mundabor ,-  lavabis  me,  et  super  nivem  dealbabor. 

PSAL. 

Est.  LXXX,  V.  5. 

Quem  nunca  emcontrou  nelle  repentino 
Hum  sahimento  a  espaços  psalmeando. 

Ao  enterro  em  marcha  da  caza  do  defunto  para  a  igreja  ou  ce- 
mitério onde  deyia  depositar-se  o  corpo ,  chamam  os  nossos 
clássicos  sahimento ;  como  este  vocábulo  anda  hoje  quasi  fora 
do  uso,  julguei  que  convinha  appontar  aqui  a  sua  signiflcação. 

Est.  LXXXV,  V.  h: 

Que  ao  po  d^onde  sahimos  nos  revoca. 
Alusão  ao  versiculo  que  a  Igreja  canta  : 

12 


478  NOTTAS  DO  POEMA. 

Memento  y  homo,  quia  pulvis  es ,  et  in  pulverem  rèverteris. 

Ao  que  aludia  o  nosso  excellente  lyrico  Pedro  António  Cor- 
rêa Garção,  quando  dizia  em  huma  das  suas  odes  : 

Não  he  preciso  qne  venal  propheta 
Apponte  com  o  desdo  para  as  cinzas , 
Para  velhos  não  ha  milhor  caveira 
Que  o  vidro  de  hnm  espelho. 

He  o  mesmo  sentimento  que  exprime  este  verso  de  Horácio  : 

Pulvis  et  umbra  sumus  ! 

Est.  LXXXVII,  V.  1. 

Que  dia  infausto  soluçando  brada. 

Os  agouros,  os  dias  aziagos,  c  outras  superstições  semelhan- 
tes, restos  mal  apagados  do  paganismo,  estavam  em  toda  a  sua 
força  e  vigor  na  idade  media,  e  o  peior  he  que  a  ignorância 
das  altas  famílias  as  conserva  ainda  hoje.  Rara  será  a  Fidalga 
que  não  tenha  como  os  negros  de  Africa  a  sua  quizilia,  que  não 
tenha  antojo  com  certas  feições  ,  com  certos  usos ,  e  que  não 
observe  certas  formalidades,  como  deveres ,  apezar  de  ridículas, 
que  sam.  O  vulgo  he  em  geral  menos  supersticioso  e  mais  ra- 
zoável que  a  nobreza. 

Na  epocha  do  cholera-morbus  ,  decediram  os  facultativos  ,  e 
julgo  que  muito  mal,  que  a  enfermidade  não  hera  contagiosa. 
Passaram  se  logo  ordens  para  se  levantarem  os  cordoes  sanitá- 
rios; mas  essas  ordens  levavam  a  clausula  de  que  a  nenhum  cho- 
lericho  se  consenteria  exister  a  certa  distancia  em  roda  do  paço ! 
Hum  periódico  hespanhol,  referindo  esto  facto,  accrescenta 
esta  prova  que  a  realeza  não  quer  perder  a  prerogativa  de  ser 
supersticiosa. 
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CANTO  IIL 

Est.  I,  V.  8. 

Encontra  em  sua  treda  formosura 

Do  ensofre  o  cheiro,  e  ríspida  amargura. 

Veja-se  sobre  o  lago  Asphaltide ,  e  os  pomos  que  nascem  em 
suas  margens  o  Itinerário  de  Cliateaubriand,  e  a  seguinte  des- 
scripsão  que  delles  faz  no  poema  dos  Martyres. 

O  vai ,  que  abarcam  serras  tão  esquivas , 

He  o  chão ,  que  o  mar  deixou ,  ha  longas  eras , 

Marinhas ,  secco  lodo ,  areia  móbil , 

Que  inda  mostrando  esta  ondosas  rugas. 

Longe  em  longe,  emfezado  arbusto  apponta, 

N'um  chão  mortal,  com  custo  vem  tardio, 

Dosai,  que  o  nutre,  as  folhas  vem  lavadas, 

De  fumo  a  casca  tem  resabio  e  cheiro, 

Villas  não  vez ;  vez  torres  derrocadas, 

E  ao  vai  retalha  um  desbotado  rio , 

Que ,  como  a  seu  mao  grande,  ao  mar  resvala. 

Que  pestífero  o  sorve  1  Não  destingues 

Qual  rumo  ,  no  areial ,  a  veia  toma. 

Por  orla  tem  salgueiros,  e  tábuas. 

Em  que  se  embosca  o  Arábio ,  e  d'onde  espreita 

Romeiro ,  ou  viandante ,  a  quem  despoje  ? 


Cimodoce,  a  quem  sede  aflige,  e  abraza 
Colhe  hum  pomo,  que  imita  a  cidra  de  ouro, 
Toda  cinzas  a  polpa ,  amargo  o  sueco. 

Marx.  ,  liv.  IX,  traducçao  de  Francisco  Manoel. 

Est.  ir,  V.  5. 

Gélido  suslo  o  coração  lhe  opprime. 
Respira  a  custo ,  o  rosto  lhe  descora. 

Pavor  tenuit  me,  et  tremor,  et  omnia  assa  mea  -perterrita  sunt, 

E  cum  spiritus,  me  presente,  transir  et,  inhorruerunt  pili  camismece» 

JoE,  cap.  IV, 
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Est.  Vil,  V.  1. 

Dizem  que  em  mattos  do  Brazil  habita 
Huma  cobra  de  vista  imsapadora, 
Que,  si  de  longe  a  presa  emcara,  e  fita, 
A  detém,  a  emlorpece,  a  desvigora. 

Si  o  facto  he  verídico ,  a  razão  delle  não  pode  ser  senão  o 
demasiado  medo  dos  animaes,  que  não  ousam  desviar  delia  os 
olhos,  para  tomarem  a  fuga  ,  e  assim  andam  dando  voltas  ,  athe 
que,  emtontecendo  ,  vam  emcandeiados  dar  nas  fauces  de  seu 
ennimigo.  Si  o  facto  não  he  verdadeiro  ,  nada  prova  isso  con- 
tra a  comparação,  por  que  aos  poetas  basta  atradipãoou  a  fama 
publica. 

Est.  FUI,  V.  1. 

Toda  a  noite  jazeu  neste  tormento, 
Athe  que  ao  despontar  da  madrugada , 
Soou  do  gallo  o  canto  1  Hum  movimento 
Fez  a  sombra ,  e  se  ergueu  sobresaltada. 

O  canto  do  gallo  (dizem  os  que  tractaram  destas  matérias, 
porque  não  faltou  gente  que  escrevesse  grossos  volumes  sobre 
taes  sandices)  faz  tremer  e  afugentar  os  phantasmas,  almas  de 
outro  mundo,  trasgos,  doendes,  e  disolver  o  sahhat  das  bruxas 
e  nigromantes.  Por  isso  as  Couzas-Mas  apparecem  so  de- 
pois da  meia  noite  ,  isto  he,  depois  do  canto  do  galo,  e  vam-se 
antes  de  elle  cantar  pela  madrugada.  Outros  authores  so  aos  gal- 
los  pretos  concedem  esta  virtude. 

Est.  XFI,  V.  7. 

Julgavam  todo  o  mal  bem  reparado 
Com  mosteiro  de  novo  edificado. 

Quem  vir  a  multidão  de  conventos  edificados  na  idade  me- 
dia ,  as  terras  e  doações  com  que  foram  dotados  e  emriquecidos, 
julgara  facilmenlc  que  tudo  isso  foi  obra  de  terror  religioso  ,  e 
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com  tudo  foram  aqiielles  tempos  os  de  maiores  crimes  ,  e  de 
mais  torpe,  e  vergonhosa  despravaçuo  de  costumes.  Mas  a  ver- 
dade he  que  essas  edificações  e  esmolas  foram  resultado  da  per- 
versidade e  dos  crimes  dos  homens  bárbaros  e  grosseiros  dessas 
epochas.  Os  nobres  roubavam,  assassinavam,  violavam,  rouba- 
vam mulheres ,  cometiam  incestos  e  adultérios  ;  e  os  frades  , 
abusando  da  sua  ignorância  c  fanatismo,  lhe  propunham  como 
único  meio  de  expiação  o  repartir  com  a  igreja,  isto  he  com  el- 
les,  as  suas  rapinas,  tornando-os  assim  ricos,  opulentos,  e  gran- 
des senhores. 

Si  bem  examinarmos  o  caso ,  acharemos  que  os  reys  mais 
perversos  e  as  raynhas  mais  dissolutas  desses  tempos  foram  quem 
mais  conventos  o  abbadias  fundou  ,  e  quem  com  mão  mais  ras- 
gada os  dotou,  bem  entendido  com  os  despojos  do  povo  ,  que 
he  quem  sempre  paga  os  desacertos  e  as  prodigalidades  dos 
grandes.  He  natural  que  essas  profusões  lhes  não  abrissem  as 
portas  do  ceo  ,  porem  ao  menos  grangearam-lhe  o  titulo  de  saiic- 
tos  e  virtuosos  nas  chronicas  monachaes. 

Oh  cecas  kominum  mentes,  oh  pectoraceca! 

LUCRET. 

Est.  XFU,  t?.  8. 

So  pode  apagar  manchas  do  delicio 
Sincera  dor  e  coração  contrito. 

Sacrificium  Deo  spiriius  coniribulatas;  cor  confritum  et  humilialum  Deus 
non  despicies.  PsAi, 

Est.  XXXFI,  V.  8. 

Ao  hum  morto  o  promettido, 
Quem  nao  cumpre  he  por  elle  perseguido. 

Tal  hera  a  opinião  desses  tempos,  e  ainda  existem  restos  delia 
no  respeito  e  pontualidade  com  que  muita  gente  cumpre  as 
promessas  feitas  ás  almas  do  Purgatório,  que,  segundo  ella  afiir- 

12* 
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ma,  quando  as  enganam,  vam  de  noite  pingar  de  cera  a  cama  do 
enganador,  puchar-le  pelo  naris,  os  pes  e  os  cabellos.  Bem  sei 
que  isto  sam  superstições  de  velhas  ;  mas  eu  as  tenho  observa- 
do em  pessoas  que  deviam  ter  juizo  bastante  para  não  embo- 
bar-se  com  estas  sandices. 

M.  Santo  Domingo,  nas  suas  Tahlettes  N apolitaines  ^  conta 
muito  no  largo  as  superstições  e  o  medo  que  no  reyno  de  Ná- 
poles se  tem  as  almas  do  Purgatório.  O  que  per  ellas  se  promete 
he  exactamente  cumprido ,  ainda  que  o  prometidor  seja  o  mais 
desalmado  salteador;  o  que  se  pede  em  nome  delias  !e  logo 
concedido  ,  por  que  ninguém  quer  comprometer-se  com  taes 
senho  graças  ,  e  que  castigam  em  promptidão  e  vigor. 

O  mesmo  author  narra  a  este  respeito  huma  anecdota  bem 
graciosa  :  Certo  Francez,  havendo,  per  muitos  mezes,  importu- 
nado huma  dama  para  que  lhe  concedesse  os  suos  favores,  e 
havia  baldado  com  ella  toda  a  arte  da  seducção  ,  em  hum  dia  , 
depois  de  muitas  instancias  ,  lembrou-se  de  lhe  pedir  -per  le 
anime  dei  Purgatório.  Então  a  dama,  tomando  hum  ar  serio 
e  recolhido,  descorou,  e  tremeu,  e  acabou  por  ceder  ao  medo 
das  almas  do  Purgatório  o  que  tão  tenasmente  havia  defendido 
contra  as  instancias  do  amor. 

Est.  XLVI,  V.  7. 

Forte  chama,  e  martella!...  Alvoroçados 
Accodem  cavalleiros  e  criados. 

Na  idade  media  não  havia  campainhas.  Por  isso  hera  costume 
haver,  nos  castellos  e  palácios  ,  sobre  as  mezas  ,  grandes  globos 
de  bronze,  e  martelos  com  os  quaes,  batendo  nos  sobredictos 
globos,  se  conseguia  o  mesmo  que  hoje  tocando  as  campainhas. 
O  numero  das  martelladas  indicava  a  pessoa  que  se  chamava  ; 
a  maior  ou  menor  força  das  pancadas,  e  a  preça  com  que  se 
dava,  fazia  conhecer  a  urgência  do  chamamento.  Quiz  consignar 
aqui  esta  antiga  usança,  quasi  esquecida,  a  pezar  de  haver  sido 
geral  na  Europa  ,  sendo  o  pequeno  reyno  de  Navarra  o  ultimo 
que  descartou  delle. 
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Est.LVlU.CÍ. 

Nobre  barão  ,  mil  vezes  assestido 
Tenho  do  passamenlo  a  infausta  scena. 

Passamento  ,  na  nossa  antigu  linguagem,  quer  dizer  morto ^ 
isto  he,  a  acção  de  passar  dest.i  para  outra  vida. 

CANTO  IV. 
Est.  XFII,  v,l. 

Sorriso  1....  e  que  outro  do  formoso  e  bello, 
Que  teus  lábios,  Clotilde  em  vida  ornava. 

Vcd  mihil  qualis  erat,  quantum  mutatus  ab  ilLo 

Hectare  qui  redit  exuvias  indutus  Âchillis, 

Fel  Danaum  Pkrygios  jacutatus  puppibus  ignes. 

VlRG. 

Est.  XXU,v.  1. 

O  sol ,  como  hum  gigante  luminoso  , 
Exultavit  ut  gigas  ad  e  arrendam  viam. 

Est.  XXV,  t;.  6. 
Segundo  ha  pouco  as  velas  affirmaram. 

Velas ,  cm  nossa  linguagem  antiga,  queria  dizer  :   Sentinel- 
las,  atalaias. 

»  E  quando  veo  o  quarto  da  alva,  tempo  em  que  entenderam  que  as  velas 
estavam  mais  somnolentas. 

»  Nisto  a  roída ,  que  andava  pelo  muro  requerendo  as  velas  ,  chegou  per 
ahi,  e  lhes  fallou.  »  Liao,  Chronica  de  Alfonso  Uenriquez, 

No  poema  D.  Branca,  acha  se  esta  palavra  na  mesma  signi- 
ficação : 

Volve  Dom  Nuno  o  pagem  da  princeza : 
«  Certo  me  espanta  este  signal  estranho , 
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»  Que  por  velas  de  Mouros  o  tomara 
j)  N'ontra  paragem  I  o 

Garret,  d.  Branco ,  cant.  l. 

Est.  XXX,  V.  1. 

Ferve  a  obra ;  assim  vemos  pelo  estio 
As  hostes  de  formigas  negrijante  , 
Pelos  campos  soltar-se  em  negro  fio, 
E  hir  devastar  as  eiras  abundantes. 
Humas  vam  conduzindo  sem  desvio 
Os  grãos  roubados,  outras  vigilantes 
Prestam  soccorro  e  auxilio  as  fatigadas , 
E  increpam  as  que  emcontram  descuidadas. 

j4c  velut  ingcntem  formicw  farris  acervam 
Cum  populant,  hyemis  memores  tectoque  rcponitnt, 
It  nigrum  campis  agmen ,  prccdamque  per  herbas , 
Contrectant  calle  angusto  :  pars  grandia  trudunt 
Obnixce  frumenta  humeris ;  pars  agmma  cogunt, 
Castigantque  moras ;  opere  omnis  semita  fervei. 

VlRG. 

Est.  XLIF,  V.  2>. 

Xr^sei  para  cobrir  o  corpo  exangue 
Negro  veo  que  as  walkirias  prepararam. 

As  walkirias ,  na  mythologia  cellica,  sam  servas  de  Odin  , 
deos  da  guerra.  Seu  officio  he  vagar  montadas  em  rapidíssimos 
cavallos  negros  pelos  campos  de  batalha,  designando  os  que  ali 
devem  morer.  Também  lhe  cabe  o  mister  de  escolher  as  almas 
dosheroes,  e  conduzi-las  ao  "Wahala  ,  ou  paraíso  de  Odin,  onde 
recebem  o  premio  de  suas  proezas,  em  banquetes  e  festims 
guerreiros ,  bebendo  hjdromel  em  taças  feitas  de  crânios  de 
vencidos.  O  nome  destas  divinidades  subalternas  significa  escol- 
hedoras  de  mortos.  Entre  as  poesias  de  Gray,  hum  dos  milho- 
res  líricos  ingleses,  ha  huma  ode  traduzida  da  língua  norrica  , 
em  que  as  walkirias  representam  hum  grande  papel. 
Ibid. ,  v.l. 
Cahiu ,  cahindo  as  armas  retumbaram. 

Homero. 
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Nec  duplici  squama  lorica  fidelis,  et  auro 

Sustinuit ,  coUapsa  ruunt  immania  membi^a  : 

Dat  tellus  gemitmn,  et  clypeum  superintonat  ingens. 

VlRG. 

Est.  LXX,  v.S. 
Hum  tyrano  matou  :  que  maior  gloria  l 

Dans  les  deux  camps  le  bruit  en  est  porte  ; 
Avec  transport  la  foule  le  répète  : 
Le  jour  ou  meurt  un  tyran  deteste 
Pour  ses  sujeis  devient  un  jour  de  fôte. 
Sou  règne  seul  mit  la  patrie  eu  deuil ; 
Avec  ses  jours  les  alarmes  íinissent. 

ViENNET,  Pkilippid. ,  eh.  XXIV. 

Est.  XCVI,  v.l. 

Pois  quem  frustra  co  a  morte  a  sua  estrella 
De  Deos  contra  os  decretos  se  rebella. 

Al  mundo  en  que  hemos  nascido,  podemos  llegar-le  a  cono- 
cer  por  la  sabiduria ,  y  a  despreciar-le  por  la  virtud,  pêro  jamas 
á  perfeccionar-le.  Si  se  presenta  ennemigo  ,  defender-sc  hasta 
cierto  punto ;  mas  alia  toUerar-le ,  este  es  nuestro  dever  :  pen- 
sar de  deferente  modo  es  un  delírio,  que  tantas  muertes  ha  oca- 
sionado ,  y  que  a  tantos  ha  de  Uevar  ai  sepulcro.  Y  vedlos  como 
irán  ;  no  heridos  por  la  mano  dei  Dios  misericordioso  ,  no  :  cri- 
minalmente assassinados  por  si  mismos  :  lansando  con  sus  pró- 
prias manos  el  don  que  dios  ha  encerrado  en  seu  pecho,  escu- 
piendo  en  cima  da  llama  divina  que  le  mantiene  ahogando  el 
soplo  dei  cielo,  que  le  da  vida  suicidiandose.  Y  donde  estan  las 
leys  que  la  moderna  civilisacion  opone  á  esse  espantoso  crimen  ? 
leys  !....  Que  hábeis  echo  dela  moral,  hombres  dei  sieglo  XIX? 
qual  es  vuestra  religion  ?  Ya  sé  la  respuesta.  Lo  que  haceis  es  , 
rodear  con  lamortaja  dei  olvido  el  cuerpo  dei  infelis,  que  muere 
virtuoso  con  sus  manos  tendidas  ai  cielo  ,  con  la  fé  en  su  cora- 
zon,  y  con  la  sourisa  en  sus  lábios  :  esto  haceis,  ingratos  ,  con 
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este  hombre;  voamos  lo  que  haceis  con  el  criminal  que  se  sui- 
cida. Buscar  á  costa  de  mil  afanes  los  mas  minociosos  prome- 
nores  de  su  vida  ,  publicar-los ,  comentar-los,  engalanar-los  , 
presentar-los  a  la  juventud  ,  con  los  atavios  dei  biicn  decir,  co- 
mo repetiendole  :  Este  hombre  que  se  ha  atravessa  doei  cra- 
neo  es  un  heroe,  tiene  una  grandeza  de  alma  admirabel!....  Im- 
prudentes !  D.  JoseZoerilla. 
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Verso  \. 

Cinco  mil  oulo  centos  annuos  giros , 
Com  mais  dez  perfizera  o  rey  dos  astros. 

Segue-se  neste  lugar  a  chronologia  biblica  ,  que  da  ao  mun- 
do cinco  mil  annos  de  creado. 

V.    22. 

Nada  aos  furlos  de  amor  se  molda  tanto 
Como  de  hum  baile  a  comfusão. 

As  mulheres  de  todas  as  classes  tem  humíi  paixão  decedida 
pela  dansa  ;  he  couza  de  que  nunca  as  veraÕ  excusar-se  como 
acontece  com  o  cantar,  e  tanger  ;  e  a  razão  he  sem  duvida  por 
que  na  dansa  acontecem  as  aventuras  descriptas  nestes  versos. 

V.  70. 
Cor  que  Ovidio  chamou  apta  aos  amores. 

Color  hic  est  aptus  amori. 
OviD. 
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V.  337. 

Quam  mórbidas  destacam-se  as  columnas , 
Que  a  Callypigia  Vénus  dam  ciúme. 

Duas  donzellas  gregas  desputavam  entre  si  sobre  qual  delias 
tinha  mais  formosas  cochas;  e  para  decidir  a  questão,  chama- 
ramhum mancebo,  que,  examinando  as  partes  do  processo,  desse 
a  sentença ,  comforme  entendesse.  A  vencedora  fundou  hum 
templo  a  Vénus  Callypigia  ( Vénus  helles  fessses )  que  teve 
grande  celebridade  na  Grécia. 

F.  367. 

Â  bella  deosa  que  Lucrécio  canta. 

/^neiadam  genitríx,  hominum  divumque  volúpias , 
Alma  Vénus  cali  subter  labentia  signa, 
Quce  maré  navigerum ,  quíc  terras  frugiferentes 
Concelebras  :  per  te  quoniam  genus  omne  animanium 
Concipitur;  visitque  exortum  lamina  solis! 
Te ,  Dea,  te  fugiunt  venti ,  te  nubila  cccli , 
Adventuque  tuo,  tibi  suáveis  Dedala  tellus 
Submittit  flores ,  tibi  rident  cequora  ponti. 

V.  389. 
E  quando  fatigados,  mas  nSo  fartos. 

Alusão  ao  excellente  verso  do  Juvenal  a  respeito  de  Messali- 
na, que  frequentava  de  noite  os  lupanares,  e  que  pinta  com 
sublime  energia  a  lasciva  insaciabelidade,  e  o  desemfreado  ardor 
libidinoso  da  meretrix  imperial. 

Et  lassata  viris,  necãam  satiata,  recessit, 
Juvenal. 
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DA$  FaiNCIFAES   ERRATAS  SESTA  OBRA. 


Erros.  Emendas. 

Epigraphe, 

ed od 

Pag. 6  —  linh.  15  Prologo. 

deta desta 

Ibid.  —  liiih.  ultima 

Hermina Hermínia 

Pag.  8  — linh.  15 

reproduzem reproduz  em 

Pag.  9  — linh.  28 

delia delias 

Pag.  11  — linh.  9 

thragalo hagalo 

Pag.  15  —  vers.  9  Romance. 

gram grana 

Pag.  3 — vers.  3  Poema. 

fere fero 

Pag.  5  —  vers.  12 

filhinos filhinhos 

Pag.  6  —  vers.  1 3 

Pagem Pagens 

Pag.  7  —  vers.  24 

excalá oxalá 

Pag.  9  —  vers.  5 

estremosa extremece 

Pag.  12  —  vers.  9 

Bamiro,  e  tardas  í  não  vens? Ramiro ,  e  tardas ?•  não  rens ? 

Pag.  1 5  —  vers.  7 

Que  he  pois  hum  sonho  ? ...  a  mente  alvorotada  ;  .  .  Que  proTa  hum  sonho  ?  .  .  .  a  mente  alToratad», 
De  hum  mocho  o  pio  .'  que  piou  ;  mais  nada.  .  .  .  Ue  hum  Mocho  o  pio  í  .  . .  que  piou,  soais  nad» 

Ibid.  —  vers.  2S 

parece perece 

Pag.  16  — vers.  7 

Assim Alfim 

Pag.  36  — vers.  14 

jusiicia justiça 

Pag.  38  — vers.  18 

Daquella  subterrânea Daquelle  subterrâneo 

Ibid.  — vers.  £3 

desfulescês desfaleces 


^rros  Emendas 

Pag.  43  —  vers.  1 

undosa umbrosa 

Pag.  44  —  vers.  1 

prazenteira prasenteiro 

Pag.  45  —  vers.  9 

imaginava imaginara 

Pag.  48  —  vers.  G 

exultaste exaltaste 

Pag.  52  —  vers.  7 

Que  o  poder  sem  Icmites  nada  tema, Oue  o  poder  sem  lemites  nada  tenie  , 

E  o  povo  escravisado  sofra  e  gema E  o  povo  escravisado  .sofre,  c  geine. 

Pag.  56  — vers.  21 

seus seis 

Pag,  56  —  vers.  2 

soara soava 

Fag.  60  —  vers.  3 

Rosto Posto 

Pag.  65  — vers.  6 

Do  dia  :'i  luz  ,  da  noiíe  à  escirridade Do  dia  a  luz ,  da  iioits  a  esouridade 

Pag.  66  — vers.  1 

de  idade Deidade 

Pag.  73  —  vers.  14 

Tremeu  a  terra  cm  seu  ethcreo  assento    ....  Tremeu  a  torra  :  am  seu  etliereo  assento 

Pag.  74  —  vers.  9 

E  fugia E  fugiu 

Pag.  93  —  vers.  15 

Quem  es  morte  ? Quem  hes  ,  morto  ? 

Ibid.  —  vers.  17 

Morte , Morto 

Pag.  94  —  vers.  7 

do  coração da  oração 

Pag.  98  — vers,  15 

Terei  ...  a  dor Terei ...  a  intensa  dor 

Pag.  99  — vers.  1 

primeiro primevo. 

Pag.  107  —  verso  18 

sopo sopro 

Pag.  117  — vers.  8 

agoa , agora 

Pag.  139  —  vers.  7 

quanto quantos 

Pag.  146  —  vers.  1  Poemeto 

mais mais 

Ibid.  —  vers.  9 

á  sal  la a  salla 

Ibid.  —  vers.  22 

Que  enfestam Que  enfeitam 

Pag.  149  — vers.   19 

K  anciiuulo  prazer  ,  definham  ,  morrem    .    .     .    E  auriando  piazer  ,  defníliam  ,  morreífc 
Qual  gciítU  pUiuta  cm  árido  V.-ncuo,  ,    .    .    ,    •  (jual  gtutil  i>lmita  tui  ajido  terreno : 


Erros.  Emendas. 

Pag".  15?  —  vers.  5 

hallucinado hallucinada 

Ibid.  —  vers.  16 

Cede ,  e  a  que  huma  vez  cedeo ....  Cede ,  e  a  que  hiima  vez  cede 
Pag.  153  — vers.  2 

nos  olhos aos  olhos 

Pag.  160  — linh.  11 

OS  BISPOS OS  BEIJOS. 

Pag.  161  — vers.  21 

mogoa magoa 

Pag.  164  —  Hnh.  t<i  Nottas. 

cstnpidio eslLipido. 

Pag.   1G5  —  linh.  ei 

Albigeios Albigenses 

Pag.   17S  — linh.  27 

esta iato 

Pag.  165  —  linh.   3  1 

Palazio Palácio 

Pag.  IS"  —  linh.  21 

em  o  .sol  , com  o  sol  , 

Pag.  170  — linh.  16 

pactisaram  com  os  iaficis ,  persuaanam     .     .    .    pactisaram  com  os  inlicis  jcrsuadirem 

Pag.  IbU  —  linh.  iilunia 

teiror ,....: fervor 

Pag.  Itíl  —linh.  5 

roubavam  mulheres  , raphivam  mulheres  , 

Pag.  182  — linh.  7 

no  la  go , ao  largo 

Ibid.  — Imh.  12 

CO  11  taes  senho  graças , com  taCo  StnUoras  ,  qtu' uão  são  fav,;  grai,*» 

Ibid.  — linh.   U      ' 

havendo ^ havia 

Ibid.  — linh.  1,5 

suos ,  seus 

Ibid.  —  linh.  3-t 

delle ^ .  , .delia 

Pag.  183  —  linh.  4 

morto  ,  • ., morte. 

Pag.  1  «4  — linh.  31 

norrica , ISorsicHi 

Pag.  ISG  — linh.  1 

voamos ^ veamos 

A''.  B.  A  paginas  16  ha  hum  erro  de  numeração  das  Folhas  ,  piJ.>;indo 
de  16  a  33,  mas  não  ha  íalta  no  Texto  como  pode  ver-se  pola  u.;;nc;açrio 
das  outavas ,  que  vai  seguido. 
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